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Do ponto de vista do marketing, lula 
e macron faturaram a visita. página 3

DF é a única unidade que não tem 
núcleo próprio do inmetro. página 18

 Advogados do ex-presidente responderam 
ao ministro Alexandre de Moraes, do 
STF, sobre os dias em que o ex-chefe 

do Executivo esteve na embaixada, no 
carnaval. Segundo a defesa, a estadia foi 
para tratar de “assuntos estratégicos de 

política internacional de interesse do setor 
conservador”. Eles negaram a intenção de 
Bolsonaro de pedir asilo político. página 4

Condômino dos Diá-
rios Associados, o jor-
nalista e poeta Glads-
tone Vieira Belo mor-
reu aos 77 anos, no 
Recife. Ele sofreu 
uma queda em casa 
e estava internado. 
“Foi um dos grandes 
nomes do jornalis-
mo pernambucano”, 
lembrou Guilherme 
Machado, presiden-
te do Correio. página 7

Fiscalização atenta — Cinco por cento dos 9 milhões de ovos de Páscoa 
vistoriados pelo Inmetro apresentaram irregularidades. Esse foi um dos temas da 
entrevista do presidente do instituto, Marcio André Brito, ao CB.Poder. página 10

Bolsonaro  
nega pedido de 
asilo à Hungria

Adeus a Gladstone Belo

Brasileiros estão 
casando mais tarde. 
O número de uniões 
entre pessoas com 
40 anos ou mais, 

independentemente 
de sexo e do estado 
civil anterior,  subiu 

4% de 2021 para 2022.

Casamentos 
mais maduros
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IBGE

Partidos Socialista e 
Social Democrata se 
unem para ocupar 

cargos de comando 
na Assembleia da 

República.

Vicente nunes
corresponDente

Aliança para 
frear a direita
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Quatro dias depois de a Polícia Federal apontar os mandantes do as-
sassinato da irmã dela, Marielle Franco, em 2018, no Rio, a ministra da 
Igualdade Racial, Anielle Franco, conversou com os jornalistas Carlos 
Alexandre de Souza e Rosane Garcia, no Podcast do Correio. Ela diz 
que a família vive uma mistura de sentimentos. “Marielle é a prova 

legítima da violência política do país, é a prova de que, muitas vezes, 
os corpos negros são considerados descartáveis, podem tombar a qual-
quer custo e qualquer motivo”, desabafou. Anielle reconheceu o traba-
lho da PF na apuração do caso e expressou revolta pela descoberta da 
participação de agentes públicos, como Rivaldo Barbosa, ex-chefe de 

polícia do Rio. “Eu conseguiria celebrar se minha irmã estivesse viva, 
mas, nas circunstâncias, consegui entender a gravidade do crime, a im-
portância de termos chegado onde chegamos, depois de seis anos e 10 
dias”. Ontem, dois presos pelo crime, os irmãos Chiquinho e Domingos 
Brazão, foram transferidos de Brasília para outros presídios federais.

Elucidação do assassinato de Marielle Franco, com a prisão 
dos mandantes, mostrou o trabalho determinado da Polícia 
Federal na apuração do caso. Discreto, o diretor-geral, 
Andrei Passos Rodrigues, tem linha direta com Lula. 

presidente do 
consesp, sandro 
avelar falou 
sobre ações 
para integrar a 
segurança dos 
estados.

a advogada 
thais riedel 
analisa a 
urgência na 
igualdade de 
gênero no 
Judiciário.

“Morte de Marielle 
é prova legítima da 
violência política”

ENTREVISTA     Anielle Franco

Passos seguros da PF
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Mulheres mostram força e determinação ao exercerem profissões que, há 
alguns anos, eram majoritariamente masculinas. Michelle Faria, professora de 
mecânica, repassa seus conhecimentos e a paixão pelos carros. 

novos 
horizontes

Defesa, sim, 
UE-Mercosul, não
Lula e Macron reforçaram, ontem, 
no Rio, a parceria Brasil-França na 
área militar. O francês, no entanto, 
descartou o acordo entre os blocos 

continentais. página 6
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CASO MARIELLE

A 
ministra da Igualdade 
Racial, Anielle Franco, 
afirmou que a revelação 
dos supostos mandantes 

do assassinato da irmã dela, a ve-
readora Marielle Franco, é a “pro-
va legítima da violência política 
do país”. “A prova legítima de que, 
muitas vezes, os corpos negros são 
considerados descartáveis, podem 
tombar a qualquer custo e qual-
quer motivo”, enfatizou, em entre-
vista aos jornalistas Rosane Gar-
cia e Carlos Alexandre de Souza, 
no Podcast do Correio. 

No domingo, a Polícia Federal 
prendeu preventivamente os ir-
mãos Chiquinho Brazão, deputa-
do federal (ex-União Brasil-RJ), e 
Domingos Brazão, conselheiro do 
Tribunal de Contas do estado; e o 
ex-chefe da Polícia Civil do Rio de 
Janeiro Rivaldo Barbosa. 

Para Anielle, foi uma “respos-
ta primordial” na apuração do as-
sassinato, que ocorreu há seis anos, 
mas frisou que é difícil falar em ce-
lebração pelas detenções. “A famí-
lia não tem o que comemorar. Acho 
que ninguém precisa comemorar e 
celebrar nada. Eu conseguiria cele-
brar se minha irmã estivesse viva, 
mas nas circunstâncias, consegui 
entender a importância de termos 
chegado onde chegamos, depois de 
seis anos e 10 dias. Mas acho que a 
democracia brasileira não tem o 
que celebrar com uma vereadora 
negra sendo assassinada com cinco 
tiros na cabeça e três tiros no corpo”. 

Anielle criticou o adiamento, na 
Câmara, da decisão sobre a prisão 
de Chiquinho Brazão. “Hoje, as pes-
soas falam: ‘Ah, vamos esperar mais 
um pouco’. Não, a gente precisa 
muito fortalecer esse passo que foi 
dado. É um deputado daquela Ca-
sa que está sendo acusado de assas-
sinato, de tramar crime. Que país é 
este que a gente quer? Qual o lugar 
da democracia que a gente quer 
que caminhe?” A seguir, os princi-
pais trechos da entrevista: 

Qual é a sua avaliação sobre 
os últimos acontecimentos em 
relação ao caso de Marielle?

Desde domingo, a gente tem 
vivido momentos de uma mistura 
de sentimentos enquanto família. 
É inadmissível a gente entender e 
acatar o motivo pelo qual Marielle 
foi assassinada, que tenha sido por 
lutar por justiça social e defender 
as pessoas que mais precisam nes-
te país. Tem muita coisa. Acho que 
a gente teria, talvez, um programa 
inteiro para falar das minhas im-
pressões e dos sentimentos do que 
aconteceu, do último domingo pa-
ra cá, mas acho que é a prova legíti-
ma da violência política do país, é 
a prova legítima de que, muitas ve-
zes, os corpos negros são conside-
rados descartáveis, podem tombar 
a qualquer custo e qualquer moti-
vo. Tem de ter também uma avalia-
ção de que o próprio Estado, que 
deveria estar protegendo, tinha um 
ex-delegado à frente do caso, um 
ex-chefe da Polícia Civil, que já ha-
via trabalhado com a minha irmã, 
e estava ali sendo uma das pessoas 
que arquitetaram o crime. 

Qual é o sentimento da família?
A família não tem o que come-

morar. Acho que ninguém precisa 
comemorar e celebrar nada. Ób-
vio que, sim, tem um passo im-
portantíssimo que foi dado, tem 
que reconhecer, principalmente, 
o trabalho da Polícia Federal; tem 
que reconhecer a troca para um 
governo democrático progressis-
ta de um governo que era total-
mente o contrário ao que a gente 
defende; o trabalho do Ministério 
Público Federal e estadual; todo o 
trabalho que foi feito anteriormen-
te. Mas, para a gente, é difícil falar 
“vamos celebrar que eles estão na 
cadeia”. Eu conseguiria celebrar 
se minha irmã estivesse viva, mas, 
nas circunstâncias, consegui en-
tender a gravidade do crime, a im-
portância de termos chegado on-
de chegamos, depois de seis anos e 
10 dias, onde a gente teve uma res-
posta que é primordial. Mas acho 
que a democracia brasileira não 
tem o que celebrar com uma ve-
readora negra sendo assassinada 
com cinco tiros na cabeça e  três 
tiros no corpo. 

Como avalia este momento?
Entendo que agora a gente es-

tá numa disputa de narrativas no 
nosso país. A gente não pode de-
sumanizar lutas e pautas que são 
tão caras para nós. O fato de hoje 
termos um aumento de mulheres 
negras em bancadas, o aumento 
de pessoas negras em espaços de 
poder, de decisão, seja no jornalis-
mo, seja em qualquer outro lugar, 
não faz com que a gente tenha ga-
rantia de estar vivo. A resposta dis-
so é o crime da minha irmã. Se a 
Marielle foi eleita, como as pessoas 
chamavam de fenômeno de 46 mil 
votos no Rio de Janeiro, que é uma 
capital que a gente está vendo uma 
tríade no poder, e, ainda assim, ela 
é tombada e descartada, a gente 
precisa entender que agora não é 
uma questão de quem vota em A, 
B ou C. É uma questão de forta-
lecimento da democracia. É uma 
questão do que a gente quer e para 
onde a gente quer que este país vá. 

Por que a senhora fala em disputa 
de narrativa?

É inadmissível a gente ter uma 
parcela da população que zomba 
de uma morte como a dela ou co-
mo a de qualquer um. Tem gen-
te que está zombando do menino 
que está enterrado no Rio de Janei-
ro porque não subiu para entregar 
a comida. Tem uma parcela da so-
ciedade que acha que as pessoas 
negras não são nada. E é esse tipo 
de pensamento que a gente pre-
cisa combater. Por isso, falo que 
tem uma disputa de narrativa, de 
posicionamento, e o assassinato 
da minha irmã, infelizmente, es-
cancara isso. Escancara as relações 
políticas com milícias, com polí-
cia, escancara que, infelizmente, 
lugares onde deveriam estar cui-
dando da população e pensando 
na melhoria do país estavam ar-
quitetando um crime triste. 

É um ponto muito importante 
que a senhora está tocando de 
desrespeito a toda uma parcela 
imensa da população que é vítima 

de violência dessas alianças 
criminosas que estão sendo feitas 
e que matam jovens negros.

A Benedita da Silva, que hoje é 
deputada e tem 40 anos de políti-
ca, fala que vive violência política 
desde que entrou. É por isso que 
eu gosto de repetir e reiterar que a 
nossa disputa, hoje, pela perma-
nência nesses espaços não pode 
passar por uma pessoa e por um 
espaço de poder, de decisão ou de 
fala: “Vamos matar, vamos tombar, 
vamos aniquilar essa pessoa em 
benefício próprio”. Quais os traba-
lhos que Marielle tinha, desde de-
fender mães negras faveladas, pes-
soas que, infelizmente, são con-
sideradas nada? E aí, as pessoas 
que agem em benefício próprio 
pensam: “Vamos tirar do caminho 
porque pode ser que seja melhor 
que a gente”. Que disputa de nar-
rativa é essa? Agora, estamos espe-
rando a Câmara votar se a prisão 
de um deles permanece ou não. 
Hoje, as pessoas falam: “Ah, vamos 
esperar mais um pouco”. Não, a 
gente precisa muito fortalecer es-
se passo que foi dado. É um depu-
tado daquela Casa que está sendo 
acusado de assassinato, de tramar 
crime. Que país é este que a gen-
te quer? Qual o lugar da democra-
cia que a gente quer que caminhe? 
Então, toda e qualquer mulher ne-
gra agora tem que sair da política 
porque quem tem que comandar 
são os homens? É difícil. 

Acredita que há pontos a  
serem esclarecidos?

Acho que tem muita coisa para 
debater, e é por isso que o enfren-
tamento do nosso corpo político 
do ministério tem sido algo que vi-
rou nossa missão de vida. Eu não 
esperava a surpresa que tivemos 
no domingo, mas eu também en-
tendi que isso era possível. Acom-
panhamos o caso, a  Marielle era a 

relatora da intervenção militar no 
Rio de Janeiro, e a gente sabia que 
poderia ter coisas muito grandiosas 
por trás. Mas agora fica meio ques-
tionamento: qual o motivo? Foi por-
que ela lutava por quem mais preci-
sava? Para onde o nosso país vai ca-
minhar? É ok a gente zombar de um 
crime como esse? Será que virão 
outros? São questionamentos que 
eu acho que precisam trazer para 
a mesa do debate, porque influen-
ciam o futuro de uma nação inteira. 

Nesse episódio da Marielle, o 
que se percebeu é que a polícia 
organizada e o Ministério Público 
foram capazes de desvendar os 
supostos autores. Por que isso não 
acontece com maior intensidade?

Acredito muito que não somen-
te o caso da Marielle, mas tantos 
outros vêm de uma tríade. É um 
pouco do que tem no Rio de Janei-
ro, do que tem sido desenhado em 
São Paulo, em Salvador e em vários 
dos lugares mais violentos do nosso 
país. No caso da minha irmã, o que 
a gente pode observar é um delega-
do, um político e alguém para exe-
cutar. É essa a tríade que eu estou 
falando, porque está comprovado, 
a Polícia Federal tem esse relató-
rio, esse depoimento e essa dela-
ção que demonstram que eram em 
três camadas para que se chegasse 
ao crime, mas também para que se 
mantivesse impune. Quando a PF e 
o governo federal entram, a histó-
ria muda. Outro ponto é quando se 
fala sobre os corpos que são tom-
bados. Estivemos no Rio há duas, 
três semanas atrás, e tinha a Ana 
Paula, mãe do Jonathan, que ficou 
10 anos esperando pelo julgamen-
to e, quando vem o resultado, vem 
junto o desespero. O filho é assassi-
nado com um tiro nas costas, e di-
zem que não teve intenção de ma-
tar, então, infelizmente, não são ca-
sos isolados. Não estamos falando 

só do Rio de Janeiro, estamos falan-
do de vários. O que eu quero dizer 
é que é um gargalo e um assunto 
que tem que ser tratado com mui-
ta seriedade. 

O que é segurança pública do país?
É a manutenção da vida desses 

jovens, por isso o Juventude Ne-
gra Viva no governo, por isso que a 
gente tenta sentar com o Ministério 
da Justiça e pensar onde podemos 
acolher esses jovens. Não é somen-
te a segurança pública, não é só isso 
que os jovens querem, eles querem 
o direito de ir e vir, dignidade de vi-
da, educação, alimentação, empre-
gabilidade. A gente está agora com 
um desafio enorme na população, 
que é o aumento de jovens negros 
que estão se suicidando por não ve-
rem perspectiva de vida. 

O Programa Juventude Negra foi 
lançado na Ceilândia, que faz 
fronteira com a maior favela do 
país, que é o Sol Nascente. Essa 
fragilidade foi muito identificada 
aqui em Brasília?

Não é a maior, porém há, sim. 
É por isso que a gente escolheu a 
Ceilândia. Por isso, a gente levou 
o presidente Lula pela primeira 
vez naquele lugar, com dois mil 
jovens, para que a gente pudesse 
fazer o plano a várias mãos. Nós já 
fomos jovens, então a gente sabe 
o que cada jovem quer. Para fazer 
um plano que hoje tem 400 pági-
nas, com 18 ministérios no total e 
todo mundo assinar e se compro-
meter à frente do presidente, eu 
precisava ouvir os jovens. As maio-
res reivindicações eram emprega-
bilidade, saúde e se manter vivo. 
A gente precisa fazer com que is-
so vire concreto. Tem que ser algo 
que, daqui a pouco, esteja na bo-
ca de todo mundo. Reconhecer es-
se gargalo foi importante, mas ter 
parceria para fazer, também. Não 
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“A família não tem  
o que comemorar”

A irmã de Marielle Franco, assassinada em 2018, diz que só celebraria a prisão dos três supostos mandantes do crime 
se a vereadora estivesse viva. Segundo ela, a revelação feita pela PF é “a prova legítima da violência política do país”

Eu conseguiria 
celebrar se minha 
irmã estivesse 
viva, mas, nas 
circunstâncias, 
consegui entender a 
gravidade do crime, 
a importância de 
termos chegado 
onde chegamos, 
depois de seis anos e 
10 dias, onde a gente 
teve uma resposta 
que é primordial”

Tem uma parcela 
da sociedade que 
acha que as pessoas 
negras não são 
nada. E é esse tipo 
de pensamento 
que a gente precisa 
combater. Por 
isso, falo que 
tem uma disputa 
de narrativas, 
e o assassinato 
da minha irmã 
escancara isso”
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posso vir aqui e não falar sobre is-
so, porque a questão da saúde da 
população negra é uma reivindica-
ção de muitos anos de movimento 
negro, e a Nísia (Trindade, minis-
tra da Saúde) traz isso para o ga-
binete dela e acolhe. E agora tem 
um plano nacional para a saúde 
mental dos jovens negros, princi-
palmente para os homens. É um 
leque, para que a gente possa, de 
fato, levar para a juventude deste 
país e esperança de vida, seja com 
bolsas, seja com intercâmbio, seja 
com acesso à saúde, à empregabi-
lidade. E encontramos os parcei-
ros para que isso dê certo. 

Essa é a ação mais importante 
que foi feita para a juventude 
negra da história do Brasil. Qual 
é o primeiro ato concreto que a 
senhora gostaria de destacar? 

Acho que esse da saúde mental, 
para mim, é um carro-chefe. Mui-
tas pessoas hoje não reconhecem 
a importância de cuidar da saúde 
mental, de dar uma parada, de ter 
esperança de vida. Quando a Nísia 
aceita fazer e garantir, por meio dos 
municípios, porque não tem como 
esse plano ser implementado ape-
nas pela União, a gente está fazen-
do esse conjunto com os governos 
e com os municípios. É importan-
te falar também que esses muni-
cípios aceitaram essas participa-
ções e que estão conosco lado a 
lado, independentemente das po-
sições que eles hoje carregam po-
liticamente. Eles precisam enten-
der que a juventude dele está viva. 
Esse é o meu diálogo maior, que é 
uma missão desde que eu perdi a 
minha irmã, e as pessoas falavam: 
“Não quero falar com ela porque 
ela é a irmã da Marielle”. O diálo-
go é a base de tudo. Se a gente se 
respeitar, mesmo que discorde, a 
gente tem que falar. Foi assim que 
nós entramos e viajamos o Brasil 
inteiro com o Movimento Juventu-
de Viva. Esse, pra mim, é um pro-
jeto incrível e que as pessoas pre-
cisam saber e ter acesso. 

Há outros pontos importantes  
do programa?

Quando a gente fala de empre-
gabilidade, não fala: “Vou contra-
tar uma empresa X que vai con-
tratar mil jovens negros por ano”. 
A gente já tem inúmeras empre-
sas que aceitaram esse recorte co-
nosco. Os intercâmbios que fize-
mos para licenciaturas para pós-
graduação, graduações, ter acesso 
a outra cultura, ter acesso dentro 
das casas de cultura, com a minis-
tra da Cultura, Margareth Mene-
zes. A partir dali, pensar a cultura 
negra, que também é fundamen-
tal, e uma boa parte da população 
da cultura, mais 30%, são de pes-
soas negras. Acatar e aceitar, pen-
sar a segurança e o combate à vul-
nerabilidade com as câmeras nos 
uniformes (dos policiais). Isso não 
é um projeto do Plano Juventude 
Negra, é um projeto que existe em 
quase todas as capitais que têm 
maior índice de violência. Esse pro-
jeto é para impulsionar e entra com 
recursos do Ministério da Justiça. 
Esse é um plano que tem R$ 1 mi-
lhão de investimento para os pró-
ximos quatro anos. Já iniciamos a 

fase de debater com a Casa Civil, 
o presidente aprovar. Agora esta-
mos em cima para que cada mi-
nistério cumpra com a sua parte, 
e temos feito isso pessoalmente, 
tanto eu quanto Roberta Eugênio, 
que é secretária executiva do minis-
tério, para garantir uma boa parti-
cipação, adesão e a concretização 
desse plano. 

O Projeto de Lei 1958/2021, sobre 
cotas para negros em concursos 
públicos, está no Congresso. Qual 
é a sua avaliação?

É impossível começar a falar 
do projeto de lei no serviço públi-
co sem falar da nossa vitória e do 
avanço que a gente teve, no ano 
passado, da lei de cotas no ensino 
superior. Articulamos tanto no Se-
nado quanto na Câmara. Foi mui-
to importante e muito bonito ter-
mos conseguido renovar. Muita 
gente não entendia a importância 
da lei de cotas e até hoje reivindi-
cam, mas de 3%, há 20 anos, de 
pessoas negras que entravam nas 
universidades, pulou para 53%, 
com uma faculdade mais diver-
sa, mais plural e com mais acesso. 
Sou fruto da lei de cotas, minha ir-
mã foi também, e tantas outras. Is-
so foi um dado histórico que con-
ta muito para que a gente, agora, 
pressione a lei de cotas no servi-
ço público, porque uma lei que, 
durante 10 anos, infelizmente, a 
gente passou um bom tempo sem 
concurso público. Agora, a gen-
te está a poucos meses de essa lei 
expirar e acabar. Então não é co-
mo a lei de cotas. Se ela não for re-
novada, acaba. Pela primeira vez, 
neste ano, o Ministério da Gestão 
e Inovação está fazendo o nos-
so Concurso Nacional Unificado, 
que tem dois milhões de pessoas 
inscritas, 56% das pessoas inscri-
tas são mulheres, e 420 mil pes-
soas declaradas negras. A gente 
está falando de um concurso que 
as pessoas estão esperando há 
muito tempo e que, se a gente não 
consegue renovar, a gente vai ter 
algum problema com essas pes-
soas. O ponto é que a gente tem 
que, não só renovar, mas também 
aprimorar essa lei, porque eu acho 
que a gente precisa fazer esse de-
bate com qualidade e explicar por 
que essa lei é importante. 

O que falta para isso?
Agora com a renovação, a gen-

te traz para incluir na lei quilombo-
las e indígenas. Pela primeira vez, 
a gente teve o censo quilombola e 
o censo indígena. A gente precisa 

reconhecer a existência dessas po-
pulações. O segundo ponto, que 
remete ao que falei inicialmente, 
que é muito tempo sem ter con-
curso público, as pessoas urgem 
por isso, estão esperando isso por 
muito tempo. E aí volta um gover-
no que decide fazer, e não só isso: a 
qualidade dos serviços nos atendi-
mentos, para quando você chegar 
ao lugar ser atendida pelos seus, 
que entendem o que você passa e 
pensa. Por isso que, quando a gen-
te fez o decreto, no início do ano 
passado, e que está aí, com metas 
estipuladas, que está caminhando 
de 30% de pessoas negras na ad-
ministração pública, é o dever de 
casa. Eu não posso falar para você 
cuidar da sua casa se eu não cui-
do da minha, então, eu tenho que 
cuidar da minha primeiro. O PL 
de cotas é uma articulação nacio-
nal. Estive com o Rodrigo Pacheco, 
sentei com os senadores, a propos-
ta está na CCJ, e é terminativo lá. A 
votação está prevista para 9 ou 13 
de abril no Senado. Sendo aprova-
do, já vai direto para a Câmara, on-
de continua nossa articulação, que 
está sendo feita desde o ano passa-
do. Um serviço público mais plural 
é um serviço público mais demo-
crático, mais racializado, mais di-
verso. Espero que a gente consiga 
essa vitória até junho. 

Como tem sido a receptividade 
no Congresso?

Tem sido boa. Acho que, in-
dependentemente do posiciona-
mento, é algo que sempre tenho 
tentado passar e fazer. Não acre-
dito na maneira de fazer política 
grosseira, de ódio, fake news, de 
palanque de horror, mas eu gosto 
de ser respeitada. Quando a gen-
te senta para debater e falar sobre 
um caso como esse, que é tão im-
portante, as pessoas entendem e 
acatam. Quem aceitar sentar co-
nosco para que a gente apresente 
os números, os dados e aceite es-
tar conosco nessa demanda, que 
é histórica no movimento, mas 
também para o país, a gente fará. 

Em que Casa a senhora 
acha que seria mais difícil o 
convencimento? 

Talvez na Câmara. Temos um 
respaldo suficiente para mostrar o 
quanto é importante se renovar. A 
gente tem se articulado muito no 
Congresso, pois é necessária essa 
união e coletividade, que só traz 
ganhos e benefícios para a popu-
lação brasileira. Os líderes do go-
verno também têm ajudado com 
esse encaminhamento. Estou con-
fiante e tenho chamado todos os 
deputados e deputadas para, não 
só dialogar, mas construir e pensar 
juntos para essa aprovação.

Em relação à representação dos 
negros na política, quais são os 
locais que a senhora tem boas 
expectativas?

Tenho boas esperanças e expec-
tativas em todos. Nós, à frente do 
ministério, às vezes não consegui-
mos dar conta de tudo do lado de 
fora, mas temos que dar conta do 
lado de dentro. Porém, eu acredito 
que tem um efeito e um movimen-
to de bancadas negras. Começando 

pela nossa própria bancada ne-
gra no Congresso, é histórico, há 
ali lideranças muito importantes, 
que vão impulsionar os municí-
pios Brasil afora. Na minha leitu-
ra política, acredito que vamos ter 
um retrato do que se pode esperar 
para 2026. Tenho visto muitas mo-
vimentações de vários candidatos 
e candidatas negras, tanto prefei-
táveis quanto vereanças, que, his-
toricamente, há muitos anos não 
tínhamos. Tem crescido o interes-
se, a representatividade, mas tam-
bém os acessos. O que temos hoje, 
no Congresso, se mostra no núme-
ro de deputadas. No Rio de Janeiro, 
temos um número que, há alguns 
anos, não era uma realidade.

Isso pode ser visto como uma 
consequência do seu trabalho?

Espero que sim. Não é um lu-
gar fácil. Quando eu perdi a mi-
nha irmã, me perguntei: “Quem 
cuida agora dessas mulheres 
negras que foram eleitas?”. Eu 
me fiz essa pergunta há quatro 
anos, na primeira eleição mu-
nicipal após a morte da Ma-
rielle. Não dá para que a gente 
chegue a espaços, e as pessoas 
pensem que é só uma cota. É 
uma mentalidade que precisa 
ser mudada dentro da políti-
ca constitucional brasileira. As 
mulheres e homens que estão 
chegando, corajosamente, com 
os seus corpos nesses espaços, 
precisam ser respeitados, além 
de entenderem que têm dimen-
são e protagonismo tanto quan-
to qualquer outro. O meu traba-
lho pode impulsionar, porém é 
uma luta mais histórica, daque-
les que vieram antes. 

O que vemos no Congresso é um 
machismo muito grande, seja 
interrompendo, seja agredindo 
as mulheres. Como lidar com 
esse pessoal?

Se fosse comigo, eu não sei qual 
seria a minha reação, quando o de-
putado foi para cima da deputada 
Talíria Petrone (PSol-RJ), dizendo: 
“A Marielle acabou”. Todo mundo 
gosta de comprar uma boa briga, 
ainda mais quando você tem um 
histórico de lutar pelo que acredi-
ta. Contudo, estou falando de uma 
boa briga em prol da população. 
Aquele não é um lugar para show 
de fake news e horrores. É inad-
missível o que é feito com aque-
las mulheres lá dentro. É uma falta 
de respeito enorme, uma falta de 
comprometimento com as pautas 
da população. Quem vota nessas 
pessoas precisa estar atento. Não 
tem como dar 1 milhão de votos 
para um cidadão que, no dia a dia, 
não respeita as mulheres que tra-
balham com ele, mesmo que pen-
sem diferente. 

E o letramento racial para a polícia?
Se esse policial tivesse tido aces-

so, oportunidade, instrução, edu-
cação, cultura, talvez chegaria di-
ferente naquele lugar. Tem que 
garantir o acesso desde pequeno, 
com dignidade. Para que se tornem 
adultos e profissionais respeitosos. 

* Estagiárias sob a supervisão  
de Cida Barbosa

luizazedo.df@dabr.com.br

Amazônia deslumbra 
Macron; Mercosul, 
nem um pouco

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva usou todo o seu po-
der de sedução para estreitar a parceria do Brasil com a Fran-
ça, mas o presidente francês, Emmanuel Macron, que se des-
lumbrou com a beleza e a imensidão da Amazônia, não cedeu 
nem um pouco na sua objeção à assinatura do acordo do Mer-
cosul com a União Europeia, uma prioridade da política ex-
terna brasileira na parceria entre os dois países. Entretanto, as 
fotos de Lula e Macron de mãos dadas, ao lado da Samaúma, 
a maior árvore da Amazônia, na Ilha de Combu, e navegando 
pelo Rio Guamá, em Belém, viralizaram nas redes sociais e ti-
veram muita repercussão na França.

Na chegada a Belém, Lula e Macron foram à Ilha do Combu, 
na margem sul do Rio Guamá. O trajeto incluiu a travessia do 
rio e a navegação por uma área de igarapés, onde os dois líderes 
puderam ter contato com a Floresta Amazônica preservada. Or-
ganizada pelo Itamaraty, a programação da visita teve por obje-
tivo mostrar ao presidente francês a complexidade da questão 
amazônica e as alternativas de desenvolvimento sustentável.

Do ponto de vista do marketing político, ambos faturaram a vi-
sita internacionalmente. Lula sinalizou que o Brasil continua sen-
do uma potência regional que serve de referência para a Europa e 
todo o Ocidente, ainda mais por causa da parceria estratégica no 
plano militar com os franceses. A França é uma das grandes po-
tências da Organização do Tratado do Atlântico Norte (Otan), que 
mantém uma guerra por procuração com a Rússia na Ucrânia. 

Macron anunciou um ambicioso projeto de conservação 
binacional entre o Brasil e a Guiana Francesa (território ultra-
marino francês que faz fronteira com o Amapá), com a criação 
de um centro de referência em pesquisas científicas com vis-
tas ao desenvolvimento sustentável, no qual serão investidos 
US$ 2 bilhões por ambos os países. Macron considera a França 
uma “potência amazônica”. A Guiana Francesa abriga sua base 
de lançamento de satélites e tem uma ligação rodoviária entre 
Caiena e Macapá (AP). A maior fronteira francesa é com o Brasil. 

A condecoração do cacique Raoni Metuktire, líder do po-
vo kayapó, com a ordem do cavaleiro da Legião de Honra da 
França, foi um gesto carregado de simbolismo de Macron. A 
medalha criada por Napoleão Bonaparte, em 1802, é a maior 
honraria concedida pela França aos seus cidadãos e a estran-
geiros que se destacam por suas atividades no cenário global.A 
foto da condecoração, em plena aldeia indígena, foi o cartão 
de visitas de Macron ao Brasil. 

Ao receber a medalha, Raoni agradeceu em kayapó e aprovei-
tou a deixa para protestar contra a construção da Ferrogrão, que 
ligará Sinop, no Mato Grosso, ao porto de Miritituba, no Pará, 
com 933 quilômetros de extensão. Custará R$ 12 bilhões e cruzará 
áreas de preservação e terras indígenas. Lula defendeu a demar-
cação das terras indígenas ao discursar, mas saiu pela tangente: 
ignorou o assunto porque não se opõe à construção da ferrovia.

Vetores conflituosos

Lula e Macron participaram, ontem, do lançamento do no-
vo submarino brasileiro construído no Complexo Naval de Ita-
guaí, por meio de um acordo de cooperação tecnológica com 
a França. Macron disse que potências pacíficas como França e 
Brasil têm de “falar com firmeza e força”. Fez um discurso que 
soa como música aos ouvidos de Lula: “Nós temos a mesma vi-
são de mundo. Rejeitamos um mundo que seja prisioneiro dos 
conflitos entre duas grandes potências. E temos de defender 
nossa independência, nossa soberania e o direito internacional”.

A expectativa é de que o ProSub gere mais de 60 mil empre-
gos diretos e indiretos. Cerca de 700 empresas estão envolvidas 
no projeto. Com mais de 71 metros de comprimento e 1.870 
toneladas, o submarino Tonelero (Submarino Convencional 
com Propulsão Diesel-Elétrica) é a terceira embarcação cons-
truída no âmbito do programa. 

A parceria inclui a construção de um complexo de infraestrutu-
ra industrial e de apoio à operação de submarinos, o que abrange-
rá estaleiros, base naval e uma unidade de fabricação de estruturas 
metálicas em Itaguaí. O ProSub já resultou na entrega dos subma-
rinos Humaitá e Riachuelo. A próxima entrega será a do subma-
rino convencional Angostura. Está também prevista a fabricação 
do submarino brasileiro com propulsão nuclear Álvaro Alberto.

Os vetores conflituosos da visita foram objeto de muitas ne-
gociações. No caso do Mercosul, o conflito interno de Macron 
com os agricultores franceses não tem solução de curto prazo. 
Apesar das pressões de Alemanha, grande aliada do Brasil na 
negociação do acordo com a União Europeia, a extrema direi-
ta francesa, hoje muito poderosa, mantém Macron acuado na 
questão do Mercosul.

O outro problema é a construção do submarino nuclear. Além 
do grande atraso no programa, por falta de liberação de recursos 
pelo governo, existe um gargalo tecnológico e outro institucio-
nal ainda não resolvidos: o Brasil produz o reator, mas depende 
da cessão de tecnologia francesa para a transmissão da energia 
nuclear às baterias elétricas que movimentarão o submarino; 
e há um impasse institucional quanto ao manejo dos resíduos 
de plutônio que resultarão do uso de urânio pelos reatores do 
submarino, já que o Brasil não assinou o Protocolo Adicional do 
Tratado de Não Proliferação de Armas Nucleares, que controla 
o uso desses materiais. O tratado não prevê a existência de sub-
marino nuclear com armamento convencional. 

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

Um serviço público 
mais plural é um 
serviço público mais 
democrático, mais 
racializado, mais 
diverso. Espero que 
a gente consiga essa 
vitória até junho”

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Aponte a câmera do celular para 
este QR code e veja a entrevista 

de Anielle Franco
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Mulheres no direito
O Supremo Tribunal Federal (STF) lançou a 

publicação Mulheres no Direito Constitucional: 
uma bibliografia, com a finalidade de mostrar 
a contribuição feminina nos estudos do direito 
constitucional. “A exclusão feminina também 
se manifesta na academia, de modo que trazer 
visibilidade às produções acadêmicas e doutrinárias 
de mulheres é medida necessária para a superação 
desse quadro de persistente desigualdade”, escreveu o 
presidente do STF, ministro Luís Roberto Barroso, no 
prefácio da obra.  

Voz de torcedor
Botafoguense de coração, o ministro do STF 

Flávio Dino é um dos muitos torcedores que ficaram 
satisfeitos com o desempenho da Seleção sob novo 
comando. Dino se arriscou como comentarista, 
e não faltaram críticas ao juiz da partida contra a 
Espanha. “Brasil melhorou muito nos últimos dois 
jogos. Aparentemente o novo técnico, Dorival Júnior, 
tem um bom caminho pela frente. O resultado de 
hoje foi atrapalhado pela evidente anomalia da 
arbitragem”, disse. 

Formação
A RenovaBR está empenhada em aproximar seus 

alunos — é assim que são chamados os postulantes 
à carreira política — com a máquina partidária. 
Na semana passada, a escola de formação política 
promoveu um encontro entre 11 partidos e 600 pré-
candidatos às eleições municipais deste ano. Em 2020, 
mais de 150 formados pela RenovaBR conquistaram 
cargos em prefeituras e assembleias legislativas. Um 
novo encontro está programado para 3 de abril.

Sinal verde
O vice-presidente Geraldo 

Alckmin está alinhado com a 
Frente Parlamentar do Biodiesel 
para acelerar a aprovação, 
no Senado, do projeto de lei 
referente ao Combustível 
do Futuro. “É um belíssimo 
projeto. Agora é aprovar 
rapidamente no Senado”, 
disse Alckmin, em seminário 
promovido em Brasília pela 
Frente Parlamentar. 

Transição energética
O projeto Combustível 

do Futuro recebeu 429 votos 
favoráveis na Câmara. No 
Senado, a relatoria está com 
o senador Veneziano Vital 
do Rêgo (MDB-PB). Além 
de estabelecer políticas de 
incentivo a biocombustíveis, 
o projeto de lei aumenta os 
limites de mistura de etanol 
e biodiesel a combustíveis 
fósseis, como gasolina e diesel. 

Sangue latino
O governo da Venezuela, 

cada vez menos constrangido 
em cometer atos ditatoriais, 
corta o fornecimento de energia 
à embaixada da Argentina 
em Caracas, em represália 
a opositores de Maduro. Na 
Casa Rosada, Javier Milei 
chama o presidente Gustavo 
Petro de “assassino terrorista”. 
Em resposta, o governo de 
Bogotá expulsou todo o corpo 
diplomático argentino. A 
polarização na América Latina 
continua com toda força, 
em risco permanente para a 
democracia. Passou da hora de 
o Brasil, líder regional, atuar em 
favor da pacificação.

A fotografia dos
Três Poderes

Chama a atenção a percepção da sociedade 
sobre os três Poderes da República, considerando 
as pesquisas de opinião divulgadas nas últimas 
semanas. Enquanto o Executivo enfrenta 
uma queda de popularidade, o Judiciário e 
o Legislativo tiveram uma recuperação de 
imagem com o cidadão brasileiro. A primeira 
leitura que se faz é que o governo, utilizando as 
palavras do presidente Lula, está muito aquém 
da expectativa. A economia tem mostrado sinais 
positivos, mas inflação, saúde e segurança 
pública ainda são questões delicadas neste 
terceiro mandato do presidente. 

No Legislativo, os dados positivos mostrados 
pelo Instituto Datafolha são vistos como um 

reconhecimento ao trabalho dos parlamentares. 
Para o presidente do Senado, Rodrigo Pacheco, 
“O Congresso vem trabalhando com muito vigor 
para entregar à sociedade pautas necessárias 
ao desenvolvimento do Brasil”, citando como 
exemplo a reforma tributária.

Em relação ao Supremo Tribunal Federal, o 
Datafolha constatou que a aprovação é maior entre 
petistas do que entre bolsonaristas. Percebe-se, pois, 
que o posicionamento político interfere na visão 
sobre o papel do Judiciário. Independentemente 
da politização, contudo, é inegável a importância 
da atuação da Judiciário para garantir a lisura das 
últimas eleições e a reação contra os odiosos ataques 
às instituições democráticas em 8 de janeiro.   

O
s irmãos Domingos e 
Chiquinho Brazão, 
apontados de serem 
os mandantes do as-

sassinato da vereadora Mariel-
le Franco e do motorista An-
derson Gomes, em 2018, foram 
transferidos, ontem, da Peniten-
ciária Federal de Brasília — ape-
nas o delegado Rivaldo Barbo-
sa, acusado de ser o responsá-
vel por planejar os homicídios, 
continuará na capital federal. 
Domingos, que é conselheiro do 
Tribunal de Contas (TCE) do Rio 
de Janeiro, seguiu para Campo 
Grande, enquanto o deputado 
federal Chiquinho foi removi-
do para Porto Velho. 

Os três foram presos no do-
mingo, na operação da Polícia 
Federal (PF) que cumpriu man-
dado de prisão preventiva expe-
dido pelo ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal Fe-
deral — decisão confirmada pela 
1ª Turma do STF. A transferência 

de Domingos e Chiquinho deu-
se por medidas de segurança e já 
era prevista. A avaliação de inves-
tigadores é de que a manutenção 
dos três na mesma unidade pri-
sional poderia gerar riscos.

Paralelamente às remoções, 
começou a tramitar no Conse-
lho de Ética da Câmara o proces-
so que pede a cassação do man-
dato de Chiquinho por quebra 
de decoro parlamentar. O PSol 
é o autor da representação, assi-
nada pela presidente da legenda, 
Paula Coradi.

“Necessidade”

Na peça, o partido de Mariel-
le argumenta que a cassação de 
Chiquinho é uma necessidade. 
“A cada dia que o representado 
continua como deputado fede-
ral, é mais um dia de mácula e 
de mancha na história desta Câ-
mara. Sua cassação é impositiva 
para evitar que utilize do cargo 
para obstruir a Justiça, impedin-
do, assim, o cometimento de ou-
tros crimes”, diz o pedido.

O PSol entende que há pro-
vas suficientes do envolvimen-
to do deputado no assassinato 
e diz que Chiquinho desonrou 

o cargo para o qual foi eleito. 
“É preciso dizer de forma in-
conteste: o deputado federal 
Chiquinho Brazão é apontado 

como autor intelectual da 
morte da vereadora Mariel-
le Franco. Para além disso, há 
a investigação dos crimes de 

organização criminosa e obs-
trução de justiça”, assinala ou-
tro trecho da representação.

O presidente do Conselho de 
Ética, Leur Lomanto (União-BA), 
anunciou que o caso será insta-
lado na próxima sessão do cole-
giado, que só deve ocorrer em 10 
de abril. Oficialmente aberto, se-
rá escolhido o relator do proces-
so e começam a correr os prazos.

Na Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ), anteontem, depu-
tados da centro-direita pediram 
vista da homologação da decisão 
da prisão preventiva de Chiqui-
nho. Esse procedimento retarda 
a votação e o caso só deve ser vo-
tado em 10 de abril.

O advogado do deputado, 
Cleber Lopes de Oliveira, ar-
gumentou que seu cliente não 
deveria estar preso porque o 
crime ocorreu quando era ve-
reador pela cidade do Rio de 
Janeiro. Chiquinho também 
foi ouvido na sessão da CCJ, 
por videoconferência, e garan-
tiu que tinha “ótimo relaciona-
mento” com Marielle.

Removidos por segurança
Acusados de mandarem matar vereadora, Domingos e Chiquinho Brazão trocam Brasília por Campo Grande e Porto Velho

 » RENATO SOUZA
 » EVANDRO ÉBOLI

Em resposta ao Supremo Tri-
bunal Federal, Jair Bolsonaro ne-
gou que tenha passado dois dias 
na Embaixada da Hungria, em 
Brasília, com o objetivo de pedir 
asilo político. Ele precisou se ex-
plicar por determinação do mi-
nistro Alexandre de Moraes, do 

STF, relator do inquérito que in-
vestiga uma tentativa de golpe de 
Estado pelo ex-presidente.

No documento, Bolsonaro 
afirmou que foi à representa-
ção diplomática para tratar de 
“assuntos estratégicos de políti-
ca internacional de interesse do 

setor conservador”. A estadia no 
prédio ocorreu durante o car-
naval e dois dias depois de ele 
ter sido alvo de um mandado de 
busca e apreensão do passapor-
te, por conta de investigações da 
PF sobre a organização de um 
golpe de Estado.

“O peticionário (Bolsonaro) 
mantém a agenda política com 
o governo da Hungria, com 
quem tem notório alinhamen-
to, razão porque sempre man-
teve interlocução próxima com 
as autoridades daquele país, 
tratando de assuntos estraté-
gicos de política internacional 
de interesse do setor conser-
vador”, salienta o documento 
remetido pelos advogados de 

Bolsonaro ao STF.
Alexandre de Moraes, por 

sua vez, enviou a manifesta-
ção da defesa do ex-presiden-
te à Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR), que deve emi-
tir parecer em até cinco dias. 
Após isso, o ministro decide se 
impõe novas medidas cautela-
res — como o uso de tornoze-
leira eletrônica ou, na hipótese 
mais grave, a prisão.

Os advogados de Bolsonaro 
afirmam que ele não tem moti-
vos para se refugiar na embai-
xada húngara. “Diante da au-
sência de preocupação com a 
prisão preventiva, é ilógico su-
gerir que a visita do peticioná-
rio à embaixada de um país es-
trangeiro fosse um pedido de 
asilo ou uma tentativa de fu-
ga”, salienta o documento re-
metido ao STF. (RS)

Bolsonaro nega que foi pedir asilo

EMBAIXADA HÚNGARA

CASO MARIELLE

Transferência de Domingos e de Chiquinho estava planejada desde o momento em que chegaram a Brasília

 Policia Federal/Divulgação

Fellipe Sampaio /SCO/STF
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BB Administradora de Consórcios S.A.
Setor de Autarquias Norte - Brasília-DF - CNPJ 06.043.050/0001-32 Exercício encerrado em 31.12.2023

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO E DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS RESUMIDAS DA BB ADMINISTRADORA DE CONSÓRCIOS S.A., RELATIVAS AO
EXERCÍCIO SOCIAL ENCERRADO EM 31.12.2023

Demonstrações Contábeis Resumidas
Em milhares de Reais

Extrato das informações relevantes contempladas nas notas explicativas completas (Notas Explicativas resumidas)
Valores expressos em milhares de Reais, exceto quando indicado

Avisos
O relatório da administração e as demonstrações financeiras apresentadas a seguir são “relatório da administração resumido” e “demonstrações

financeiras resumidas”, respectivamente, e não devem ser considerados isoladamente para a tomada de decisão. O entendimento da situação

financeira e patrimonial da BB Consórcios demanda a leitura das demonstrações financeiras completas auditadas, elaboradas na forma da

legislação societária e da regulamentação contábil aplicável.

O relatório da administração, assim como as demonstrações financeiras completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do auditor

independente, estão sendo publicados na íntegra, nesta data, na página do jornal “Correio Braziliense (DF)” na internet, no endereço eletrônico

https://www.correiobraziliense.com.br/, além de estarem disponíveis também nos seguintes endereços eletrônicos:

a) https://www.bb.com.br/pbb/pagina-inicial/sobre-nos/elbb/bb-consorcios/informacoes-financeiras#/

b) https://www.bcb.gov.br/estabilidadefinanceira/encontreinstituicao

Relatório da Administração Resumido
O Relatório da Administração da BB Consórcios S.A. relativo ao exercício/2023, aprovado pelo Conselho de Administração, em 21 de março de 2024,
encontra-se disponível no endereço eletrônico https://www.bb.com.br/pbb/pagina-inicial/sobre-nos/elbb/bb-consorcios/informacoes-financeiras#/, assim
como as demonstrações financeiras completas e auditadas. O referido relatório contém a Carta da Administração e os seguintes tópicos: A Empresa;
Cenário Econômico – Mercado Consórcios; Atuação e Posicionamento; Desempenho Econômico-Financeiro; Ações Estratégicas; Iniciativas Sociais
e Sustentáveis; Satisfação de Clientes; Governança Corporativa; Capital Humano; Gestão de Riscos e Controles Internos; e Auditoria Independente.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO RESUMIDA
2° Semestre/2023 Exercício/2023 Exercício/2022

RECEITAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA 140.184 262.059 189.738
RESULTADO DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA 140.184 259.467 187.978
OUTRAS RECEITAS/DESPESAS OPERACIONAIS 855.588 1.615.171 1.269.553
Receitas de prestação de serviços 1.334.028 2.519.484 1.977.770
Despesas de pessoal (30.629) (57.780) (43.173)
Outras despesas administrativas (38.295) (61.428) (45.385)
Despesas tributárias (178.006) (335.426) (263.859)
Outras receitas/despesas (231.510) (449.679) (355.800)
Provisões (3.261) (1.888) (4.533)
RESULTADO OPERACIONAL 992.511 1.872.750 1.452.998
RESULTADO NÃO OPERACIONAL -- -- 64
RESULTADO ANTES DOS TRIBUTOS E
PARTICIPAÇÕES 992.511 1.872.750 1.453.062
IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL (339.208) (638.514) (493.101)
PARTICIPAÇÃO DE ADMINISTRADORES NO LUCRO (398) (735) (675)

LUCRO LÍQUIDO 652.905 1.233.501 959.286

Número de ações 14.100 14.100 14.100
Lucro por ação (R$) 46.305,32 87.482,34 68.034,47

BALANÇO PATRIMONIAL RESUMIDO
ATIVO 31/12/2023 31/12/2022
Disponibilidades 52 15
Ativos financeiros 2.915.442 2.090.022
Aplicações interfinanceiras de liquidez 2.723.739 1.977.334

Títulos e valores mobiliários -- 4.807

Outros ativos financeiros 191.703 107.881

(Provisão para perdas associadas ao risco de crédito) (102.005) (54.942)
Ativos fiscais 561.598 298.390
Outros ativos não financeiros 44.856 31.111

TOTAL DO ATIVO 3.419.943 2.364.596

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 31/12/2023 31/12/2022

Provisões 175.535 151.073
Passivos fiscais 543.882 419.708
Outros passivos 1.773.415 1.066.271

Patrimônio líquido 927.111 727.544
Capital 727.544 363.783

Reservas de lucros 199.567 363.761

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 3.419.943 2.364.596

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE RESUMIDA
2º Semestre/2023 Exercício/2023 Exercício/2022

LUCRO LÍQUIDO DO PERÍODO 652.905 1.233.501 959.286
Outros resultados abrangentes -- -- --------
Efeitos dos impostos -- -- --------
TOTAL DO RESULTADO ABRANGENTE 652.905 1.233.501 959.286

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO RESUMIDA
EVENTOS Capital

Reservas de Lucros
Lucros Acumulados Total

Reserva Legal Reservas Estatutárias
Saldos em 31/12/2021 363.783 70.722 291.004 -- 725.509
Lucro líquido do período -- -- -- 959.286 959.286

Destinações: -- 2.035 -- (959.286) (957.251)

Saldos em 31/12/2022 363.783 72.757 291.004 -- 727.544
Mutações do período -- 2.035 -- -- 2.035
Saldos em 30/06/2023 727.544 29.030 137.892 -- 894.466
Lucro líquido do período -------- -------- -------- 652.905 652.905

Destinações: -- 32.645 -- (652.905) (620.260)

Saldos em 31/12/2023 727.544 61.675 137.892 -- 927.111
Mutações do período -- 32.645 -- -- 32.645
Saldos em 31/12/2022 363.783 72.757 291.004 -- 727.544
Aumento de Capital ---- capitalização de reservas 363.761 (72.757) (291.004) -- -----

Lucro líquido do período -- -- -- 1.233.501 1.233.501

Destinações: -- 61.675 137.892 (1.233.501) (1.033.934)

Saldos em 31/12/2023 727.544 61.675 137.892 -- 927.111
Mutações do período 363.761 (11.082) (153.112) -- 199.567

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA RESUMIDA
2º Semestre/2023 Exercício/2023 Exercício/2022

CAIXA GGGGERADO PELAS OPERAÇÕES 422.495 957.559 922.592

CAIXA UTILIZADO NAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO (422.459) (957.522) (922.680)

Variação Líquida de Caixa e Equivalentes de Caixa 36 37 (88)

Início do período
16 15 103

Fim do período
52 52 15

Aumento (Redução) de Caixa eeee Equivalentes de Caixa 36363636 37373737 (88)

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO RESUMIDA
2º Semestre/2023 Exercício/2023 Exercício/2022

Receitas 1.471.482 2.779.898 2.163.495
Despesas de Intermediação Financeira -- (2.592) (1.760)
Insumos adquiridos de terceiros (269.161) (508.987) (399.495)
Valor adicionado bruto 1.202.321 2.268.319 1.762.240
Valor adicionado líquido produzido pela entidade 1.202.321 2.268.319 1.762.240
Valor adicionado a distribuir 1.202.321 100,00% 2.268.319 100,00% 1.762.240 100,00%
Valor adicionado distribuído 1.202.321 100,00% 2.268.319 100,00% 1.762.240 100,00%
Pessoal 27.002 2,25% 50.699 2,24% 38.231 2,17%
Impostos, taxas e contribuições 521.239 43,35% 981.756 43,28% 762.577 43,27%
Remuneração de capitais de terceiros 1.175 0,10% 2.363 0,10% 2.146 0,12%
Remuneração de capitais próprios 652.905 54,30% 1.233.501 54,38% 959.286 54,44%

DEMONSTRAÇÃO DOS RECURSOS DE CONSÓRCIO CONSOLIDADA RESUMIDA
ATIVO 31/12/2023 31/12/2022

Ativo 20.947.449 17.846.529

Disponibilidade 8.273.433 7.239.047

Direitos junto a consorciados contemplados 12.674.016 10.607.482

Compensação 131.613.750 97.416.166

Previsão mensal de recursos a receber de consorciados 999.808 851.923

Contribuições devidas ao grupo 67.323.126 49.842.022

Valor dos bens ou serviços a contemplar 63.290.816 46.722.221

TOTAL DO ATIVO 152.561.199 115.262.695

PASSIVO 31/12/2023 31/12/2022
Passivo 20.947.449 17.846.529
Obrigações com consorciados 10.282.803 8.626.531
Valores a repassar 180.994 153.892
Obrigações por contemplações a entregar 6.152.967 5.489.145
Recursos a devolver a consorciados 2.730.846 2.298.640
Recursos do grupo 1.599.839 1.278.321
Compensação 131.613.750 97.416.166
Recursos mensais a receber de consorciados 999.808 851.923
Obrigações do grupo por contribuições 67.323.126 49.842.022
Bens ou serviços a contemplar 63.290.816 46.722.221
TOTAL DO PASSIVO 152.561.199 115.262.695

DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES NAS DISPONIBILIDADES DE GRUPOS CONSOLIDADA RESUMIDA
2º Semestre/2023 Exercício/2023 Exercício/2022

DISPONIBILIDADES (início do período) 7.793.161 7.239.047 5.536.411
(+) RECURSOS COLETADOS 11.341.052 21.700.118 17.134.346
(-) RECURSOS UTILIZADOS 10.860.780 20.665.732 15.431.710
DISPONIBILIDADES (final do período) 8.273.433 8.273.433 7.239.047

1 - A BB CONSÓRCIOS E SUAS OPERAÇÕES

A BB Administradora de Consórcios S.A. (“BB Consórcios”) é uma sociedade anônima de capital fechado, controlada pelo Banco do Brasil S.A.

(subsidiária integral), constituída em 12 de dezembro de 2003, com sede localizada no Setor de Autarquias Norte, Quadra 5, Lote B, Edifício

Banco do Brasil, Torre Sul, 1º Andar, Asa Norte, Brasília-DF, com atuação em todo território nacional. A BB Consórcios atua no mercado de

administração de grupos de consórcio destinados a facilitar o acesso a bens ou conjunto de bens móveis duráveis, bens imóveis e serviços aos seus

clientes – incluindo pessoas físicas de baixa renda e microempresários – e a prática de todas as operações permitidas pelas disposições legais e

regulamentares às administradoras de consórcio.

Como parte integrante do Conglomerado Banco do Brasil, suas operações são conduzidas em um contexto que envolve um conjunto de empresas

que atuam no mercado utilizando-se, de forma compartilhada, da infraestrutura tecnológica e administrativa dessas empresas. Suas demonstrações

contábeis devem ser entendidas nesse contexto.

2 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

As demonstrações contábeis individuais foram elaboradas de acordo com o padrão contábil das instituições reguladas pelo Banco Central do Brasil

(Cosif), incluindo diretrizes contábeis emanadas da Lei das Sociedades por Ações com observância às normas e instruções da Comissão de Valores

Mobiliários (CVM), quando aplicável. Todas as informações relevantes próprias das demonstrações contábeis estão evidenciadas e correspondem

às utilizadas pela Administração em sua gestão.

Estas demonstrações contábeis individuais foram aprovadas e autorizadas para emissão pelo Conselho de Administração em 21.03.2024.

a) Alterações nas políticas contábeis

As políticas e os métodos contábeis utilizados na preparação destas demonstrações contábeis individuais equivalem-se àqueles aplicados às

demonstrações contábeis referentes ao exercício encerrado em 31.12.2022, exceto nos casos indicados no item “b” desta Nota.

b) Normas recentemente emitidas, aplicáveis ou a serem aplicadas em períodos futuros

Normas a serem aplicadas em períodos futuros

Resolução BCB n.º 178, de 19 de janeiro de 2022. A norma estabelece os critérios contábeis aplicáveis às operações de arrendamento mercantil
realizadas pelas administradoras de consórcio e pelas instituições de pagamento autorizadas a funcionar pelo Bacen na condição de arrendatária,

devendo essas instituições observar o Pronunciamento Técnico do Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC 06 (R2) – Arrendamentos no

reconhecimento, mensuração, apresentação e divulgação de operações de arrendamento mercantil, conforme regulamentação específica.

O CPC 06 (R2) abandona a classificação de arrendamentos em operacional e financeiro para os arrendatários, passando a ter um único modelo

de contabilização, que consiste no reconhecimento dos ativos e passivos decorrentes das operações de arrendamento. A norma não obriga um

arrendatário a reconhecer ativos e passivos de arrendamentos de baixos valores e de curto prazo.

A Resolução BCB n.º 178/2022 entra em vigor em 01/01/2025.

A BB Consórcios iniciou a avaliação dos impactos da adoção do novo normativo, os quais serão concluídos até a data de sua vigência.

Resolução BCB n.º 352, de 23 de novembro de 2023. A Resolução dispõe sobre os conceitos e os critérios contábeis aplicáveis a instrumentos
financeiros, bem como para a designação e o reconhecimento das relações de proteção (contabilidade de hedge) pelas administradoras de

consórcios, buscando reduzir as assimetrias das normas contábeis previstas no Cosif em relação aos padrões internacionais.

Essa Resolução entra em vigor em 01/01/2025, exceto para os artigos 24, 100, 101 e os incisos X e XI do art. 107, cuja vigência é a partir de

01/01/2024 e revogou a Resolução BCB n.º 219, de 30 de março de 2022.

A BB Consórcios iniciou a avaliação dos impactos da adoção dos itens normativos vigentes a partir de 01/01/2025, os quais serão objeto de

divulgação específica nas notas explicativas às demonstrações contábeis do Exercício/2024, conforme requerido pelo art. 101 dessa Resolução,

bem como elaborou plano a para implementação da regulamentação contábil (plano), sendo divulgado nas Demonstrações Contábeis do

Exercício/2022.

3 - PRINCIPAIS JULGAMENTOS E ESTIMATIVAS CONTÁBEIS

A elaboração de demonstrações contábeis exige a aplicação de certas premissas e julgamentos relevantes que envolvem alto grau de incerteza e

que podem produzir impacto material sobre essas demonstrações. Desse modo, requer que a Administração faça julgamentos e estimativas que

afetam os valores reconhecidos de ativos, passivos, receitas e despesas. As estimativas e pressupostos adotados são analisados em uma base

contínua, sendo as revisões realizadas reconhecidas no período em que a estimativa é reavaliada, com efeitos prospectivos. Ressalta-se que os

resultados realizados podem ser diferentes das estimativas.

Considerando que existem alternativas ao tratamento contábil, os resultados divulgados pela BB Consórcios poderiam ser distintos, caso

um tratamento diferente fosse escolhido. A Administração considera que as escolhas são apropriadas e que as demonstrações contábeis

individuais apresentam, de forma adequada, a posição financeira da BB Consórcios e o resultado das suas operações em todos os

aspectos materialmente relevantes.

Os ativos e os passivos significativos sujeitos a essas estimativas e premissas abrangem itens, principalmente, para os quais é necessária uma
avaliação a valor justo. As aplicações mais relevantes do exercício de julgamento e utilização de estimativas ocorrem em:

(i) Redução ao valor recuperável de ativos não financeiros

(ii) Impostos sobre os lucros

(iii) Reconhecimento e avaliação de impostos diferidos

(iv) Provisões, ativos e passivos contingentes e obrigações legais

4 - CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

31/12/2023 31/12/2022
Disponibilidades
Depósitos bancários 52525252 15
Total 52525252 15

5 - APLICAÇÕES INTERFINANCEIRAS DE LIQUIDEZ

a) Composição

31/12/2023 31/12/2022
Aplicações interfinanceiras de liquidez
Letras financeiras do tesouro - Posição bancada 2.723.739 1.977.334
Total 2.723.739 1.977.334

b) Rendas de Aplicações Interfinanceiras de Liquidez

2º Semestre/2023 Exercício/2023 Exercício/2022
Rendas de aplicações em operações compromissadas - Posição bancada 140.184 262.042 189.724
Total 140.184 262.042 189.724

6 - TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS E INSTRUMENTOS FINANCEIROS DERIVATIVOS

a)a)a)a) Títulos e Valores Mobiliários – TVM

31/12/2023 31/12/2022
Valor de Mercado Total Total

Vencimento em dias Sem Vencimento Valor de Custo
Valor de
Mercado

Valor de Custo
Valor de
Mercado

1 – Títulos para negociação -- -- -- 4.807 4.807
Títulos privados -- -- -- 4.807 4.807
Títulos de renda fixa - outros -- -- -- 4.807 4.807

Total -- -- -- 4.807 4.807

b)b)b)b) Resultado de Operações com Títulos e Valores Mobiliários

2º Semestre/2023 Exercício/2023 Exercício/2022
Rendas de títulos de renda fixa -- 17 14
Prejuízo com título de renda fixa -- (2.592) (1.760)
Total -- (2.575) (1.746)

7 - OUTRAS RECEITAS/DESPESAS OPERACIONAIS

a) Receitas de Prestação de Serviços

2º Semestre/2023 Exercício/2023 Exercício/2022
Taxa de administração de consórcios 1.333.711 2.512.631 1.965.600
Outras 317 6.853 12.170
Total 1.334.028 2.519.484 1.977.770

b) Despesas de Pessoal

2º Semestre/2023 Exercício/2023 Exercício/2022
Proventos (17.487) (32.703) (23.774)
Encargos sociais (8.375) (16.079) (11.784)
Benefícios (3.811) (7.005) (5.548)
Outras (956) (1.993) (2.067)
Total (30.629) (57.780) (43.173)
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BRASIL E FRANÇA

Acordo UE-Mercosul é defasado
Macron deixa explícita sua oposição ao acerto entre os blocos. Mas admite refazê-lo considerando biodiversidade e clima

O 
presidente da França, 
Emmanuel Macron, pra-
ticamente sepultou, on-
tem, as esperanças de o 

governo brasileiro firmar o acor-
do comercial entre o Mercosul e 
a União Européia. Em evento na 
sede da Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo (Fiesp), ele 
classificou o acerto entre os dois 
blocos econômicos como “defasa-
do” e que não pode ser defendido.

“É um péssimo acordo porque 
foi negociado há 20 anos”, disse, 
durante o Fórum Econômico Bra-
sil-França. Macron, porém, afir-
mou que é possível reconstruí
-lo à luz de preocupações com 
a biodiversidade e o clima — o 
texto atual não contempla essas 
demandas. Tais argumentos, po-
rém, soam como desculpas do 
presidente francês, que é pressio-
nado pelos produtores rurais do 
país a não celebrar o acordo por 
temor da eficiência e do volume 
do agronegócio brasileiro.

No mesmo evento, um pouco 
antes, o ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, defendeu o acer-
to tal como está ajustado atual-
mente. A expectativa do governo 
era de que UE e Mercosul tives-
sem chegado a um termo comum 
em dezembro passado. A França é 
considerada o único entrave para 
a celebração da zona de comércio 
entre os dois blocos.

 » RAFAELA GONÇALVES
 » VICTOR CORREIA

Ao batizar o submarino “Tonelero”, 
primeira-dama Janja interrompeu 
um hiato no qual as mulheres dos 
presidentes da República tornaram-se 
madrinhas das mais importantes naves 

da esquadra brasileira. Isso porque 
Michelle Bolsonaro declinou do convite 
para o batismo do “Humaitá”, em 2020, 
depois de tê-lo aceitado. O submarino 
teve como madrinha Adelaide Azevedo 

e Silva, mulher do então ministro da 
Defesa, Fernando Azevedo e Silva. Em 
2018, a ex-primeira-dama Marcela 
Temer batizou o “Riachuelo”, o primeiro 
a ser lançado pelo Prosub.

De novo uma primeira-dama como madrinha

O governo federal fechou, 
ontem, um pacto de defesa 
do Cerrado com os governa-
dores cujas unidades da Fe-
deração são abrangidas pelo 
bioma. O projeto é de cons-
truir uma estratégia conjunta 
no combate ao desmatamento 

e de preservação dos aquíferos, 
cujas bacias subterrâneas estão 
na raiz de alguns dos mais im-
portantes rios brasileiros.

Segundo a ministra Marina 
Silva, do Meio Ambiente e Mu-
dança do Clima, o avanço da 
devastação do Cerrado é, atual-
mente, o maior desafio do gover-
no federal — que reforçará, com 

a ajuda dos governos estaduais 
e das prefeituras, a presença nos 
70 municípios do bioma que ti-
veram a maior perda na cobertu-
ra vegetal nativa.

“Queremos trabalhar com a 
participação dos governadores. 
Enfrentar o problema do des-
matamento é mexer com a eco-
nomia e com a ecologia. Foi feito 

um diagnóstico para evitar que 
o desmatamento continue cres-
cendo. Precisamos de diversas 
abordagens e uma é combaten-
do a contravenção (para o des-
matamento ilegal). Outra é crian-
do instrumentos econômicos, in-
centivos, aumento de produção 
por ganho de produtividade, pa-
ra que a gente possa preservar 
áreas que têm Cerrado, pois são 
a garantia de equilíbrio do clima 
e da vazão dos rios e do regime 
de chuvas”, destacou.

Na reunião, o secretário Na-
cional de Controle de Desma-
tamento e Ordenamento Am-
biental Territorial do Ministério 
do Meio Ambiente, André Lima, 
destacou que a soma do desma-
tamento com as mudanças cli-
máticas já afeta o agronegócio. 
Isso porque reduz a vazão dos 
rios e do regime de chuvas.

“Isso tem relação direta com 
a perda de cobertura vegetal na-
tiva do Cerrado e da Caatinga. 
Mostramos que, em 86 bacias 

hidrográficas, tivemos uma per-
da de vazão de quase 20 mil m³ 
por segundo. Isso é um terço de 
(uma usina de) Itaipu que a gen-
te perdeu. Não podemos mais es-
perar”, alertou o secretário.

Além de Marina, participa-
ram do encontro os ministros 
Simone Tebet (Planejamen-
to) e Rui Costa (Casa Civil), e 
os governadores Romeu Zema 
(MG), Ronaldo Caiado (GO), 
Carlos Brandão (MA) e Wan-
derlei Barbosa (TO).

 » HENRIQUE LESSA

Pacto em prol do Cerrado

MEIO AMBIENTE

Ricardo Stuckert/PR

Devido à presença do 
presidente da França, 
Emmanuel Macron, em 
Brasília, hoje, a Esplanada 
dos Ministérios ficará 
parcialmente fechada. 
Os bloqueios no trânsito 
devem começar a ocorrer 
a partir das 8h, nas vias S1, 
na altura do Congresso, e 
N1, em todos os acessos. 
As alternativas são as 
vias anexas às pistas N2 
e S2, nas laterais dos 
ministérios. Os trechos 
só serão liberados após 
a recepção a Macron no 
Palácio do Planalto.

 » Esplanada com 
trânsito fechado

Submarino

Horas antes, no batismo do 
submarino “Tonelero”, no Rio de 
Janeiro, o presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva frisou que a defe-
sa do território brasileiro é uma 
das preocupações do governo. 
Diante de Macron, afirmou que 
a paz e a preocupação com a 

integridade do país não são ob-
jetivos incompatíveis.

Ele destacou que conheci-
mento e tecnologia militares são 
pilares para se evitar conflitos. 

Segundo Lula, o Brasil preten-
de expandir a colaboração nu-
clear com a França. Isso porque, 
no âmbito do Programa de De-
senvolvimento de Submarinos 

(Prosub), não está prevista a 
transferência da tecnologia atô-
mica aos brasileiros.

O “Tonelero” é o terceiro sub-
marino produzido dentro do 
acordo do Prosub e trata-se de 
uma embarcação de propulsão 
convencional — o “Riachuelo” e 
o “Humaitá” já estão em opera-
ção, e o “Angostura” tem entrega 
prevista para o ano que vem. O 
quinto, “Álvaro Alberto” — cuja 
previsão de lançamento é para 
2028 —, terá somente partes do 
sistema nuclear fornecido pe-
los franceses.

BB Administradora de Consórcios S.A.
Setor de Autarquias Norte - Brasília-DF - CNPJ 06.043.050/0001-32 Exercício encerrado em 31.12.2023

c) Outras Despesas Administrativas

2º Semestre/2023 Exercício/2023 Exercício/2022
Processamento de dados (16.143) (30.257) (19.605)
Propaganda e publicidade (6.379) (10.474) (11.990)
Promoções e relações públicas (7.386) (8.395) (1.973)
Contribuições filantrópicas (3.700) (4.200) (4.200)
Aluguéis (1.175) (2.363) (2.146)
Programa de reconhecimento de funcionários (1.404) (1.404) --
Condomínio (537) (1.048) (900)
Outras (1.571) (3.287) (4.571)
Total (38.295) (61.428) (45.385)

d) Outras Receitas/Despesas

2º Semestre/2023 Exercício/2023 Exercício/2022
Receitas 33.543 60.939 41.795
Multa e juros recebidos 22.541 39.250 23.390
Taxa de permanência 8.218 17.926 16.293
Outras 2.784 3.763 2.112
Despesas (265.053) (510.618) (397.595)
Remuneração aos parceiros comerciais (129.973) (248.745) (151.657)
Ressarcimento de encargos e despesas ao Banco do Brasil
S.A. (82.110) (157.202) (150.441)
Taxas e tarifas bancárias (14.731) (30.478) (42.718)
Variações monetárias passivas (8.783) (25.628) (22.299)
Cashback (18.175) (25.591) (5.732)
Custos indiretos Contadoria/Direção Geral (5.842) (11.304) (9.840)
Banco do Brasil - suporte operacional (3.085) (6.393) (5.800)
Demandas judiciais (1.630) (4.201) (7.808)
Outras (724) (1.076) (1.300)
Total (231.510) (449.679) (355.800)

8 - RESULTADO NÃO OPERACIONAL

2º Semestre/2023 Exercício/2023 Exercício/2022
Receitas Não Operacionais
Reversão de Seguro Quebra de Garantia/Franquia -- -- 64
Total -- -- 64

9 - PATRIMÔNIO LÍQUIDO

a) Capital Social

O Capital Social de R$ 727.544 mil (R$ 363.783 mil em 31/12/2022), totalmente subscrito e integralizado, está dividido em 14.100 ações ordinárias,
representadas na forma escritural e sem valor nominal. O Patrimônio Líquido de R$ 927.111 mil (R$ 727.544 mil em 31/12/2022) corresponde a um
valor patrimonial de R$ 65.752,55 por ação (R$ 51.598,87 em 31/12/2022).

b) Dividendos e Distribuição do Lucro Líquido

2º Semestre/2023 Exercício/2023 Exercício/2022
Base de Cálculo 620.260 1.171.826 957.251
- Lucro líquido 652.905 1.233.501 959.286
- Reserva legal constituída no período 32.645 61.675 2.035
Dividendo mínimo obrigatório - 25% 155.065 292.957 239.313
Dividendo adicional 465.195 740.977 717.938
Total destinado ao acionista 620.260 1.033.934 957.251
Reserva estatutária -- 137.892 --
Saldo do lucro líquido ajustado após as destinações -- -- --

10 - TRIBUTOS

a) Composição da Despesa de IR eeee CSLL

2º Semestre/2023 Exercício/2023 Exercício/2022
Valores Correntes (434.552) (825.343) (644.483)
IR e CSLL no país (434.552) (825.343) (644.483)
Valores Diferidos 95.344 186.829 151.382
Ativo fiscal diferido 94.586 188.978 160.105
Passivo fiscal diferido 758 (2.149) (8.723)
Total das despesas (339.208) (638.514) (493.101)

b) Despesas Tributárias

2º Semestre/2023 Exercício/2023 Exercício/2022
Cofins (114.965) (217.031) (172.579)
ISSQN (66.701) (125.974) (98.889)
PIS/Pasep (24.653) (46.618) (37.051)
Valores diferidos (PIS/Pasep e Cofins) 28.313 54.S197 44.660
Total (178.006) (335.426) (263.859)

c) Passivo Fiscal Diferido

31/12/2023 31/12/2022
Decorrentes de Provisão para Tributos Diferidos - Outros - Taxa de Administração 14.130 11.338
Total 14.130 11.338
Imposto de Renda 7.993 6.414
Contribuição Social 2.878 2.309
Cofins 2.678 2.149
PIS/Pasep 581 466

d) Ativo Fiscal Diferido (Crédito Tributário)

31/12/2022 Exercício/2023 31/12/2023
Saldo Constituição Baixa Saldo

Diferenças Temporárias 257.209 375.173 129.862 502.520
Provisões para Outros Créditos em Liquidação Duvidosa 18.681 16.002 -- 34.683
Provisões passivas - Fiscais e Previdenciárias 2.846 695 2.940 601
Provisões passivas - Outras 2.130 2.544 71 4.603
Outras provisões 233.552 355.932 126.851 462.633
Total dos Créditos Tributários Ativados 257.209 375.173 129.862 502.520

11 - GRUPOS DE CONSÓRCIO

Informações Gerais sobre os Grupos

31/12/2023 31/12/2022

Quantidade de consorciados ativos 1.851.352 1.723.698

Quantidade de consorciados excluídos 711.179 584.702

Quantidade de bens entregues no período 283.289 275.760

Quantidade de bens pendentes de entrega 222.102 176.369

Quantidade de inadimplentes contemplados 91.789 86.725

Quantidade de grupos administrados 434 370

Taxa de administração média ponderada no período 18,06% 19,80%

Taxa de inadimplentes média ponderada de consorciados contemplados 9,77% 10,11%

12 - RESULTADO RECORRENTE E NÃO RECORRENTE

Nos exercícios encerrados em 31/12/2023 e em 31/12/2022, a empresa avaliou que não houve resultados não recorrentes.

Extrato das informações relevantes contempladas no relatório dos Auditores Independentes
As demonstrações contábeis completas referentes ao semestre e exercício findos em 31 de dezembro de 2023 e o relatório do auditor independente
sobre essas demonstrações contábeis completas estão disponíveis eletronicamente no endereço https://www.bb.com.br/pbb/pagina-inicial/sobre-
-nos/elbb/bb-consorcios/informacoes-financeiras#/. O referido relatório do auditor independente sobre essas demonstrações contábeis foi emitido
em 21 de março de 2024, sem modificações.

Extrato das informações relevantes contempladas no relatório do Conselho Fiscal
O Relatório do CONSELHO FISCAL DA BB ADMINISTRADORADE CONSÓRCIOS S.A., datado de 21 de março de 2024, emitido em conjunto com
as demonstrações contábeis completas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023, encontra-se disponível no endereço eletrônico
https://www.bb.com.br/pbb/pagina-inicial/sobre-nos/elbb/bb-consorcios/informacoes-financeiras#/. O referido parecer opina que os documentos
avaliados no âmbito daquele Conselho encontram-se em condições de serem encaminhados para aprovação da Assembleia Geral dos Acionistas.
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O jornalista e poeta Gladsto-
ne Vieira Belo morreu, na noi-
te de ontem, aos 77 anos. Ele in-
gressou no Diário de Pernambu-
co, na década de 1960, e chegou 
a vice-presidente do jornal, onde 
atuou até 2014. Era também con-
dômino dos Diários Associados. 
O velório será realizado no cemi-
tério Morada da Paz, em Paulista, 
no Grande Recife.

Gladstone sofreu uma que-
da em casa e estava internado 
no Hospital Real Português há 
12 dias, mas não resistiu. Deixa 
a esposa, Ana Lúcia Tavares. Era 
natural de Garanhuns, no Agres-
te Pernambucano, e estudou no 
Colégio Diocesano do municí-
pio. Sua mãe, Giselda Vieira Be-
lo, foi homenageada com o no-
me de escola na cidade natal de 
Gladstone. Além dele, a profes-
sora teve mais três filhos: Laís, 
Romero e Tális.   

“Foi um dos grandes no-
mes do jornalismo pernam-
bucano, com inteligência 
privilegiada e texto impecá-
vel. Dono de uma gentile-
za e hombridade invejáveis. 

Perde Pernambuco, o jornalis-
mo brasileiro e, eu, um amigo 
querido”, lamentou Guilher-
me Machado, presidente do 
Correio Braziliense e ex-di-
retor executivo do Diário de 
Pernambuco.

Geração 65

Gladstone também fez par-
te da Geração 65, um dos mais 
importantes movimentos lite-
rários do país. Além do jorna-
lista, integravam o grupo Alber-
to da Cunha Melo, Jaci Bezerra, 
José Luiz de Almeida Melo, Do-
mingos Alexandre, Esman Dias, 
Marcus Accioly, Tereza Tenório, 
Lucila Nogueira, Janice Japias-
su, Ângelo Monteiro, José Ro-
drigues de Paiva, José Carlos 
Targino, José Mário Rodrigues, 
Sérgio Moacir de Albuquerque, 
Paulo Gustavo, Raimundo Car-
rero, Maximiano Campos, Cyl 
Gallindo, César Leal, Arnaldo 
Tobias, Cláudio Aguiar, Fernan-
do Monteiro, Lourdes Sarmen-
to, Marco Polo Guimarães, Mar-
cos Cordeiro, Paulo Bruscky, 

Roberto Aguiar, Sebastião Vila 
Nova, Sérgio Bernardo, Almir 
Castro Barros, Laércio Vascon-
celos, Tarcísio Meira César e Se-
verino Figueira.

Segundo o jornalista e histo-
riador Tércio Amaral, “Gladsto-
ne era o grande intelectual do 
Diário enquanto esteve na reda-
ção. Dele, recebia livros, cópias 
de artigos e tantos outros docu-
mentos que me fizeram produ-
zir a dissertação de mestrado e 
a tese de doutorado, esta última 
dedicada a ele. É um jornalista 
que ficou marcado pela erudi-
ção e gentileza”.

Entre as obras de Gladsto-
ne, estão um livro de poesias, 
escrito em 1965, intitulado Fa-
ce Despida, além de um ensaio 
sobre a literatura de cordel: 
O romanceiro nordestino: al-
gumas informações — lança-
do pela primeira vez em 1967, 
pela editora Brasil Açucareiro. 
Além do Diário de Pernambu-
co, Gladstone exerceu o cargo 
de presidente no extinto Diá-
rio de Natal, até 2012.(Colabo-
rou Raphael Pati)

Gladstone Belo, poeta e jornalista, aos 77 anos

OBITUÁRIO

Gladstone: jornalista fez parte do movimento literário Geração 65

 Aureliza Correa/Esp. CB/D.A Press

A Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) irá apresentar 
ao presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva um parecer contrá-
rio ao projeto de lei que extin-
gue as saídas dos detentos do 
regime semiaberto — as cha-
madas “saidinhas”. A medida 
foi aprovada pelo Congresso e 
aguarda sanção presidencial.

Em nota, a OAB afirmou 
que o documento que será 
apresentado a Lula “aponta 
para possíveis impactos nas 
garantias fundamentais asse-
guradas pela Constituição Fe-
deral de 1988”. Embora não vá 
sugerir a decisão que o presi-
dente deve tomar a respeito 
do PL, a intenção é de que sir-
va para embasar, ainda mais, 
um possível veto.

“Uma das sugestões diz res-
peito às saídas temporárias, 
benefícios concedidos a deten-
tos em datas comemorativas. 
A OAB expressa sua oposição 
a essas alterações, argumen-
tando que podem comprome-
ter princípios essenciais do Es-
tado Democrático de Direito e 
objetivos fundamentais da Re-
pública Federativa do Brasil”, 
argumenta a entidade.

Segundo a OAB, a saída 
temporária, antes da altera-
ção elaborada pelos parla-
mentares, era uma importan-
te ferramenta de execução da 
pena, que buscava “fortale-
cer vínculos familiares, redu-
zir tensões carcerárias e possi-
bilitar a reintegração social do 
preso”. “É dever do Estado ga-
rantir que a execução da pena 
ocorra de modo humanizado, 
porque a Constituição Fede-
ral de 1988 proíbe a utilização 
de penas cruéis e tratamento 
degradante, além de assegu-
rar aos presos o respeito à in-
tegridade moral”, diz um tre-
cho do parecer.

Recurso ao STF

A OAB garante, ainda, que 
caso Lula sancione o projeto 
de lei, a entidade “não descar-
ta a possibilidade de apresen-
tação de uma Arguição de Des-
cumprimento de Preceito Fun-
damental (ADPF) junto ao Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
para avaliar a constituciona-
lidade do projeto”. “O projeto 
de lei fere, assim, o núcleo do 
princípio da dignidade huma-
na e afeta o patamar civilizató-
rio já atingido pela sociedade 
brasileira, no contexto da exe-
cução penal”, indica a Ordem.

Para a entidade, o único ele-
mento a ser considerado pelo 
PL é a implementação das tor-
nozeleiras eletrônicas nas saí-
das previstas. A OAB aponta a 
obrigatoriedade do exame cri-
minológico para a progressão 
de regime como um possível 
obstáculo para o detento.

“Esses exames, atualmen-
te facultativos, demoram no 
mínimo quatro meses para 
serem elaborados, em razão 
da precarização das equipes 
técnicas das unidades prisio-
nais. Demoraria ainda mais 
caso todos os detentos fossem 
obrigados a se submeter”, in-
dica o parecer.

Apesar da manifestação da 
OAB, a expectativa é de que Lula 
sancione o projeto até 4 de abril, 
uma vez que ele tem 15 dias 
desde a aprovação na Câmara, 
na semana passada. O governo 
avalia se há margem para que o 
veto não seja integral.

Aliados do governo no 
Congresso têm se posiciona-
do a favor da proposta e de-
fendem que o presidente da 
República não vete o PL, me-
dida que criaria uma série de 
desconfortos para o Palácio 
do Planalto — que tem pela 
frente votações importantes 
na Câmara e no Senado.

“SAIDINHA”

OAB vai a 
Lula e é a 
favor de 
veto ao PL
 » ÂNDREA MALCHER

Pesquisa do IBGE mostra um aumento no número de uniões entre pessoas com 40 anos ou mais 
de idade, independentemente de sexo e do estado civil anterior. De 2021 para 2022, subiu 4%

Brasileiros se casam 

cada vez mais tarde

O
s brasileiros estão se ca-
sando cada vez mais ve-
lhos. A constatação é da 
pesquisa Estatísticas do 

Registro Civil 2022, divulgada on-
tem pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). Isso 
porque as idades dos cônjuges nos 
casamentos entre pessoas de se-
xos distintos, independentemen-
te do estado civil anterior, aumen-
taram ao longo dos últimos anos.

Em 2000, 6,3% das mulheres 
que se casaram tinham 40 anos ou 
mais de idade. Em 2022, 24,1% dos 
registros de união entre pessoas de 
sexos diferentes ocorreram com 
mulheres nessa mesma faixa etária.

Isso também foi observado 
entre os homens. Houve um au-
mento de aproximadamente 20 
pontos percentuais na partici-
pação de registros de casamen-
tos em que eles apresentavam 
idades mais avançadas (40 anos 
ou mais), se comparado com os 
anos 2000 (10,2%) e 2022 (30,4%).

De acordo com os pesquisa-
dores do IBGE, a ampliação da 
idade ao se casar pode estar re-
lacionada ao adiamento da deci-
são pelo casamento civil e ao au-
mento do número de recasamen-
tos. Comparando as últimas dé-
cadas, a participação de registros 
de casamentos em que pelo me-
nos um dos cônjuges era divor-
ciado ou viúvo variou de 12,8%, 
em 2002, para 1,4%, em 2012.

Em 2022, alcançou 30,4% de 
todos os registros de casamentos 
civis entre pessoas de sexos dife-
rentes. Nesse mesmo ano, consi-
derando pelo menos um dos côn-
juges divorciado ou viúvo, as ida-
des médias do homem e da mu-
lher eram de 45,0 e 40,9 anos, res-
pectivamente.

Segundo o sociólogo Vinicius 
do Carmo, há uma queda no in-
teresse pelo registro de casamen-
tos. “Essa tendência pode ser in-
terpretada como um reflexo das 
dinâmicas da fase que passamos 
a viver e resultam em uma trans-
formação na ecologia humana 

 » FERNANDA STRICKLAND

Desde 2015, total de registros de casamentos vem apresentando queda. Números desabaram durante a pandemia por causa das restrições sanitárias

Luís Tajes/CB/D.A Press

(como aumento da idade para 
sair da casa dos pais, aumento 
da participação feminina na for-
ça de trabalho e etc)”, explicou.

Desde 2015, o total de regis-
tros de casamento tem apresen-
tado tendência de queda. Entre 
2019 e 2020, houve decréscimo 
ainda mais expressivo por causa 
da pandemia e das orientações 
sanitárias de distanciamento so-
cial para frear a disseminação do 
vírus. As precauções inviabiliza-
ram as cerimônias, fazendo com 
que muitos casais adiassem a de-
cisão de se juntar, de acordo com 
os pesquisadores do IBGE.

Entre 2020 e o ano seguinte, 
foi registrado um aumento no 
número de casamentos. Isso era 
um indício de que as cerimônias 
matrimoniais tinham voltado a 

ocorrer como efeito das cam-
panhas de vacinação em massa 
contra o coronavírus e da flexi-
bilização das medidas sanitárias.

Mesmo assim, o número de 
registros de casamentos não su-
perou a média dos cinco anos 
anteriores à pandemia (2015 a 
2019). Em 2022 foram registra-
dos 970.041 casamentos.

Mortes de crianças

A mesma pesquisa do IBGE 
mostra que o número de mor-
tes de crianças e adolescentes 
com menos de 15 anos subiu 
7,8% entre 2021 e 2022 — um 
aumento que destoa da tendên-
cia verificada na população em 
geral de redução da mortalidade 
no mesmo período. Foram regis-
trados 40.195 na faixa de 0 a 14 
anos, em 2022. São 2.908 mortes 
a mais (7,8%) do que as verifica-
das em 2021 (37.287).

Em termos absolutos e relati-
vos, o maior aumento se deu en-
tre as crianças de 1 a 4 anos: 6.012 
óbitos em 2022, 1.304 a mais 
(27,7%) que em 2021 (4.708 óbi-
tos). Os dados forma recolhidos 
junto ao Sistema de Informações 

sobre Mortalidade (SIM), do Mi-
nistério da Saúde.

Segundo as informações do 
SIM, os óbitos cujas causas foram 
doenças respiratórias — como gri-
pe, pneumonia, bronquiolite, as-
ma, entre outras — corresponde-
ram a mais de 60% da diferença 
do total no número de óbitos nes-
sa faixa etária, entre 2021 e 2022.

De acordo com a pesquisa, em 
2022 foram registrados 1.524.731 
óbitos no Brasil — 15% a menos 
do que o ocorrido no ano an-
terior, auge da pandemia. Em 
2021, a pesquisa havia registra-
do 1.786.347 mortes, o maior nú-
mero verificado desde o início da 
série histórica, em 1974, o que 
mostra o impacto da crise sanitá-
ria causada pela covid-19. (Com 
Agência Estado)

SOCIEDADE

970 MIL
casamentos foram 

registrados em 2022, 
número que não superou 

os cinco anos anteriores à 
pandemia de covid-19
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ATIVOSS.A.
ATIVOS S.A. - Securitizadora de Créditos Financeiros
SBS, Quadra 01, Bloco G, Lote 32, Edifício Sede III, 5º andar, Parte A, Asa Sul, Brasília-DF - CNPJ 05.437.257/0001-29 Exercício encerrado em 31.12.2023

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS RESUMIDAS
Valores expressos em milhares de Reais, exceto quando indicado

Relatório da Administração e Demonstrações Financeiras resumidas daAtivos S.A.
– Securitizadora de Créditos Financeiros, relativas ao exercício social encerrado
em 31.12.2023

Avisos
O relatório da administração e as demonstrações financeiras apresentadas a seguir são “relatório da administração resumido” e “demonstrações
financeiras resumidas”, respectivamente, e não devem ser considerados isoladamente para a tomada de decisão. O entendimento da situação
financeira e patrimonial da Ativos S.A. demanda a leitura das demonstrações financeiras completas auditadas, elaboradas na forma da legislação
societária e da regulamentação contábil aplicável.

O relatório da administração, assim como as demonstrações financeiras completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do auditor

independente, estão sendo publicados na íntegra, nesta data, na página do jornal “Correio Braziliense (DF)” na internet, no endereço eletrônico
https://www.correiobraziliense.com.br/, além de estarem disponíveis também no endereço eletrônico da Empresa:

https://institucional.ativossa.com.br/ativos_institucional/opencms/GovernancaCorporativa/Demonstracoes-Contabeis-Anuais.html

Relatório da Administração Resumido

O Relatório da Administração da Ativos S.A. - Securitizadora de Créditos Financeiros relativo ao exercício/2023, aprovado pelo Conselho de
Administração, em 14 de março de 2024, encontra-se disponível no endereço eletrônico https://institucional.ativossa.com.br/ativos_institucional/
opencms/GovernancaCorporativa/Demonstracoes-Contabeis-Anuais.html, assim como as demonstrações financeiras completas e auditadas.
O referido relatório contém os seguintes tópicos: A Empresa; Desempenho Econômico-Financeiro; Desempenho dos Negócios; Aquisições de
Créditos; Melhoria da Experiência do Cliente; Outros Destaques do Período; Baixa de Créditos Adquiridos; Passivos Contingentes; Lei Geral de
Proteção de Dados; Capital Humano; Governança Corporativa; Gestão de Riscos, Controles Internos e Compliance; e Responsabilidade Social.

ATIVO 31/12/2023 31/12/2022

ATIVO CIRCULANTE 633.179 586.905
Caixa e equivalentes de caixa 291.296 274.065
Instrumentos financeiros 327.114 303.057
Outros créditos 14.556 9.582
Outros valores e bens 213 201

ATIVO NÃO CIRCULANTE 718.157 739.911
Realizável a longo prazo 708.911 735.024
Investimentos 6 6
Imobilizado 5.445 2.647
Intangível 3.795 2.234

TOTAL DO ATIVO 1.351.336 1.326.816

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 31/12/2023 31/12/2022

PASSIVO CIRCULANTE 379.009 369.340
Sociais e estatutárias 226.499 245.488
Fiscais e previdenciárias 42.444 52.623
Arrendamento 1.105 1.023
Diversas 108.961 70.206

PASSIVO NÃO CIRCULANTE 4.148 1.028
Arrendamento 4.148 1.028

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 968.179 956.448
Capital Social 656.103 656.103
Reservas de Lucros 312.076 300.345

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 1.351.336 1.326.816

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO RESUMIDA
Exercício/2023 Exercício/2022

Receita operacional líquida 861.437 859.508
Custos de serviços de combrança (126.617) (129.850)
LUCRO BRUTO 734.820 729.658
Perdas na baixa de créditos adquiridos (207.627) (243.409)
Despesas administrativas (55.418) (41.634)
Resultado de participação em coligadas e controladas 4.264 4.088
Outras receitas operacionais 52.669 31.214
Outras despesas operacionais (185.828) (100.944)
RESULTADO ANTES DAS RECEITAS E DESPESAS FINANCEIRAS 342.880 378.973
Resultado financeiro 9.425 4.133
RESULTADO ANTES DOS TRIBUTOS SOBRE O LUCRO 352.305 383.106
Imposto de renda e contribuição social (117.675) (128.244)
LUCRO LÍQUIDO 234.630 254.862

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO RESUMIDA
EVENTOS

Capital Reservas de Lucros Lucros
Total

Realizado Legal Estatutária Acumulados

Saldos em 31/12/2021 656.103 97.756 189.846 -- 943.705

Lucro líquido do período -- -- -- 254.862 254.862

Destinações: 12.743 (254.862) --

Saldos em 31/12/2022 656.103 110.499 189.846 -- 956.448

Mutações do período -- 12.743 -- -- 12.743

Saldos em 31/12/2022 656.103 110.499 189.846 -- 956.448

Lucro líquido do período -- -- -- 234.630 234.630

Destinações: -- 11.731 -- (234.630) --

Saldos em 31/12/2023 656.103 122.230 189.846 -- 968.179

Mutações do período -- 11.731 -- -- 11.731

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - MÉTODO INDIRETO RESUMIDA
Exercício/2023 Exercício/2022

CAIXA GERADO PELAS OPERAÇÕES 266.131 261.642
CAIXA GERADO PELAS (UTILIZADO NAS) ATIVIDADES DE INVESTIMENTO (2.362) 1.699
CAIXA UTILIZADO NAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO (246.538) (302.172)
Variação Líquida de Caixa e Equivalentes de Caixa 17.231 (38.831)
Início do período 274.065 312.896
Fim do período 291.296 274.065
Aumento (Redução) de Caixa e Equivalentes de Caixa 17.231 (38.831)

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO RESUMIDA
Exercício/2023 % Exercício/2022 %

Receitas 767.931 830.922

Insumos Adquiridos de Terceiros (360.751) (390.700)

Valor Adicionado Bruto 407.180 440.222
Depreciação e Amortização (2.171) (1.806)

Valor Adicionado Líquido Produzido pela Entidade 405.009 438.416
Valor Adicionado Recebido em Transferência 27.539 24.949
VALOR ADICIONADO A DISTRIBUIR 432.548 100,00% 463.365 100,00%
VALOR ADICIONADO DISTRIBUÍDO 432.548 100,00% 463.365 100,00%
Pessoal 21.381 4,94% 19.103 4,12%

Impostos, Taxas e Contribuições 162.486 37,57% 172.672 37,27%

Remuneração de Capital de Terceiros 14.051 3,25% 16.728 3,61%

Remuneração de Capital Próprio 234.630 54,24% 254.862 55,00%

Extrato das informações relevantes contempladas nas notas explicativas completas (Notas explicativas
resumidas)
Valores expressos em milhares de Reais, exceto quando indicado

1 - A ATIVOS S.A. E SUAS OPERAÇÕES

A Ativos S.A. - Securitizadora de Créditos Financeiros (Ativos S.A. ou Companhia) é uma sociedade anônima de capital fechado, constituída em
31.10.2002, localizada no SBS, Quadra 01, Bloco G, Lote 32, Edifício Sede III, 5º andar, Parte A, Asa Sul, Brasília-DF. Tem por objeto a aquisição de
créditos oriundos de operações praticadas por bancos múltiplos, bancos comerciais, bancos de investimentos, sociedades de créditos imobiliários,
sociedades de arrendamento mercantil, sociedades de crédito, financiamento e investimento, associações de poupança e empréstimo, caixas
econômicas e companhias hipotecárias, realizando a gestão dos respectivos créditos e podendo, ainda, participar de outras sociedades.

2 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

a) Declaração de Conformidade

As demonstrações contábeis foram elaboradas a partir de diretrizes contábeis emanadas da Lei das Sociedades por Ações e estão apresentadas
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que compreendem os pronunciamentos do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC),
aprovado pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC) e pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM). Todas as informações relevantes próprias
das demonstrações contábeis estão evidenciadas e correspondem às utilizadas pela Administração na sua gestão.

AAtivos S.A. não apresenta suas demonstrações contábeis de forma consolidada, em conformidade com o item 4 do CPC 36 (R3) – Demonstrações
Consolidadas.

Estas demonstrações contábeis individuais foram aprovadas e autorizadas para emissão pelo Conselho de Administração em 14/03/2024.

b) Alterações nas Políticas Contábeis

As políticas e os métodos contábeis utilizados na preparação destas demonstrações contábeis individuais equivalem-se àqueles aplicados às
demonstrações contábeis individuais referentes ao exercício encerrado em 31/12/2022.

3 - PRINCIPAIS JULGAMENTOS E ESTIMATIVAS CONTÁBEIS

A elaboração de demonstrações contábeis exige a aplicação de certas premissas e julgamentos relevantes que envolvem alto grau de incerteza e
que podem produzir impacto material sobre essas demonstrações. Desse modo, requer que a Administração faça julgamentos e estimativas que
afetam os valores reconhecidos de ativos, passivos, receitas e despesas. As estimativas e pressupostos adotados são analisados em uma base
contínua, sendo as revisões realizadas reconhecidas no período em que a estimativa é reavaliada, com efeitos prospectivos. Ressalta-se que os
resultados realizados podem ser diferentes das estimativas.

Considerando que existem alternativas ao tratamento contábil, os resultados divulgados pela Ativos S.A. poderiam ser distintos, caso um tratamento
diferente fosse escolhido. AAdministração considera que as escolhas são apropriadas e que as demonstrações contábeis individuais apresentam, de
forma adequada, a posição financeira da Ativos S.A. e o resultado das suas operações em todos os aspectos materialmente relevantes.

Os ativos e os passivos significativos sujeitos a essas estimativas e premissas abrangem itens, principalmente, para os quais é necessária uma
avaliação a valor justo. A aplicação mais relevante do exercício de julgamento e utilização de estimativa ocorre em:

I. Valor justo de instrumentos financeiros;
II. Redução ao valor recuperável de ativos não financeiros;
III. Impostos sobre os lucros;
IV. Reconhecimento e avaliação de impostos diferidos;
V. Provisões, ativos e passivos contingentes e obrigações legais.

4 - CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

31/12/2023 31/12/2022
Caixa e Equivalentes de Caixa 291.296 274.065
Fundos de investimento 291.295 274.065
Caixa e depósitos bancários 1 --
Total 291.296 274.065

5 - INSTRUMENTOS FINANCEIROS

a) Créditos Adquiridos

31/12/2023 31/12/2022

Créditos adquiridos 1.007.662 1.017.164

Total 1.007.662 1.017.164

b) Movimentação de Créditos Adquiridos

Exercício/2023 Exercício/2022
Saldo Inicial 1.017.164 1.035.062
Aquisições no período 289.617 309.490
Perdas na baixa de créditos adquiridos (207.627) (243.409)
Baixas por recebimento (91.492) (83.979)
Saldo Final 1.007.662 1.017.164

6 - PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS

Movimentações em Controlada

Empresa
Saldo Contábil Movimentações Exercício/2023 Saldo Contábil

Resultado de
Equivalência

31/12/2022 Dividendos
Resultado de
Equivalência

31/12/2023 Exercício/2022

Ativos S.A.
Gestão de
Cobrança e
Recuperação de
Crédito

6 (4.264) 4.264 6 4.088

31.12.2023

Empresa Capital Social
Patrimônio

Líquido
Lucro Líquido
Exercício/2023

Quantidade
de Ações

Participação
do Capital %

Social %
Ativos S.A. Gestão de Cobrança e
Recuperação de Crédito

5 6 4.264 5.000 100

7 - OUTRAS OBRIGAÇÕES

31/12/2023 31/12/2022
Dividendos a pagar 222.898 242.119
Diversas 108.961 70.206
Fiscais 42.444 52.623
Outras 3.601 3.369
Total 377.904 368.317

8 - RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA

Exercício/2023 Exercício/2022
Receita Bruta de Serviços 902.625 900.652
Deduções da Receita Bruta (41.188) (41.144)
Receita Operacional Líquida 861.437 859.508

9 - CUSTO DE SERVIÇOS DE COBRANÇA

Exercício/2023 Exercício/2022
Comissões de recebimentos de créditos (94.569) (93.108)
Despesas gerais (31.092) (36.724)
Outros (956) (18)
Total (126.617) (129.850)

10 - OUTRAS RECEITAS / (DESPESAS) OPERACIONAIS

a) Despesas Administrativas

Exercício/2023 Exercício/2022
Pessoal, encargos sociais, benefícios e treinamentos (21.688) (19.414)
Processamento de dados (13.799) (7.837)
Concessão de uso de software (3.992) (3.736)
Legais e judiciais (3.041) (431)
Participações no lucro (2.804) (2.451)
Serviços técnicos especializados (2.039) (1.509)
Contribuições filantrópicas (1.535) --
Depreciação - Arrendamento (1.504) (934)
Aprovisionamentos e ajustes patrimoniais (667) (872)
Outras (4.349) (4.450)
Total (55.418) (41.634)

b) Outras Receitas Operacionais

Exercício/2023 Exercício/2022
Reversão de provisão para passivos contingentes 46.575 29.099
Recuperação de encargos e despesas 4.763 1.141
Ressarcimento de custos - Ativos Gestão 742 906
Variação monetária ativa 518 47
Outras 71 21
Total 52.669 31.214

c) Outras Despesas Operacionais

Exercício/2023 Exercício/2022
Demandas judiciais cíveis (117.458) (51.631)
Provisão para passivos contingentes (68.344) (49.016)
Outras (26) (297)
Total (185.828) (100.944)

11 - RESULTADO FINANCEIRO

a) Receitas Financeiras

Exercício/2023 Exercício/2022
Rendas de aplicações em fundos de investimento 23.275 20.861
Total 23.275 20.861

b) Despesas Financeiras

Exercício/2023 Exercício/2022
Comissões e despesas bancárias (8.845) (11.075)
Atualização monetária sobre obrigações sociais e estatutárias (4.419) (5.437)
Juros pagos - Arrendamento (578) (204)
Outras (8) (12)
Total (13.850) (16.728)

12 - PATRIMÔNIO LÍQUIDO

a) Valor Patrimonial

31/12/2023 31/12/2022
Patrimônio líquido 968.179 956.448
Valor patrimonial por ação (R$) 1,48 1,46

b) Capital Social

O Capital Social, totalmente subscrito e integralizado, de R$ 656.103 mil (R$ 656.103 mil em 31/12/2022), está dividido em 656.102.904 ações,
sendo 328.051.452 ações ordinárias e 328.051.452 ações preferenciais, representadas na forma escritural e sem valor nominal.

Acionistas Ações % Total
BB Banco de Investimento S.A. – BB BI 488.796.663 74,5
BB Cayman Islands Holding – BB CI Holding 167.306.241 25,5
Total 656.102.904 100,0

c) Dividendos e Distribuição de Lucro Líquido

Exercício/2023 Exercício/2022
Lucro Líquido do Período 234.630 254.862
Reserva legal constituída no período (11.731) (12.743)
Base de cálculo 222.899 242.119
Dividendo mínimo obrigatório 55.725 60.530
Dividendo adicional 167.174 181.589
Total destinado ao acionista 222.899 242.119
Saldo do Lucro líquido após as destinações 0 0

13 - TRIBUTOS

a) Demonstração das Despesas de IR e CSLL

Exercício/2023 Exercício/2022
Valores Correntes (125.121) (135.781)
IR e CSLL no país (125.121) (135.781)
Valores Diferidos 7.446 7.537
Total (117.675) (128.244)

b) Despesas Tributárias

Exercício/2023 Exercício/2022
Cofins (35.430) (35.393)
PIS/Pasep (5.758) (5.751)
Outras (1) (44)
Total (41.189) (41.188)
c) Ativo Fiscal Diferido (Crédito Tributário)

31/12/2022 Exercício/2023 31/12/2023
Saldo Constituição Baixa Saldo

Diferenças temporárias 20.276 24.684 17.238 27.722
Provisões passivas 20.276 24.684 17.238 27.722
Total dos créditos tributários ativados 20.276 24.684 17.238 27.722
IR 14.808 18.074 12.608 20.274
CSLL 5.468 6.610 4.630 7.448

BALANÇO PATRIMONIAL RESUMIDO

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE RESUMIDA
Exercício/2023 Exercício/2022

LUCRO LÍQUIDO DO PERÍODO 234.630 254.862
Outros resultados abrangentes -- --
Efeito dos impostos -- --
RESULTADO ABRANGENTE DO PERÍODO 234.630 254.862

Extrato das informações relevantes contempladas no relatório dos Auditores
Independentes
As demonstrações contábeis completas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023 e o relatório do auditor independente sobre
essas demonstrações contábeis completas estão disponíveis eletronicamente no endereço:https://institucional.ativossa.com.br/ativos_institucional/
opencms/GovernancaCorporativa/Demonstracoes-Contabeis-Anuais.html. O referido relatório do auditor independente sobre essas demonstrações
contábeis foi emitido em 14 de março de 2024, sem modificações.

Extrato das informações relevantes contempladas no Parecer do Conselho Fiscal
O Relatório do CONSELHO FISCAL da Ativos S.A., datado de 14 de março de 2024, emitido em conjunto com as demonstrações contábeis
completas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023, encontra-se disponível no endereço eletrônico:

https://institucional.ativossa.com.br/ativos_institucional/opencms/GovernancaCorporativa/Demonstracoes-Contabeis-Anuais.html. O referido
relatório opina que os documentos avaliados no âmbito daquele Conselho encontram-se em condições de serem encaminhados para aprovação da
Assembleia Geral dos Acionistas.
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Euro

R$ 5,392

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

10,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28
Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42
Fevereiro/2024 0,83

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 4,979
(- 0,07%)

21/março 4,979

22/março 4,998

25/março 4,970

26/março 4,982

Ao ano

CDI

10,65%

Bolsas
Na quarta-feira

0,65%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

22/3           25/3           26/3 27/3

127.027 127.690 

1,22%
Nova York

TRABALHO

Geração de emprego 
supera a expectativa

Criação de mais de 300 mil vagas com carteira assinada no mês passado surpreende projeções de analistas e confirma 
otimismo do governo. Saldo é o melhor desde fevereiro de 2022 e representa aumento de 81% em relação a janeiro 

O 
mercado de trabalho 
formal segue robus-
to e surpreendendo o 
mercado, para a alegria 

do governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. Conforme 
dados do Ministério do Traba-
lho e Emprego (MTE), divulga-
dos ontem, foram criadas 306,1 
mil vagas com carteira assi-
nada em fevereiro deste ano, 
81,7% acima do saldo de janei-
ro, de 168,5 mil. Em compara-
ção às 252,5 mil vagas criadas 
no mesmo mês de 2023, o cres-
cimento foi de 21,2%.

Esse saldo positivo é o me-
lhor para o mês desde feverei-
ro de 2022, mas ainda está abai-
xo do pico para o segundo mês 
desde 2021, de 397,9 mil. Esse 
resultado é a diferença entre as 
admissões e os desligamentos, 
que somaram, respectivamen-
te, 2.249.070 e 1.942.959. Com 
isso, o estoque de trabalhadores 
com carteira assinada chegou a 
45,9 milhões, mesmo patamar 
de novembro de 2023, consi-
derando a nova metodologia do 
Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Caged), do 
MTE, de 2019.

Os dados de fevereiro fica-
ram bem acima das projeções 
do mercado. “O resultado de fe-
vereiro confirma a robustez do 
mercado de trabalho formal; re-
corde nas admissões e nos des-
ligamentos a pedido”, destacou 
Bruno Imaizumi, economista da 
LCA Consultores. 

Ele contou que as previsões 
da LCA eram de 185 mil no-
vas vagas, e a mediana do mer-
cado estava em torno de 230 
mil. Lembrou ainda que o se-
tor de serviços foi responsá-
vel por 63% das vagas criadas 
em fevereiro. Esse segmento, 
o que mais emprega no país, 
respondeu por 258,9 mil novos 
cargos no primeiro bimestre do 
ano: 56,4% das 476,6 mil vagas 

criadas de janeiro a fevereiro. 
O comércio seguiu na direção 
oposta e registrou fechamento 
líquido de 21.824 vagas no mes-
mo período.

Salário cai

De acordo com o analista da 
LCA, a nova metodologia do Ca-
ged é mais abrangente, “captu-
rando mais informações, con-
tribuindo para um número mais 
elevado de dados”. “O indicador 
serve, de alguma maneira, para 
mostrar o grau de aquecimen-
to do mercado de trabalho, pois 
se imagina que boa parte dessas 
pessoas esteja se desligando para 
se admitir em outros lugares (há 
maior oferta de vagas) — o resul-
tado recorde reforça essa percep-
ção”, explicou. 

Conforme os dados do Caged, 
o salário médio real de admissão 
foi de R$ 2.082 em fevereiro — 
queda de 2,4% em relação a ja-
neiro, mas alta de 1,4% na com-
paração com o mesmo mês de 
2023. Na avaliação de Imaizumi, 
o resultado do Caged no primei-
ro bimestre sinaliza “um cenário 
de mercado de trabalho mais re-
siliente do que o esperado”.  Ele 
contou que a consultoria revisou 
de 1,2 milhão para 1,5 milhão a 
projeção para o número de vagas 
criadas neste ano. 

Rodolfo Margato, economis-
ta da XP Investimentos, tam-
bém reconheceu que o dado 
do Caged veio acima do con-
senso do mercado, em torno de 
235 mil vagas, e acima das pro-
jeções da XP, de 161 mil novas 
ocupações com carteira assina-
da. Apesar do crescimento inte-
ranual da massa salarial, Mar-
gato afirmou que os números 
são compatíveis com o cenário 
de mercado de trabalho aper-
tado, “mas não necessariamen-
te superaquecido”. Ele também 
ressaltou que o setor de servi-
ços, mais uma vez, foi o desta-
que dos dados do Caged. 

“Em linhas gerais, o merca-
do de trabalho formal continua 
a surpreender positivamente e 
deve impulsionar a demanda do-
méstica. O firme crescimento do 
emprego e dos salários reais são 
os principais fatores por trás da 
nossa projeção de expansão de 
2,5% para o consumo das famí-
lias neste ano”, destacou. Segun-
do ele, a corretora projeta a cria-
ção líquida de 1,45 milhão de 
empregos formais neste ano.

“Vão errar novamente”

Ao apresentar os dados do 
Caged, o ministro do Trabalho, 

Luiz Marinho, disse que o pre-
sidente Lula ficou “muito fe-
liz com esse número — e nós 
também”. “Esperamos que, em 
março, venha reforçar mais es-
sa tendência positiva”, disse Ma-
rinho, ontem, na apresentação 
dos dados do Caged. Segundo 
ele, para este ano, a expectativa 
do governo é que — não apenas 
pelos investimentos dos progra-
mas do governo, como o No-
vo Programa de Aceleração do 
Crescimento (Novo PAC) e os 
investimentos anunciados do 
setor automotivo — devem ser 
criadas mais vagas do que no 
ano passado, que registrou 1,5 

milhão de novos empregos for-
mais, podendo chegar a 2 mi-
lhões. “O Produto Interno Bru-
to (PIB) cresceu 2,9% no ano 
passado e os analistas previam, 
no início do ano, 0,5% (de alta). 
Neste ano, especialistas estão 
levando em consideração um 
crescimento de 1,5% a 1,7%. O 
presidente Lula brincou e disse 
que os economistas vão errar de 
novo”, afirmou. 

Sobre os dados do Caged pa-
ra fevereiro, Marinho disse que 
“é o resultado que estamos co-
meçando a colher, porque os 
frutos estão amadurecendo”. Ele 
ainda mandou um recado para 

o Banco Central cortar mais os 
juros, apesar de o mercado de 
trabalho estar mais aquecido do 
que o esperado.

Juros altos

Na semana passada, o Comitê 
de Política Monetária (Copom), 
do BC, reduziu a taxa básica da 
economia (Selic) em mais 0,5 
ponto percentual (para 10,75% 
ao ano), mas sinalizou que po-
derá reduzir o ritmo de cortes a 
partir de junho, em grande parte, 
porque o mercado de trabalho 
está com um desempenho me-
lhor, e isso pode gerar pressões 
inflacionárias, especialmente, 
no setor de serviços, que é o que 
mais pesa na economia e o que 
mais emprega. “Queria chamar 
a atenção do Banco Central por-
que os juros estão um absurdo e 
o BC não precisa ficar preocu-
pado, porque o mercado de tra-
balho vem mais forte. O cuidado 
que eles têm que ter é de conti-
nuar reduzindo a taxa de juros, 
porque o Brasil continua com 
a segunda maior taxa (de juros 
reais, descontada da inflação) do 
mundo. Os juros estão altos e é 
preciso continuar com a redução 
para a economia continuar cres-
cendo”, disse Marinho.

Ele reconheceu, contudo, 
que o aumento da massa sa-
larial não vem ocorrendo por 
meio de crescimento da pro-
dutividade. Para isso, ainda é 
preciso que as empresas invis-
tam mais na melhoria das má-
quinas. “As empresas precisam 
reformular as máquinas que, 
eventualmente, estão obsole-
tas para aumentar a produti-
vidade. E, para isso, convido 
o Banco Central a aumentar 
mais esse debate, e não (se ater 
a) uma simples constatação de 
números globais. É preciso dar 
uma aprofundada em cada se-
tor para poder falar sobre es-
sa questão da produtividade”, 
disse o ministro.

 » ROSANA HESSEL

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, fez um balanço 
sobre a política econômica do 
país, desde reformas tributárias 
até a relação do governo com o 
Banco Central. Ele demonstrou 
otimismo com a aprovação da re-
gulamentação da reforma tribu-
tária neste semestre, falou sobre 
os desafios da meta fiscal e criti-
cou o presidente do Banco Cen-
tral (BC), Roberto Campos Neto, 
ontem. Após os bons resultados 
do ano passado na economia, o 
ministro rejeitou a ideia de es-
tagnação dos projetos em 2024. 

Haddad acredita ser pos-
sível aprovar a regulamenta-
ção da reforma tributária ainda 
neste semestre, mesmo diante 
de um calendário apertado de-
vido às eleições municipais. “A 

regulamentação da reforma tri-
butária é passível de ser aprova-
da no primeiro semestre. Talvez, 
na Câmara, possamos aprová-la 
no primeiro semestre. No en-
tanto, passar pela Câmara e pe-
lo Senado no primeiro semestre 
é mais desafiador”, avaliou o mi-
nistro, em entrevista à CNN.

Haddad ainda criticou o pre-
sidente do Banco Central (BC), 
Roberto Campos Neto, por ter 
tomado a iniciativa de articu-
lar com o Congresso uma pro-
posta de emenda à Constitui-
ção (PEC) que dá autonomia 
financeira à autoridade mone-
tária. A movimentação desagra-
dou ao governo.

“Houve um erro por parte do 
Roberto em ignorar o governo 
na articulação da PEC da au-
tonomia financeira do Banco 
Central. Eu fui o promotor da 

aproximação dele com o gover-
no, em geral, e com o presiden-
te da República, em particular. 
Eu penso que, em se tratando 
da Constituição do país, haveria 
uma conversa prévia. Não hou-
ve. Foi isso o que eu disse para o 
Roberto”, revelou Haddad.

Meta fiscal

Outro ponto comentado pe-
lo ministro foi a possibilidade 
de a equipe econômica encami-
nhar ao Congresso Nacional uma 
proposta de meta fiscal abaixo 
do superavit de 0,5% do Produ-
to Interno Bruto (PIB) prometi-
do para o ano seguinte. Haddad 
deixou a meta em aberto, indi-
cando que a definição depende-
rá da tramitação de projetos no 
Legislativo e das condições eco-
nômicas do país.

“Nós vamos, ao longo dos 
próximos dias, definir com o 
Congresso Nacional o andar da 
carruagem, como é que nós va-
mos definir a trajetória daqui 
para frente. A ministra Simone 
Tebet é quem prepara a LDO. 
Esse tema vai ser discutido à 
luz do que está acontecendo 
no Congresso Nacional, o que 
já aconteceu de bom nas cortes 
superiores”, apontou. O gover-
no tem até o dia 15 de abril para 
enviar o Projeto de Lei de Dire-
trizes Orçamentárias (PLDO) de 
2025. A equipe econômica pro-
pôs um ajuste gradual nas con-
tas públicas, com um deficit de 
0,5% em 2023, zero em 2024, e 
um superavit de 0,5% em 2025 
e de 1% em 2026.

* Estagiária sob a supervisão  
de Vinicius Doria

 » VITÓRIA TORRES*

Haddad critica iniciativa de Campos Neto

ConJuntura

Haddad: Campos neto errou ao articular PEC sem ouvir o governo

 AFP
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RAPIDINHAS

O Brasil é o quinto país com o 
maior número de profissionais 
que trabalham em empresas no 
exterior. A constatação veio de 
um estudo feito pela companhia 
de recursos humanos Deel, 
que compilou dados de 300 mil 
contratos de trabalho em 160 
nações. Segundo a pesquisa, 
os brasileiros são requisitados, 
principalmente, para atuar 
na área de tecnologia.

A companhia aérea portuguesa 
TAP fechou 2023 com um dos 
maiores lucros de sua história: 
177,3 milhões de euros, quase 
o dobro do valor alcançado 
em 2022. No ano passado, 
a empresa transportou 16 
milhões de passageiros. Ainda 
assim, o número é inferior ao 
volume de viajantes registrado 
antes da pandemia.

A piscicultura brasileira 
avança. No ano passado, foram 
produzidas 887 mil toneladas 
de peixes de cultivo, segundo 
dados da Associação Brasileira 
de Piscicultura (Peixe BR). 
O número representou um 
crescimento de 3%, mesmo 
diante de adversidades de ordem 
climática e sanitária. A tilápia é 
o principal item desse mercado.

As vendas de máquinas e 
equipamentos desabaram 11% 
em 2023, segundo balanço 
feito pela Abimaq, entidade 
que representa os fabricantes 
do setor. Em 2022, o segmento 
já havia recuado 7%. A boa 
notícia é que o mercado 
deverá virar o jogo em 2024 – 
a expectativa da associação 
é que as vendas aumentem 
pelo menos 3,5% neste ano.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

A despeito das implicações econômicas, 
fato é que o emprego no país vai bem: em 
fevereiro, foram criadas 306,1 mil vagas 

formais, acima das 245 mil previstas

Mercado de 
trabalho supera 
expectativas em 
fevereiro

O mercado de trabalho 
brasileiro está aquecido — e 
isso, obviamente, é ótimo. 
Contudo, o fenômeno preocupa 
o Banco Central. Segundo a ata 
divulgada após a última reunião 
do Comitê de Política Monetária 
(Copom), o vigor dos índices de 
emprego poderá provocar algum 
tipo de pressão inflacionária e, 
eventualmente, atrasar o ritmo 
de queda de juros. A despeito 
das implicações econômicas, 
fato é que o emprego no país 
vai bem: em fevereiro, foram 
criadas 306,1 mil vagas formais, 
acima das 245 mil previstas.
 

Depois de dois anos 
de queda, produção 
de embalagens 
volta a subir

Um bom termômetro do 
ritmo da atividade econômica 
diz respeito à produção de 
embalagens. Nesse aspecto, há 
sinais positivos no mercado. 
Segundo estudo feito pelo 
Instituto Brasileiro de Economia 
da Fundação Getulio Vargas 
(FGV/Ibre) para a Associação 
Brasileira de Embalagem (Abre), 
a produção aumentou 1,2% em 
2023 ante 2022. Parece pouco, 
mas significa o primeiro avanço 
após dois anos de recuo. Além 
disso, os resultados iniciais de 
2024 indicam que o crescimento 
continuará neste ano.

Etanol de milho ganha 
espaço no embalo da 
transição energética
O etanol de milho está em alta no Brasil. Recentemente, três 
anúncios de novas plantas em Mato Grosso, na Bahia e no Pará 
anteciparam investimentos diretos totais de R$ 4 bilhões nos 
próximos dois anos. No início de março, o grupo 3Tentos informou 
que destinará R$ 1 bilhão à nova indústria de etanol de milho em 
Porto Alegre do Norte (MT). De dimensão semelhante, uma 
parceria entre a Petrobahia, a Impacto Bioenergia, encarregada da 
operação, a J&H Sementes e a americana ICM, que fornecerá 
tecnologia, resultará no desembolso de R$ 902 milhões para a 
construção da primeira biorrefinaria da Bahia dedicada à produção 
do etanol a partir do milho. O maior anúncio veio dos grupos 
Mafra e CMAA (Companhia Mineira de Açúcar e Álcool), que 
injetarão R$ 2 bilhões para erguer uma biorrefinaria em Redenção 
(PA). As apostas bilionárias na produção de etanol se devem ao 
posicionamento do produto como um dos principais vetores da 
transição energética no mundo. 

Haddad diz que economia crescerá 
pelo menos 2,5% em 2024
O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, usou boa parte 
de sua participação no 8º Fórum Econômico Brasil-França, 
realizado ontem, na sede da Fiesp, em São Paulo, para vender 
otimismo com os rumos da economia brasileira. De acordo 
com Haddad, a projeção oficial de crescimento do PIB de 2024 
será revista pela equipe econômica dos atuais 2,2% para 2,5%, 
ou até mais do que isso. “A economia brasileira pode crescer 
com menos inflação”, disse. “Já provamos que isso é possível.”

Informe Publicitário

R
esponsável pela regula-
mentação de cerca de 92% 
do setor produtivo brasi-
leiro, o Instituto Nacional 

de Metrologia, Qualidade e Tec-
nologia (Inmetro) fiscalizou mais 
de 9 milhões de ovos de Páscoa. 
Em entrevista ao CB.Poder — par-
ceria entre Correio e TV Brasí-
lia — desta quarta-feira (27/3), 
o presidente do Inmetro, Marcio 
André Oliveira Brito, ressaltou a 
importância de que o consumi-
dor busque produtos aprovados 
pelo instituto, o que garante qua-
lidade e segurança à saúde. Mais 
de 9 milhões de ovos de chocola-
te e suas variações foram fiscali-
zados, e cerca de 5% apresentou 
irregularidades, sobretudo nas 
regiões Norte e Nordeste.

“O Inmetro também atua nos 
produtos pré-medidos, que são 
embalados na ausência do con-
sumidor e chegam ao supermer-
cado com o peso já impresso. Se-
rá que aquele peso é verdadei-
ro? O ovo de Páscoa se enqua-
dra nessa categoria, foi pesado 
e embalado e estava exposto à 
venda”, explicou.

Além da análise do peso, o In-
metro também analisa os brin-
des e brinquedos que vêm den-
tro do ovo de chocolate, que 
também precisam passar pelas 
etapas de verificação e ostentar 
a marca do Inmetro para que 
possam ser comercializados.

“Encontramos brinquedos 
importados sem certificação. 
Nos ensaios, soltavam partes 
pequenas. É muito comum uma 
criança de até 3 anos de idade 
colocar essas peças pequenas na 
boca e se sufocar. Encontramos 

 » HENRIQUE FREGONASSE*
 Ed Alves/CB/D.A Press

9 milhões de ovos 

no crivo do Inmetro

ainda metais pesados nesses 
brinquedos. A criança, ao colo-
car na boca, acaba se autoconta-
minando. Esses riscos são com-
pletamente eliminados quando 
a população e os pais observam, 
além do preço, se existe a marca 
do Inmetro (no brinde).”

Mercado artesanal

Britto explicou que o cresci-
mento do mercado artesanal de 
ovos de Páscoa no Brasil deu ori-
gem a um grande trabalho de 
orientação do Inmetro para que 
os produtores atuem dentro das 
conformidades e regras estabe-
lecidas pelo Inmetro, mesmo na 
produção caseira.

“Realizamos uma campa-
nha, no Brasil, denominada 
Plano Nacional de Vigilância 
de Mercado, exatamente para 

que a população e os empresá-
rios entendam que, ao receber 
um fiscal do Inmetro ou dos 
órgãos delegados — que são 
os Ipems (Institutos de Pesos 
e Medidas) —, identifiquem 
que eles não estão chegando 
ali para inviabilizar sua ativi-
dade econômica, para multar, 
mas, sim, para orientar. Às ve-
zes, (o problema) está contra 
você. No caso de balanças, de-
pendendo do mau uso, da po-
sição, fica contra o proprietá-
rio. Então, é um braço amigo, 
do governo, que está chegan-
do. Claro, em casos de reinci-
dência, aplicamos as penali-
dades previstas na lei, que são 
apreensões e multas”, salien-
tou o presidente.

*Estagiário sob a supervisão 
de Vinicius Doria

Para Oliveira Brito, a fiscalização não age para inviabilizar negócios

CB.PODER / Fiscalização encontra irregularidades em cerca 
de 5% da produção do chocolate mais desejado da Páscoa 

A listagem 
continua sendo 
prioridade 
estratégica para 
acessarmos mais 
investidores. Pode 
destravar valor 
enorme para a 
companhia e trazer maior flexibilidade para 
financiarmos nosso crescimento”

Gilberto Tomazoni, presidente da empresa de alimentos JBS, 

sobre o pedido de abertura de capital na Bolsa de Nova York

6,2 MILHÕES
de celulares contrabandeados foram vendidos no Brasil em 
2023, segundo estudo da Associação Brasileira da Indústria 

Elétrica e Eletrônica (Abinee). O número é chocante: os celulares 
irregulares já respondem por 25% do mercado brasileiro
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PORTUGAL

Aliança para isolar  
a extrema direita 

Partidos Socialista e Social Democrata cerram fileiras para controlar a Assembleia da República pelos próximos quatro 
anos e impedir o avanço do ultraconservador Chega, acusado de inviabilizar a eleição da mesa diretora do Parlamento

L
isboa — Depois do grande 
susto que levaram das ur-
nas, com a extrema-direita 
quadruplicando de tamanho 

e elegendo 50 deputados, os dois 
maiores partidos de Portugal de-
cidiram passar por cima das diver-
gências e fechar uma aliança para 
garantir o controle da Assembleia 
da República nos próximos quatro 
anos. O Partido Socialista (PS), de 
esquerda, e o Partido Social De-
mocrata (PSD), de centro-direita, 
somaram forças, isolaram a ul-
tradireita e elegeram o novo pre-
sidente do Parlamento, José Pe-
dro Aguiar-Branco, com 160 votos, 
depois de quase dois dias de im-
passe e três tentativas frustradas. 
Pelo acordo, o representante do 
PSD ficará no comando da Assem-
bleia nos próximos dois anos e o 
PS, com Francisco Assis, exercerá 
a função nos dois anos seguintes.

A solução foi proposta pelo PS, 
diante da dificuldade da Aliança De-
mocrática, que inclui o PSD, de for-
mar maioria para fazer o presidente 
do Parlamento. O acerto foi possível 
depois de o Chega, de extrema direita, 
ter tumultuado o processo e inviabili-
zado as tentativas anteriores de defi-
nir a mesa diretora da Assembleia da 
República. A justificativa de PS e PSD 
para firmar o acordo foi a de garan-
tir a estabilidade política de Portu-
gal na atual legislatura, que foi sa-
cudida pela decisão dos eleitores 
de darem quase 1,2 milhão de vo-
tos aos radicais de direita. Para o 
novo presidente do Parlamento, 
sua eleição mostra que a demo-
cracia venceu. “Se tem uma coi-
sa que os últimos dias nos ensina-
ram é que não devemos desistir da 
democracia. Eu não desisto e vou tra-
balhar para fortalecê-la”, afirmou, em 
seu primeiro discurso oficial.

A extrema direita, no entanto, 
conseguiu garantir uma das qua-
tro vagas de vice-presidente do 
Parlamento para o deputado Dio-
go Pacheco de Amorim. A escolha 

 » VICENTE NUNES 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Simpatizantes do Partido Socialista celebram a democracia, durante as eleições de 10 de março, em Lisboa: coalizão de conveniência 

Patricia de Melo Moreira/AFP

do representante do Chega cau-
sou barulho, sobretudo, pelo his-
tórico dele como militante contra 
o movimento que levou à Revo-
lução dos Cravos, em 25 de abril 
de 1974, e resgatou a democracia 
portuguesa. Para a líder do Bloco 
de Esquerda, Mariana Mortágua, 
essa escolha só foi possível por-
que a Aliança Democrática, ten-
do o PSD à frente, não foi capaz 
de garantir uma solução institu-
cional política para o país. Amo-
rim rebateu as críticas endereça-
das à sua eleição e destacou que 
não é contra o modelo político de 
Portugal, mas, sim, contra o siste-
ma que o controla. Os demais vi-
ce-presidentes são Teresa Morais 

(PSD), Marcos Perestrello (PS) e 
Rodrigo Saraiva (IL).

Disputa pela oposição

Futuro primeiro-ministro de 
Portugal, Luís Montenegro, que 
tomará posse em 2 de abril, pre-
feriu o silêncio em torno das ar-
ticulações para a presidência da 
Assembleia da República. Mas, 
segundo Hugo Soares, secretário-
geral do PSD, apesar do acordo 
com o Partido Socialista para iso-
lar o Chega, o novo governo, co-
mandado pela Aliança Democrá-
tica, promoverá as mudanças que 
prometeu durante a campanha 
e não repetirá as administrações 

socialistas. “Nosso compromisso 
é com o resultado eleitoral, que 
mostrou que o país quer mudan-
ças”, assinalou. Ele acrescentou, 
ainda, que os portugueses “não 
querem saber de jogos políticos”.

Segundo o socialista Pedro 
Nuno Santos, derrotado na dis-
puta para primeiro-ministro, a 
aliança com o centro-direita foi 
uma necessidade para se resol-
ver um impasse institucional. Ele 
contou que, como Montenegro 
não apresentou uma solução pa-
ra resolver o problema envolven-
do a presidência do Parlamento, 
a legenda, que governou Portugal 
nos últimos oito anos, agiu a fim 
de garantir o fortalecimento da 

Assembleia. “A direita não conse-
guiu aprovar o nome que o PSD 
apresentou. Então, o PS sugeriu 
uma presidência partilhada”, ex-
plicou. Santos reforçou, no en-
tanto, que os socialistas serão 
oposição ao novo governo, tam-
bém uma forma de esvaziar esse 
papel que o Chega quer ocupar.

Muito irritado com a estratégia 
usada pelos socialistas e pelo cen-
tro-direita, o líder do Chega, André 
Ventura, disse que o PSD, de Mon-
tenegro, optou por se aliar à esquer-
da em vez de construir uma ampla 
frente de direita. “O PSD é livre pa-
ra fazer isso, mas, a partir de ago-
ra, cada um segue o seu caminho, 
e o Chega liderará a oposição em 

Wikipedia 

Portugal, porque é o terceiro par-
tido do Parlamento e o único que 
está fora do pseudoacordo”, afir-
mou. Esperneando, ele voltou a 
reclamar que, mais uma vez, o PSD 
“humilhou, espezinhou, maltratou 
o partido que representa quase 1,2 
milhão de eleitores”.

Enquanto o bate-boca na As-
sembleia da República corria sol-
to, Montenegro foi ao encontro do 
ainda primeiro-ministro António 
Costa, no Palácio de Belém, se-
de do Executivo. Os dois amar-
raram os últimos detalhes para a 
troca de governo. Segundo Cos-
ta, está havendo uma total cola-
boração entre os dois nesse perío-
do de transição. “Recebi hoje (on-
tem) o primeiro-ministro indicado, 
a quem desejo as maiores felicida-
des pessoais e políticas para o bem 
de Portugal e dos portugueses”, es-
creveu ele numa rede social. O líder 
do PSD deve anunciar hoje a com-
posição de seu ministério.

O governo de Javier Milei en-
cerrará, até domingo, os con-
tratos de 15 mil funcionários 
públicos. Em pronunciamen-
to durante o Fórum Econômi-
co Internacional das Américas, 
em Buenos Aires, o presiden-
te argentino avisou que levará 
adiante o plano de ajuste fiscal 
e avisou: “Demitimos 50 mil 
funcionários públicos, e 70 mil 
contratos vão cair”. 

Porta-voz da Casa Rosada, Ma-
nuel Adorni admitiu uma confu-
são em torno do discurso de Milei 

e explicou que o universo de con-
tratos analisados é de cerca de 70 
mil. “Desse total, 15 mil receberão 
baixa até 31 de março. Quanto ao 
restante, vamos renová-los por seis 
meses e seguir avançando na análise 
de cada um. O objetivo é chegar ao 
que corresponda. Se são 70 mil, que 
sejam 70 mil. Se ficamos em 15 mil, 
que sejam 15 mil”, afirmou. 

Adorni também anunciou, 
ontem, um plano para fechar 11 
mil cooperativas e suspender to-
das aquelas criadas entre 2020 
e 2022. Em entrevista ao Cor-

reio, por telefone, Rodolfo Aguiar 
— secretário-geral da Asociación 

de Trabajadores del Estado (ATE) 
— disse que o anúncio de Milei 
sobre a demissão de 70 mil fun-
cionários públicos é “imprati-
cável”. “Isso mostra que o pre-
sidente conhece muito pouco 
a administração pública nacio-
nal. Além disso, esse anúncio tem 
provocado, nos trabalhadores, 
angústia, ansiedade e incerte-
za. Vamos aprofundar todos os 
nossos planos de luta”, assegu-
rou. “Despedir 70 mil trabalha-
dores significaria deixar o Esta-
do nacional quase sem a metade 
de seus recursos humanos. Essa 
tragédia social teria um impacto 

absolutamente negativo em toda 
a sociedade”, acrescentou. 

De acordo com Aguiar, a ATE 
ganhou força, nas últimas horas, 
e levou o governo Milei a decidir 
por um recorte entre 20% e 30% 
da planta funcional. “No domin-
go, 70 mil contratos vencerão na 
Argentina. Enfrentaríamos entre 
14 mil e 20 mil demitidos. Anun-
ciamos uma medida de força pa-
ra a próxima quarta-feira. Fare-
mos uma jornada nacional de 
luta, com invasões a todos os 
ministérios”, disse. Ele instou as 
centrais de trabalhadores a orga-
nizarem nova greve geral.

Milei quer demitir 70 mil funcionários públicos
AMÉRICA DO SUL

Milei no Fórum Econômico Internacional das Américas, em Buenos Aires

Juan Mabromata/AFP

Se tem uma coisa que 
os últimos dias nos 
ensinaram é que não 
devemos desistir da 
democracia. Eu não 
desisto e vou trabalhar 
para fortalecê-la"

José Pedro Aguiar-
Branco, novo presidente da 

Assembleia da República 

Durante pronunciamento fei-
to em rede estatal de televisão, o 
presidente da Venezuela, Nico-
lás Maduro, classificou o partido 
Vente Venezuela, da ex-deputada 
María Corina Machado, de “ter-
rorista”. “Estão me perseguindo 
para tentar atentar contra a mi-
nha vida, como foi demonstra-
do com a captura dos indivíduos 
do movimento terrorista Vente 

Venezuela. Será Vente Terrorista”, 
declarou o líder chavista. O par-
tido foi impedido pelo regime de 
registrar a chapa de Corina Yoris, 
candidata escolhida para substi-
tuir María Corina, inabilitada po-
liticamente. 

Seis assessores da ex-depu-
tada, todos integrantes do Ven-
te Venezuela, estão refugiados 
na Embaixada da Argentina, em 

Caracas, desde segunda-feira. 
São eles: Magalli Meda, chefe de 
campanha de María Corina; Pe-
dro Urruchurtu, coordenador in-
ternacional do Vente Venezuela; 
o ex-deputado Omar González; 
o especialista eleitoral Humber-
to Villalobos; e Claudia Macero, 
chefe de comunicação do parti-
do. Uma sexta pessoa não teve a 
identidade revelada por motivos 

de segurança. O grupo decidiu se 
abrigar na representação diplo-
mática em meio à perseguição 
travada pelo regime, que cortou 
o fornecimento de eletricidade e 
de água do prédio. 

No mesmo dia em que o grupo 
se refugiou na embaixada, Madu-
ro anunciou a prisão de dois ho-
mens armados que teriam pla-
nejado assassiná-lo. A suposta 

tentativa de magnicídio ocorreria 
no momento em que o presiden-
te registrasse sua candidatura. 

O governo da Argentina anun-
ciou o envio de gendarmes (uma 
força militar) para garantir a se-
gurança de sua embaixada, em Ca-
racas. O incidente causou mal-es-
tar com Buenos Aires. Na ter-
ça-feira, os governos de Brasil e 
Venezuela entraram em choque 

após uma mudança de tom da 
chancelaria brasileira, que afir-
mou acompanhar o processo 
eleitoral venezuelano com “ex-
pectativa e preocupação”. O regi-
me de Maduro acusou o Itama-
raty de intervencionismo e qua-
lificou a posição brasileira como 
“cinzenta”. Na terça-feira, o Con-
selho Nacional Eleitoral impediu 
a candidatura de Yoris.  

Maduro chama partido opositor de “terrorista”



12 • Correio Braziliense • Brasília, quinta-feira, 28 de março de 2024

Opinião Editora: Carmen Souza // carmensouza.df@dabr.com.br
opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1157

P
retos e pardos somam 55,5% da 
população brasileira, segundo o 
último Censo do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 

(IBGE). Embora sejam maioria na so-
ciedade brasileira, os negros estão sub
-representados nos espaços de poder, 
como no Executivo, no Legislativo e no 
Judiciário. Algo que se repete na maio-
ria dos órgãos públicos em todo o país.

O avanço das cotas étnico-raciais 
mudou o perfil das instituições públi-
cas de ensino superior, com maior pre-
sença de negros, quilombolas e indíge-
nas. Em 2014, a então presidente Dilma 
Rousseff sancionou a Lei nº 12.990, que 
reservou 20% das vagas em concursos 
públicos para os negros, por uma déca-
da. O efeito da norma termina em ju-
nho próximo.

No Congresso, tramita o Projeto de 
Lei 1958/2021. A proposta prorroga 
para 25 anos os efeitos da lei e eleva 
de 20% para 30% o percentual de va-
gas destinadas aos negros, quilom-
bolas e indígenas. O PL foi aprovado 
em dezembro último pela Comissão 
de Direitos Humanos do Senado. Em 
entrevista ao Correio Braziliense, a 
ministra da Igualdade Racial, Anielle 
Franco, defende a extensão do tem-
po de vigência da lei. Destacou que 
o Concurso Nacional Unificado, pro-
movido pelo Ministério da Gestão e 
Inovação para preencher vagas no se-
tor público, tem 2 milhões de inscri-
tos, sendo que 420 mil são mulheres 
que se declararam negras.

Além de estender a vigência da lei, 
como prevê o PL 1958/21, a minis-
tra Anielle defende a sua aprimoração, 
com a abertura de janelas para os indí-
genas e quilombolas, o que permitiria 

que indivíduos desses segmentos en-
contrassem seus iguais no setor públi-
co para serem atendidos. No Senado, as 
chances de aprovação são bem maiores 
do que na Câmara dos Deputados, on-
de o governo petista enfrenta mais re-
sistência aos seus projetos.

O PL em debate não é bandeira des-
se ou daquele partido. Não tem colora-
ção partidária. Ao contrário, busca dar 
aos órgãos públicos a coloração do teci-
do demográfico do Brasil, que se torna 
singular pela miscigenação das várias 
etnias que abriga. Indígenas, brancos, 
afrodescendentes, quilombolas, nacio-
nais ou estrangeiros, o Brasil tem diver-
sas paletas étnicas-raciais que o tornam 
único no cenário mundial. Restringir 
as chances de emprego no setor públi-
co a um determinado segmento signi-
fica legislar para fortalecer o racismo e 
as mais diversas formas de discrimina-
ções e preconceitos, e afrontar a reali-
dade populacional do país.

Os integrantes do Congresso não 
chegaram à Câmara ou ao Senado 
com os votos de determinados gru-
pos, mas conquistando votos de elei-
tores independentemente da sua ori-
gem. Durante a disputa, não houve 
discriminação desse ou daquele elei-
tor pela cor da pele. O importante era 
conquistar uma vaga no Legislativo. 
Por que, então, não adotar o mesmo 
critério para alargar o prazo de vi-
gência do projeto de lei, que embasa 
os concursos públicos, sem levar em 
conta a origem dos candidatos, mas 
seus conhecimentos e competências 
para o exercício dos mais mais diver-
sos cargos do poder público? A demo-
cracia racial precisa se tornar realida-
de no Brasil miscigenado.

É hora de 
miscigenar o 
serviço público

Por João Rafael, por todos

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

Nesta Semana de Mobilização Na-
cional para Busca e Defesa da Criança 
Desaparecida, me vem à mente, como 
símbolo desse drama, o caso do meni-
no João Rafael Kovalski. Já se passaram 
mais de 10 anos, sem nenhum avanço 
nas investigações sobre o paradeiro de-
le. A mãe, Lorena Cristina, juntou a dor 
com a determinação de jamais desistir 
da busca. “Eu acredito que ele está em 
algum lugar, ou com alguém. Acredito 
que vou ter uma resposta, porque eu 
não paro de lutar”, afirmou, em entre-
vista à RIC TV.

Em 24 de agosto de 2013, cinco dias 
antes de completar 2 anos, João Ra-
fael desapareceu enquanto brincava no 
quintal de casa, em Adrianópolis, no Pa-
raná. A hipótese inicial era de que ele te-
ria caído no rio que passa praticamen-
te nos fundos da residência. As intensas 
buscas, feitas, inclusive, por parentes e 
amigos, não deram em nada. Os pais 
não têm dúvidas de que foi sequestro, e 
reclamam da condução da investigação.

À procura de uma solução, a famí-
lia mantém uma página no Facebook 
— Todos juntos por João Rafael Kovals-
ki —, na qual compartilham fotos e ví-
deos do garoto, mandam mensagens 
para ele, fazem declarações de amor, 
desejam Feliz Natal, dão os parabéns a 

cada aniversário. As postagens da mãe 
são de impactar a alma: “O que houve 
com você, meu filho, onde está o meu 
amor? Saudade, muita saudade. Isso 
dói, como dói, Jesus”; “eu imploro de 
joelho, pelo amor de Deus, devolvam 
João Rafael”. Lorena conta que a irmã 
gêmea do menino, Poliana, não conse-
gue comemorar o aniversário, porque 
se lembra dele.

O sofrimento dessa família se repete 
em outros lares país afora. A agonia de 
não ter uma resposta, de não saber se 
suas crianças ou adolescentes estão vi-
vos, se são bem tratados, se estão sau-
dáveis e felizes. Questões que martiri-
zam, atormentam. Eles podem ter sido 
levados por quadrilhas para adoção ile-
gal, trabalho escravo, prostituição e, até 
mesmo, tráfico de órgãos.

A família de João Rafael é genero-
sa com outras que enfrentam situação 
semelhante. A página na rede social 
tem sido usada também para postar ou 
compartilhar imagens de pessoas desa-
parecidas, tanto crianças quanto adul-
tos. Uma frase de Lorena resume a so-
lidariedade: “Nós, que temos filhos, en-
tes queridos desaparecidos, sabemos a 
ferida, a dor, o vazio”. São famílias que, 
apesar de tudo, se unem também na 
esperança. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Eucaristia

Consta que, há quase 2 mil 
anos, alguém, solenemente, 
sugeriu aos seus companhei-
ros da última ceia o seguinte 
comportamento: “Doravante, 
sede meus substitutos e não 
somente meus sucessores, e 
obrai como se fossem minha 
carne, meu sangue e meu espí-
rito”. Todavia, essas palavras, ao 
serem bastante repetidas pela 
tradição, acabaram se transfor-
mando num dogma importan-
te, mas de difícil compreensão.

 » Waldivino Souto
Asa Sul

STF

O Supremo Tribunal Fede-
ral deveria ser mais prático e 
direto, usando a Constituição 
Federal como guardiã da de-
mocracia. Ficar nessa novela 
de prende, solta, pune e sol-
ta está igualzinho às besteiras 
exibidas na tevê no fim de tar-
de. Ou pune exemplarmente 
ou não pune e deixa a bagun-
ça correr solta, uma vez que 
o país de Vera Cruz se tornou 
uma babel tupiniquim. Ponha 
os criminosos na cadeia, uma 
pena exemplar e pronto. Nin-
nhum dos que foram quebrar 
os monumentos da União é 
inocente. São vândalos, arrua-
ceiros e têm de pagar pelo pre-
juízo. Ou será que vão cobrar 
de mim, que nunca fui lá? Eu 
esperava mais dos ministros 
da Suprema Corte. 

 » Cicinato Gonçalves Maciel

Ceilândia 

Setor Comercial Sul

O presidente da Câmara Le-
gislativa defende a criação de 
residências no Setor Comer-
cial Sul porque não trabalha lá. 
O SCS precisa de incentivo para atrair novos negócios. A 
Quadra 1 está revitalizando. As 2,3,4,5 e 6 precisam de in-
centivo. Criar nos fins de semana, alternadamente, feira de 
gastronomia, antiguidades, carros antigos. Isso, sim, tem 
de ser feito.

 » Miguel Santiago

Brasília

Foragidos

Trajes alinhados,  vasta cabeleira bem penteada,  o mi-
nistro da Justiça, Ricardo Lewandowski, exercita vazia 

euforia, garantindo que o crime 
organizado tem dias contados 
no Brasil. Duro acreditar, uma 
vez que as autoridades policiais, 
há mais de um mês, enfrentam 
dificuldades para achar dois fo-
ragidos de penitenciária tida co-
mo de segurança máxima. 

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Marielle Franco

Deputados federais hesitam 
em aprovar a prisão de um dos 
seus pares, Chiquinho Brazão, 
suspeito de ser um dos man-
dantes do assassinato da então 
vereadora Marielle Franco. Titu-
beam não por dúvida, mas pen-
sando na possibilidade de, um 
dia, passarem pela mesma si-
tuação. A dúvida não deixa dú-
vida de que grande parte dos 
parlamentares está envolvida 
ou é autora de atos nada repu-
blicanos, incompatíveis com o 
cargo de legislador e passível de 
punição pela legislação penal. 
É triste saber que o poder que 
representa o povo não é nada 
confiável.

 » Jucélia Almeida

Taguatinga

Saúde 

Nós  nos acostumamos, dia 
após dia, ver, ouvir e ler sobre os 
descalabros no sistema públi-
co de saúde do Distrito Federal: 
hospitais sucateados, doente 
deitado no chão, superlotação 
em UPAs, prontos-socorros que 
exigem paciência de parentes e 
pacientes. A morte escancarada 
pela falta de médicos, de profis-
sionais qualificados ou por es-
calas mal cumpridas. A morte 
escondida pela incompetência, 
pela má gestão, por interferên-
cia política e pela falta de inte-
resse. A morte estabelecida pe-

la má vontade, por anos a fio de negligência. Alguns hos-
pitais que foram referência se tornaram um depósito de 
gente em busca de auxílio. Entra governo, sai governo, e 
o retrato abominável da falta de humanidade se transfor-
ma para pior. Precisamos intervir no sistema. Afastar ges-
tores, demitir os incompetentes, valorizar e premiar quem 
tem compromisso público. É preciso dar um basta! Senhor 
governador, louváveis e necessárias as obras viárias, mas 
“concreto” não é remédio nem cura a doença que aflige a 
população. Em tempo: situação que presenciei ao levar mi-
nha colaboradora do lar para atendimento hospitalar.

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras

Sinais dos tempos: economiza, 
compra perfume bom e 

usa repelente de mosquito 
com cheiro duvidoso.

 Abrahão F. do Nascimento  — Águas Claras

Quem está querendo essa 
mudança na velocidade máxima 

do Eixão com certeza não 
mora nos extremos de Brasília. 

No máximo, pega a Ponte 
Honestino Guimarães para pegar 

o Plano Piloto. Aí, fica fácil! 

Flávia Dias — Brasília

53 anos da nossa quebradinha. 
Parabéns, Ceilândia!

Mateus Kili — Ceilândia

A quebrada é só para os fortes! 
Parabéns, Ceilândia. Muito orgulho 

de ter crescido nesse lugar. 

Thamyres de Oliveira — Brasília

A expansão do Hospital de 
Base, passando o ambulatório 

para o Setor Comercial Sul, 
poderia mudar a circulação e 
melhorar a segurança, com a 
movimentação de pessoas.  

Anna Maia — Brasília
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A 
recente visita do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva ao Egito e à Etiópia, oca-
sião em que se dirigiu a dezenas de che-
fes de Estado africanos, reunidos em cú-

pula da União Africana, representou um mar-
co na retomada da priorização do continente 
na política externa brasileira e demonstrou o 
reconhecimento do papel desempenhado pe-
lo Brasil e pelo presidente Lula em valorizar a 
voz da África. 

A África desperta grande interesse, não ape-
nas do Brasil, mas de vários países. Muitos de-
les, hoje, organizam reuniões regulares com o 
continente, como é o caso de China, Rússia, Ín-
dia, Turquia, Japão, Estados Unidos e diversos 
países europeus.

No caso do Brasil, a aproximação com o con-
tinente, negligenciada no governo anterior, en-
contra base na nossa história, contempla de-
mandas do amplo segmento de origem africa-
na da população e busca abrir novos caminhos 
comerciais de interesse para as forças produti-
vas nacionais. No Itamaraty, o trabalho voltado 
ao continente é cotidiano: horas depois de che-
gar do périplo pelo Oriente Médio, recebi comi-
tiva ministerial chefiada pelo chanceler do Be-
nim, com quem já havia me reunido em duas 
ocasiões anteriores. Trata-se do 16º chanceler 
africano com quem tive encontros de trabalho 
desde janeiro do ano passado.

Qual seria, então, a estratégia do Brasil para 
a atual fase de engajamento com o continente? 
A palavra que melhor descreve essa estratégia 

é parceria. Em uma verdadeira parceria, inicia-
tivas e decisões são mutuamente acordadas, e 
ambas as partes obtêm benefícios.

No cenário atual, o Brasil e os países africa-
nos são aliados privilegiados em pautas que têm 
urgência e importância, estruturadas nos três 
grandes eixos da presidência brasileira do G20: 
o combate à fome e às desigualdades, o desen-
volvimento sustentável com transição energéti-
ca, e a reforma das instituições de governança. 

Como presidente do G20, o Brasil convidou An-
gola, Egito e Nigéria a participarem das reuniões do 
grupo que ocorrerão ao longo de 2024. A entrada da 
União Africana no G20 contou com apoio brasilei-
ro, assim como a adesão de Egito e Etiópia ao Brics.

A capacidade de influir nas tomadas de deci-
são é aumentada pela ação coordenada, a partir 
de interesses compartilhados e dos ativos de ca-
da parte. Exemplos disso são a soberania sobre as 
duas maiores florestas tropicais do mundo; a dis-
ponibilidade de recursos minerais essenciais, co-
mo níquel, cobalto e lítio; as grandes extensões de 
terras aráveis; e o domínio de tecnologia agrícola 
adaptada às condições tropicais e subtropicais.

Em outros temas contemporâneos, entre os 
quais posso mencionar o controle fiscal, a eco-
nomia digital, a indústria criativa, o manejo de 
parques nacionais e estratégias sanitárias, am-
bos os lados também podem ganhar com o in-
tercâmbio de suas respectivas experiências.

Faz-se urgente aproximar as partes interes-
sadas em aprofundar canais de comércio e in-
vestimento já existentes, assim como identificar 

novas oportunidades. Para tanto, é preciso escu-
tar e estimular empreendedores, associações co-
merciais e influenciadores digitais. O fluxo co-
mercial Brasil-África foi, em 2023, de cerca de 
US$ 20,4 bilhões. Ainda é pouco. O governo po-
de abrir portas, mas é essencial que o setor pri-
vado ocupe seus espaços e abra novas frentes.

O esforço em curso de reexame de modalida-
des de apoio e opções de financiamento coinci-
de com a implementação da Área de Livre Co-
mércio Continental Africana, que poderá facili-
tar o acesso a centenas de milhões de consumi-
dores. A África conta com uma população de 1,4 
bilhão de habitantes, a mais jovem do planeta, 
com idade média de 19 anos. Em 2050, uma em 
cada quatro pessoas será africana. 

Erram, portanto, aqueles que buscam negar 
a existência de uma estratégia brasileira para a 
África ou apresentá-la como simples disputa 
por espaço com outros atores. A ideia de que a 
África é monolítica e se presta, de tempos em 
tempos, a sucessivas operações de partilha entre 
potências rivais é não apenas anacrônica como 
incompatível com o enfoque brasileiro. Com-
parações da ação brasileira na África com a de 
países cuja história, dimensões, meios e obje-
tivos são distintos dos do Brasil levam também 
a conclusões equivocadas. Ao valorizar as par-
ticularidades que caracterizam as relações Bra-
sil-África, o propósito é dar expressão concreta 
às imensas potencialidades econômico-comer-
ciais e de cooperação existentes, para a prospe-
ridade de nossos povos.

 » MAURO VIEIRA
Ministro das Relações Exteriores

Brasil e África: um novo 
capítulo em uma longa história

A 
comemorar a aprovação no Congresso 
Nacional, ao apagar das luzes de 2023, 
de uma etapa da reforma Tributária — 
aquela que trata dos impostos sobre 

o consumo. Foram décadas de discussões, de 
idas e vindas, para tentar alguma simplificação 
na caótica estrutura de impostos do país, cer-
tamente a mais confusa do planeta. Mas o re-
sultado não foi nota 10. Conseguimos uma no-
ta sete, deu para passar de ano. 

A quantidade de exceções à alíquota pa-
drão acolhidas nas duas casas do Congres-
so, garantindo privilégios a grupos de pres-
são, permite prever desdobramentos: com-
prometimento parcial da simplificação que 
se buscava; aumento da alíquota para os de-
mais setores, não beneficiados com regimes 
especiais (considerando que, por pressupos-
to, o governo não quer perder arrecadação), 
provavelmente para a alíquota mais alta do 
mundo; e criação de inúmeras oportunida-
des para questionamentos judiciais de ativi-
dades buscando enquadramentos favoráveis.

A dificuldade de se fazer reformas no país, 
ressalvados alguns importantes avanços nos 
últimos anos, vem de dois fatores principais: a 
dificuldade da sociedade brasileira de fazer es-
colhas e a defesa do status quo, de interesses, 
de privilégios, por grupos, segmentos, regiões. 
Todos são a favor das reformas desde que não 
mexam com os seus “direitos” — às vezes até 
transformados em “direitos adquiridos”, garan-
tidos constitucionalmente. Isso tem retarda-
do as mudanças e levado a nos conformarmos 
com o politicamente possível, abrindo mão do 

necessário. Logicamente, num regime democrá-
tico, as mudanças devem ser negociadas, mas 
temos nos conformado com avanços modestos, 
que emperram o crescimento do país.

Por definição, a eficiência do gasto público 
é menor do que a do gasto privado, por neces-
sárias amarras e controles que precisam haver 
no setor público e por variáveis políticas fre-
quentemente presentes na alocação dos recur-
sos. Então, quanto maiores as transferências da 
sociedade para o Estado, via impostos, maior 
a ineficiência na alocação de recursos do país. 
Como o Brasil tem a maior carga tributária en-
tre os países em desenvolvimento, potenciali-
zamos a ineficiência. 

Além do que, estudos têm demonstrado que 
temos a pior relação do planeta entre impostos 
cobrados e retorno à sociedade. Lembrando 
que tributos foram criados para que o governo 
preste serviços, mas são hoje despendidos ma-
joritariamente para manter a máquina públi-
ca. Algo como 20% do PIB. E a discussão não é 
sobre escolha entre Estado grande ou peque-
no, e sim entre Estado forte e ágil versus obeso 
e ineficiente. Sem desmerecer os muitos bons 
servidores, que, na realidade, não são reconhe-
cidos, por receberem o mesmo tratamento dos 
de baixo desempenho, por falta de uma verda-
deira meritocracia.

Como bem destacou a agência de rating S&P 
Global Ratings Brasil na recente elevação da 
nota soberana do Brasil, reconhecendo alguns 
avanços como a reforma tributária, “o com-
ponente ausente tem sido a falta de progres-
so para lidar com os gastos grandes, rígidos e 

ineficientes do governo”. E sabemos que o no-
vo arcabouço fiscal não pretende cuidar do 
crescimento do gasto. Pelo contrário, permite 
a expansão das despesas acima da inflação, o 
que exige, de outro lado, um crescimento con-
tínuo da arrecadação. 

E o ministro da Fazenda, que deveria es-
tar preocupado com a eficiência do gasto e a 
sustentabilidade do crescimento econômico, 
não tem feito outra coisa senão buscar mais 
impostos para cobrir o crescimento do gasto 
público. Tanto que o ministério já vem sendo 
chamado de ministério da arrecadação. Com 
isso, o aumento da carga tributária está sa-
cramentado, e o crescimento do Custo Brasil 
é certo, diante de uma sociedade que não rea-
ge e de um setor financeiro que se preocupa 
com o equilíbrio das contas públicas — o que 
é importante —, mas não se preocupa com o 
nível de extração de riquezas da sociedade pa-
ra cobrir ineficiências públicas, o que é, pelo 
menos, igualmente importante.

O Estado precisa aprender a gastar com mais 
eficiência o enorme volume de recursos que ar-
recada. Temos que entender que o avanço vem 
de gastar melhor, e não de gastar mais. Como na 
educação, onde gastamos perto de 6% do PIB, 
mais do que países que são referência e têm as 
melhores colocações no teste Pisa (Programa 
Internacional de Avaliação de Estudantes), em 
que estamos entre os últimos colocados. Gastar 
mais significa consumir hoje, gastar melhor sig-
nifica pensar no amanhã. Os países só evoluem 
quando investem no futuro, quando conseguem 
transformar o seu potencial em PIB potencial.

 » CARLOS RODOLFO SCHNEIDER 
Empresário

Por um Brasil eficiente

Visto, lido e ouvido

É dito que, sob nenhuma hipótese e em tempo al-
gum, o Estado lhe dará o quer que seja que não tenha 
arrancado de você antes. A razão é simples: o Estado, 
por sua natureza bisonha e abstrata, não produz ri-
quezas. Sorve com a gulodice de um bárbaro. No má-
ximo, faz ricos aqueles que estão com as mãos agar-
radas ao timão.

É óbvio que, dentro de uma premissa injusta e cer-
teira como esta, aqueles que se desdobram para cum-
prir seus deveres dentro das regras terão, ainda, de 
custear as aventuras irresponsáveis impostas às fi-
nanças públicas.

O que muitos suspeitam é que, a partir da Idade 
Moderna e à medida que os Estados nacionais foram 
sendo organizados, ocorreu também uma apropria-
ção de sua máquina por parte das elites dirigentes, 
de modo que a existência de um, passou a condicio-
nar a existência de outro. Sendo dessa forma, pode-
se inferir que não há governo algum que possa so-
breviver sem o amparo e a proteção direta do Esta-
do ou, em outras palavras, sem os recursos sacados 
da população.

Daí, não chega a ser surpresa que, de posse desse 
segredo. ocorra, entre nós, o fenômeno da multipli-
cação de uma classe de políticos profissionais, cujo 
empreendimento e o grande negócio é, por meio das 
dezenas de legendas políticas, lucrar com as franquias 
do Estado. Certo é que um modelo dessa natureza es-
tá fadado ao fracasso. Não dos políticos ou do Esta-
do, mas da nação.

A razão da derrocada desse modelo é a mesma ex-
plicada na fábula da “Galinha dos Ovos de Ouro”. Note 
que a galinha mágica, aqui, é o próprio cidadão. Aqui 
também, a Curva de Laffer marca o ponto de inflexão, 
em que o aumento exagerado de impostos é incapaz 
de aumentar a capacidade arrecadada pelo governo. A 
solução, nesse caso, é matar a galinha dos ovos de ou-
ro, sufocando o cidadão e levando-o a tomar uma posi-
ção radical contra tudo o que exalar o cheiro do Estado.

A sonegação, a informalidade, o contrabando e to-
do um conjunto de medidas de sobrevivência à mar-
gem da lei passam a ganhar, cada vez mais, fôlego, 
quando o inimigo a ser vencido passa a ser o Estado. 
Afinal, a quem serve o estatismo? É o que todos pas-
sam a refletir. Veja o caso dos motoristas de aplicati-
vos. A enorme maioria está contra a proposta do go-
verno de regulamentar a atividade. Sabem que o Es-
tado tem em mente unicamente tributá-los ao máxi-
mo. Agora, mesmo o governo planeja também aca-
bar com o saque-aniversário do Fundo de Garantia 
por Tempo de Serviço (FGTS), uma facilidade que os 
trabalhadores, em sua maioria, apoiaram, por conce-
der mais liberdade ao uso desses recursos próprios. 
Outro caso emblemático, entre milhares de outros, e 
que demonstra a falta de afinação entre Estado e na-
ção, está no julgamento nas altas cortes que analisa se 
o intervalo de recreio escolar pode, ou não, ser incor-
porado à jornada de trabalho dos professores, ou se-
ja, se esse tempo pode ser contado nas horas em que 
o professor está à disposição do patrão.

Somente quem não conhece, por experiência pró-
pria dessa profissão, pode levantar um absurdo como 
esse e trazê-lo à apreciação de ministros de Estado. 
Impossível que não saibam que os professores tam-
bém trabalham em casa nas horas de folga.

A questão é que o bem público não está entre as 
prioridades de nossos homens públicos. Daí, porque 
todos acreditarem que quanto menor o poder do Es-
tado, maior o poder do cidadão. O problema é fazer 
com que o governo passe a acreditar que um Estado 
forte não é aquele que coloca os cidadãos a serviço de 
uma elite no poder, mas, sim, o que fortalece e ampa-
ra cada um de seus habitantes.

A galinha dos 
ovos de ouro

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

»A frase que foi pronunciada

Embora todas as outras ciências 
tenham avançado, a do governo 
está paralisada, pouco melhor 
compreendida e pouco melhor 
praticada agora do que há três ou 
quatro mil anos.
John Adams

Desconsideração

 » Uma volta pela cidade na hora do almoço é patente, 
no serviço público e privado, a falta de um ambiente 
para descanso dos funcionários. Jardineiros deitam 
em valas de drenagem, funcionários sentam no 
chão em frente a lojas, cochilam encostados em 
árvores. Situação degradante.

Alma boa

 » Por onde andará o petista Cafu? Professor de 
geografia no Colégio Objetivo e ex-deputado 
distrital. Na década de 1970, percebeu que a 
criançada crescida no Plano Piloto não tinha 
contato algum com o sofrimento ou pobreza. 
Ensaiava peças infantis e, lá, ia a meninada para o 
Sarinha ver uma realidade distante.

»História de Brasíllia

Os funcionários da Justiça do Trabalho, lotados em 
Brasília, acham-se contentes com a publicação da 
regulamentação da Lei 4.019. Porquanto, são os 
únicos funcionários federais que não viram a cor da 
“dobradinha”. (Publicada em 4/4/1962)
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Titã em iminência  
de FÚRIA 

Reconstituição das variações da Corrente Circumpolar Antártica 
(ACC) no passado indicam que o sistema, crucial para o clima, 
deverá acelerar devido ao aquecimento global, com impactos 
negativos para o continente mais frio da Terra 

C
omo um titã, ela move 100 
vezes mais água do que 
todos os rios da Terra, me-
de 2 mil quilômetros no 

seu ponto mais largo e se esten-
de até o fundo do mar. Com es-
sa potência, a Corrente Circum-
polar Antártica (ACC) é crucial 
na circulação oceânica global e 
influencia a troca de calor e CO2 
com a atmosfera. Porém, o aque-
cimento do planeta coloca em 
risco a estabilidade desse siste-
ma, com consequências para o 
clima da Antártida.

Um estudo divulgado ontem 
na revista Nature mostra que, se 
os padrões de aquecimento con-
tinuarem, o Oceano Antártico ar-
mazenará menos CO2, abrindo 
caminho para altas temperatu-
ras no continente gelado, o mais 
meridional do planeta.

Para chegar a essa conclu-
são, um grupo de pesquisado-
res liderados pelo Instituto Al-
fred Wegenern, na Alemanha, e 
pelo Observatório Terrestre La-
mont-Doherty, nos Estados Uni-
dos, usou sedimentos retirados 
do Pacífico Sul e reconstruiu a 
velocidade do fluxo da ACC nos 
últimos 5,3 milhões de anos. Os 
dados mostram que, nos perío-
dos glaciais, a corrente abran-
dou, acelerando quando o clima 
estava mais quente.

No passado, o sistema de cor-
rentes oceânicas esteve sujeito 
a flutuações naturais muito for-
tes, como revelaram análises re-
centes de núcleos de sedimentos. 
As fases mais frias no Plioceno e 
no Pleistoceno, durante as quais 
a ACC desacelerou, coincidem 
com os avanços do manto de gelo 
da Antártida Ocidental. Nas épo-
cas mais quentes, porém, com a 
aceleração da corrente, houve re-
cuo das camadas geladas.

Transporte
“Essa perda de gelo pode ser 

atribuída ao aumento do trans-
porte de calor para o sul”, disse, 
em um comunicado, Frank Lamy, 
pesquisador da Divisão de Geo-
logia Marinha do Instituto Alfred 
Wegener e primeiro autor do es-
tudo. “Uma ACC mais forte signi-
fica que mais águas profundas e 
quentes atingem a borda da pla-
taforma de gelo da Antártida.”

Lamy explicou que a ACC tem 
uma grande influência na distri-
buição de calor e no armazena-
mento de CO2 no oceano. “Até 
recentemente, não estava cla-
ro como a corrente responde às 
flutuações climáticas e se as al-
terações na ACC compensavam 
ou amplificavam os efeitos do 
aquecimento”, disse.

O cientista alega que, para 
melhorar as previsões do clima 

 » PALOMA OLIVETO
 Bill Crawford/Divulgação 

futuro e da estabilidade do man-
to de gelo da Antártida usando 
simulações de computador, são 
necessários dados do passado, 
que revelem como o sistema se 
comportou nas fases mais quen-
tes da história da Terra.

Em 2019, uma expedi-
ção internacional liderada por 
Lamy e pela geoquímica Gisela 
Winckler, do Observatório Ter-
restre Lamont-Doherty, aven-
turou-se no centro do Pacífico 
Sul a bordo do navio de perfu-
ração Joides Resolution. Lá, na 
zona subantártica, a equipe ex-
traiu sedimentos a uma profun-
didade de 3,6 mil metros.

Ponto Nemo
“Os locais de perfuração fi-

cam nas proximidades do Pon-
to Nemo, o ponto da Terra mais 

Em 2019, cientistas a bordo do navio Joides 
Resolution retiraram sedimentos profundos 
do Oceano Antártico para estudar as 
flutuações sofridas ao longo de três 
períodos geológicos

diminuição dos níveis atmosfé-
ricos de CO2”, esclarece Lamy.

No últimos 800 mil anos, 
quando os níveis atmosféricos 
de CO2 variaram entre 170 e 
300 ppm (partes por milhão), 
os pesquisadores identifica-
ram uma robusta ligação entre 
a força da ACC e os ciclos gla-
ciais. Nos períodos mais quen-
tes, quando mais dióxido de car-
bono era liberado, a velocidade 
do fluxo aumentou em até 80%, 
comparado à atual. Já nas eras 
glaciais, diminuiu 50%.

Ao mesmo tempo, durante 
as transições entre interglaciais 
e glaciais, houve uma mudança 
na posição da ACC e, portanto, 
na ressurgência de águas pro-
fundas ricas em nutrientes no 
Oceano Antártico. “Uma corren-
te mais fraca e níveis mais bai-
xos de CO2 atmosférico duran-
te as eras glaciais do Pleistoceno 
indicam mais armazenamento 
de dióxido de carbono”, diz Gi-
sela Winckler, do Observatório 
Terrestre Lamont-Doherty. Com 
base nas flutuações naturais do 
passado da Corrente Circum-
polar Antártica, os pesquisado-
res concluíram que, devido às 
alterações climáticas provoca-
das, hoje, pela atividade huma-
na, a ACC poderá se fortalecer no 
futuro. “Isso poderia impactar 
o equilíbrio de CO2 do Oceano 
Antártico e levar ao derretimen-
to acelerado do gelo da Antárti-
da”, adverte Winckler.  

A ocorrência de inundações 
aumenta à medida que o plane-
ta aquece, com previsões drásti-
cas, segundo modelos climáti-
cos. Para compreender melhor 
como fatores individuais — tem-
peratura do ar, umidade do solo, 
profundidade da neve e precipi-
tação diária — contribuem para 
o fenômeno, pesquisadores do 
Centro Helmholtz de Pesquisa 
Ambiental, na Alemanha, estu-
daram mais de 3,5 mil bacias hi-
drográficas, incluindo no Brasil, 
e analisaram eventos entre 1981 
e 2020 para cada uma delas.

O resultado, publicado em um 
artigo da revista Science Ad-
vances, mostra que a precipi-
tação foi o único fator deter-
minante em apenas cerca de 
25% das quase 125 mil cheias. 

A umidade do solo foi decisiva 
em pouco mais de 10% dos ca-
sos, e o derretimento da neve 
e a temperatura do ar em 3%.

Em contrapartida, 51,6% dos 
casos foram causados por pelo 
menos dois fatores. A combina-
ção de precipitação e umidade 
do solo ocorreu com mais fre-
quência: por volta de 23% das 
ocorrências. Três ou mesmo 
os quatro fatores juntos foram 
decisivos em 5 mil inundações 
estudadas. “Também mostra-
mos que os eventos de inun-
dação se tornam mais extre-
mos quando mais fatores estão 
envolvidos”, diz Jakob Zscheis-
chler, autor sênior do artigo.

No caso de cheias anuais, 
51,6% podem ser atribuídos a vá-
rios fatores; no caso de cheias de 

cinco e dez anos, 70,1% e 71,3%, 
respectivamente, podem ser atri-
buídos a vários factores. Quanto 
mais extrema for uma inunda-
ção, mais fatores determinantes 
existirão e maior será a probabi-
lidade de eles interagirem na ge-
ração do evento. Esta correlação 
aplica-se frequentemente tam-
bém a bacias hidrográficas indi-
viduais e é referida como com-
plexidade das cheias.

Amazonas

Segundo os pesquisadores, na 
região da bacia Amazônica, a ele-
vada umidade do solo resultan-
te da estação chuvosa é muitas 
vezes uma das principais causas 
de inundações graves. Já as lo-
calizadas no norte da Europa e 

da América, costumam ter bai-
xa complexidade de inundação.

A complexidade dos proces-
sos de inundação em uma ba-
cia hidrográfica também depen-
de do clima e das condições da 
superfície terrestre. Em regiões 
mais secas, os mecanismos que 
levam ao fenômeno tendem a ser 
mais heterogêneos. “Para cheias 
moderadas, apenas alguns dias 
de chuvas fortes são normalmen-
te suficientes. Para inundações 
extremas, é necessário que cho-
va durante mais tempo em solos 
já úmidos”, diz o artigo.

Os cientistas esperam que as 
descobertas ajudem a prever fu-
turas inundações. “O nosso es-
tudo nos ajuda a estimar melhor 
aquelas particularmente extre-
mas”, diz Zscheischler. (PO)

Provocando inundações   

Alemanha registrou grandes inundações na região de Halle, em 2013

André Künzelmann/Divulgação 

distante de qualquer massa ter-
restre ou ilha, onde a ACC flui 
sem qualquer influência das 
massas continentais”, explica 
Helge Arz, geólogo marinho do 
Instituto Leibniz e um dos prin-
cipais autores do estudo. “Usan-
do os depósitos de sedimentos 
dessa região, podemos recons-
truir a velocidade média do flu-
xo no passado.”

Os núcleos de sedimentos da-
tam de 5,3 milhões de anos e 
abrangem três épocas. Primeiro, 
o Plioceno, quando o clima foi 
até 3ºC mais quente do que ho-
je, e a concentração atmosférica 
de CO2 era semelhante à atual. 
Depois, o Pleistoceno, iniciado 
há 2,6 milhões de anos e carac-
terizado pela alternância de eras 
glaciais e interglaciais (essas úl-
timas mais quentes). Por fim, o 

Holoceno, mais aquecido e que 
começou há cerca de 12 mil anos, 
prolongando-se até hoje.

Com base nas camadas dos 
núcleos, que correspondem às 
diferentes épocas, os cientistas 
analisaram a distribuição do ta-
manho das partículas de sedi-
mentos, que se depositam de for-
ma diferente no fundo do mar, 
dependendo da velocidade do 
fluxo da água. Isso permitiu tra-
çar a evolução da ACC desde o 
início do Plioceno, quando co-
meçou um arrefecimento pro-
longado do clima.

As descobertas mostram 
que, até três milhões de anos 
atrás, no Plioceno, a ACC ace-
lerou pela primeira vez, à me-
dida que a Terra arrefeceu gra-
dualmente. Isso aconteceu de-
vido a um crescente gradiente 

de temperatura entre o Equa-
dor e a Antártida, que produziu 
fortes ventos de oeste — o prin-
cipal motor do sistema de cor-
rentes. Apesar do resfriamento 
prolongado, a ACC começou a 
desacelerar. “A mudança ocor-
reu num momento em que o 
clima e a circulação na atmos-
fera e no oceano sofreram gran-
des mudanças”, diz Frank Lamy.

Arrefecimento
Há 2,7 milhões de anos, no fim 

do Plioceno, vastas extensões do 
Hemisfério Norte estavam cober-
tas de gelo, e as camadas de gelo 
da Antártida se expandiram. “A 
causa foram mudanças nas cor-
rentes oceânicas, desencadeadas 
por processos tectônicos, junta-
mente com um arrefecimento 
a longo prazo do oceano e uma 

A humanidade desperdiçou, 
por dia, o equivalente a 
1 bilhão de refeições em 
2022, segundo um estudo 
divulgado pelo Programa 
das Nações Unidas 
para o Meio Ambiente 
(Pnuma). Isso representa, 
aproximadamente, quase 
um quinto de tudo o que é 
produzido em um mundo 
onde mais de 800 milhões 
passam fome. O desperdício 
de alimentos produz cinco 
vezes mais emissões de CO2 
do que o setor da aviação 
e requer grandes áreas de 
terra onde são cultivados 
alimentos que não são 
consumidos. Restaurantes, 
refeitórios e hotéis foram 
responsáveis por 28% 
do total de desperdício 
de alimentos em 2022, 
enquanto o comércio 
varejista, como açougues e 
mercearias, descartou 12%. 
Os maiores culpados foram 
os lares, que representaram 
60%, cerca de 631 milhões  
de toneladas. 

 » Desperdício  
de alimentos 

Para saber mais

Papel vital 
Como uma corrente circular que 

flui no sentido horário ao redor da 
Antártida, a Corrente Circumpolar 
Antártica (ACC) conecta os oceanos 
Atlântico, Pacífico e Índico. Assim, 
desempenha um papel fundamen-
tal na circulação oceânica global e, 
por meio da correia transportadora 
atlântica, influencia o clima.

Impulsionado pelos poderosos 
ventos de oeste da zona subantártica e 
pelas diferenças de temperatura e sa-
linidade entre as regiões subtropicais 
e o Oceano Antártico, a ACC forma 
uma barreira para as águas superfi-
ciais quentes das regiões subtropicais 
em seu caminho para a Antártida.

Ao mesmo tempo, águas profundas 
comparativamente quentes do Atlânti-
co e do Pacífico fluem para ela. Grandes 
giros oceânicos que se formam na ACC 
e vagam para o sul, juntamente com a 
ressurgência de águas profundas, trans-
portam calor para as plataformas de 
gelo na margem continental, especial-
mente no setor Pacífico da Antártida.

A ressurgência produzida pela 
ACC traz nutrientes para a superfí-
cie, o que impulsiona o crescimento 
de algas, ao mesmo tempo que am-
plifica a exportação de carbono bio-
lógico para o mar profundo no pro-
cesso — mas também o transporte de 
CO2, que é liberado para a atmosfera.
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Epidemia e doenças 
sazonais lotam hospitais

Redes pública e privada sentem os efeitos da dengue e das doenças sazonais, como a bronquiolite. Especialista alerta para a 
necessidade de estrutura e de pessoal no atendimento público. Secretaria de Saúde confirma alta demanda e convoca 200 médicos

A 
epidemia de dengue e a 
sazonalidade das doen-
ças respiratórias refle-
tem nas emergências dos 

hospitais, com emergências lo-
tadas e longas filas de espera. O 
Hospital Materno Infantil de Bra-
sília (Hmib) opera com bandeira 
vermelha — quando o atendi-
mento é garantido apenas a pa-
cientes considerados graves — 
desde o início da semana. A Se-
cretaria de Saúde (SES-DF) con-
firma que o hospital está com al-
ta demanda. Segundo a pasta, o 
mesmo acontece no Hospital Re-
gional de Ceilândia (HRC).

Para reforçar o atendimen-
to na rede pública, a secretaria 
convocou, ontem, 200 médicos 
generalistas. A contratação será 
temporária, por seis meses, reno-
váveis pelo mesmo período. “Es-
sa convocação faz parte de um 
conjunto de ações para ampliar 
a capacidade de atendimento, 
especialmente no momento em 
que enfrentamos a epidemia de 
dengue e as doenças respirató-
rias”, afirmou a secretária de Saú-
de, Lucilene Florêncio.

A fila para leitos de Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI) na rede 
pública de saúde tem 101 pacien-
tes à espera, sendo 71 adultos, 
28 pediátricos e cinco neonatais. 
Os dados são do painel InfoSaú-
de, atualizado a cada duas horas.

A dengue sobrecarrega tam-
bém a rede privada. Na Rede Dasa 
— Hospital Brasília, no Lago Sul, 
e Hospital Brasília Águas Claras, 
por exemplo, devido ao aumen-
to da demanda em razão da epi-
demia de dengue, foi estruturado 
um polo de atendimento especia-
lizado para os casos da doença, 
com aumento do quantitativo de 
médicos e de enfermeiros.

Problemas respiratórios

Um dos males cuja sazonali-
dade começa no fim de março é a 
bronquiolite. A autônoma Taina-
ra Boaventura, de 28 anos, levou 
a filha Ágata, 1, ao Hmib, com 
sintomas da doença. “Ela estava 
tossindo muito, com chiado no 
peito, sensação de cansaço e di-
ficuldade de respiração. Está há 
três dias sem dormir”, relatou.

Tainara chegou por volta das 
11h, quando o hospital estava 
operando em bandeira verme-
lha. A autônoma conversou com 
o Correio às 15h e ainda não ti-
nha sequer passado pela triagem. 
Foi atendida às 18h, uma espera 
de sete horas. “Já vim aqui outras 
vezes e fui embora sem atendi-
mento”, contou.

 » MILA FERREIRA 

A procura também é grande pela ortopedia do Hospital Regional de Ceilândia. Há pessoas que esperam dez horas pelo atendimento

Mila Ferreira

Antes de ir ao hospital, Tainara 
buscou a Unidade Básica de Saú-
de (UBS) de Taguatinga, mas in-
formaram que o local estava so-
brecarregado devido à epidemia 
de dengue e pediram que ela pro-
curasse o Hmib. 

A dona de casa Cassilene de 
Lima Santos, 45, procurou a pe-
diatria do Hospital Regional de 
Ceilândia (HRC) na tarde da últi-
ma terça-feira para buscar auxílio 
para o neto, Ravi Luca, 1, também 
diagnosticado com bronquiolite. 
Antes, tinha tentado a Unidade 
de Pronto Atendimento (UPA) do 
Recanto das Emas, mas foi enca-
minhada ao HRC. “Tentamos vir 
ontem, mas desistimos de espe-
rar e fomos embora. Meu neto es-
tava com saturação de oxigênio 
baixa, febre e vômito. Chegamos 
aqui hoje, às 8h, e só fomos aten-
didos às 16h”, detalhou.

Alta demanda

O HRC também está com alta 
demanda na ortopedia, confir-
ma a SES-DF. Quem precisa en-
frenta uma longa espera. Maria* 
(nome fictício), servidora públi-
ca, chegou ao local com dor no 
nervo ciático e recebeu a pul-
seira verde, que não sinaliza ne-
nhuma gravidade. Ela aguardou 

10 horas para chegar ao médico. 
“Passei pela triagem às 8h30 e, até 
umas 16h, só estavam atendendo 
pulseira amarela para cima. Me 
juntei com outros pacientes e fui 
até a ouvidoria do hospital. Pra-
ticamente pedimos pelo amor de 
Deus para intercalarem a chama-
da de pacientes com a pulseira 
verde e a amarela. Consegui aten-
dimento só às 18h”, relatou. Se-
gundo a secretaria, os hospitais 
de Taguatinga, Paranoá, Gama, 
Planaltina e Sobradinho também 
possuem emergência ortopédica.

Para aprimorar o atendimen-
to, o HRC tem utilizado, na orto-
pedia, uma estratégia que, segun-
do a secretaria, vem sendo usada 
para o fluxo da pediatria e obtido 
bons resultados. “É uma rota am-
bulatorial rápida direcionada pa-
ra os usuários com menor gravi-
dade e reforço do atendimento 
nas UBS”, detalha a pasta.

De acordo com a SES-DF, as 
bandeiras nos hospitais são rea-
valiadas a cada seis horas, pois o 
cenário pode mudar dentro des-
se período ou mesmo em menor 
tempo. Isso ocorre porque diver-
sos fatores podem influenciar na 
lotação da unidade, tais como: 
movimentação no giro de leitos; 
altas precoces com encaminha-
mento responsável ambulatorial; 

Tainara levou a filha Ágata ao Hmib, com sintomas de bronquiolite, depois de procurar uma UBS

Ed Alves/CB/DA.Press

O Hmib opera com bandeira vermelha, ou seja, o atendimento é garantido apenas a pacientes graves 

Ed Alves/CB/DA.Press

SAÚDE

e articulação com referências de 
emergência para atendimento do 
fluxo represado para UPAs, UBSs 
e hospitais regionais.

Os hospitais podem decre-
tar as chamadas bandeiras para 
atendimento nos prontos-socor-
ros, de acordo com a demanda 
recebida e a internação. Os aten-
dimentos de emergência da rede 

pública do DF seguem a Portaria 
nº 386/17, que estabelece dire-
trizes de contingenciamento em 
caso de necessidade.

“É importante ressaltar que as 
bandeiras decretadas nos hospi-
tais não afetam o atendimento nas 
UPAs e UBSs. Pacientes sem gravi-
dade devem buscar atendimentos 
nesses locais, que são os mais ade-
quados a quadros clínicos que não 
requerem urgência. Além disso, a 
secretaria destaca que as cirurgias 
eletivas e de urgência não são afe-
tadas pela decretação de bandei-
ras nas unidades de saúde”, enfa-
tizou o órgão, em nota.

A secretaria reforçou ainda que 
a UBS é a porta de entrada para a 
rede pública. “As equipes de saúde 
da família fazem o acompanha-
mento em todos os ciclos de vida. 
Havendo necessidade de atendi-
mento especializado, a equipe fa-
rá o encaminhamento e a UBS, a 
inserção da solicitação no sistema 
de regulação”, explicou.

Reforço

Para o coordenador de saú-
de coletiva do curso de medici-
na da Universidade Católica de 
Brasília (UCB), Roberto Bitten-
court, o foco do problema está na 
atenção básica. “A superlotação é 

consequência da falta de estru-
tura e de pessoal nas UBSs e nas 
UPAs”, analisou. “Falta estrutura 
também em urgência e emergên-
cia. De acordo com a Política Na-
cional de Atenção Básica e a Po-
lítica Nacional de Atenção às ur-
gências, é preciso uma UBS a ca-
da 10 mil habitantes e uma UPA 
para cada 100 mil. O DF conta 
com 174 UBSs e 13 UPAS. Há um 
deficit grande”, completou.

Em 2023, conforme a SES-DF, 
foram nomeados 1.685 profis-
sionais, sendo 747 médicos de 
diversas especialidades, 241 en-
fermeiros, 132 cirurgiões dentis-
tas e 565 especialistas em saúde. 
Em 2024, foram realizados 700 
novos chamamentos, sendo 90 
médicos, 156 enfermeiros, 181 
técnicos de enfermagem e 273 
agentes de vigilância ambiental 
e atenção comunitária à saúde.

“Ao longo da gestão, houve a 
construção e a revitalização de 
unidades de saúde; desenvolvi-
mento de estratégias para oti-
mização dos processos e fluxos 
de trabalho. Também foi instituí-
da a Política de Qualidade de Vi-
da no Trabalho (PQVT), que tem 
por objetivo promover a atenção 
integral à saúde e a valorização 
dos servidores em sua totalida-
de”, concluiu a pasta.

Essa convocação 
(de 200 médicos) 
faz parte de um 
conjunto de ações para 
ampliar a capacidade 
de atendimento, 
especialmente 
no momento em 
que enfrentamos 
a epidemia de 
dengue e as doenças 
respiratórias”

Lucilene Florêncio, 

secretária de Saúde
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Sem atendimento
O Centro Educacional da Audição e 

Linguagem Ludovico Pavoni, referência 

no atendimento especializado às pessoas 

com deficiência auditiva, intelectual ou 

transtorno do espectro autista (TEA), 

está sem atendimento pedagógico às 

crianças. O motivo: falta da assinatura 

do acordo de cooperação por parte da 

Secretaria de Educação do DF. Para a 

instituição, a ausência tem atrapalhado 

o desenvolvimento de bebês com até 3 

anos e 11 meses de idade. Em janeiro, o 

Ministério Público do Distrito Federal 

e dos Territórios (MPDFT) fez uma 

recomendação para que a parceria fosse 

assinada, o que ainda não ocorreu.

LUANA PATRIOLINO (INTERINA)

politica.df@dabr.com.br

INOVAÇÃO /

Campus Party 
Brasília quer ser 
a maior do país

Festival, que se realiza no Mané Garrincha até domingo, deverá reunir ao menos cem mil pessoas nos 
eventos gratuitos. Em sua sexta edição na capital federal, celebrará os 50 anos do planetário de Brasília

O
s organizadores da Cam-
pus Party — evento de tec-
nologia e empreendedoris-
mo realizado no exterior e 

em outras cidades do Brasil — que-
rem que a edição de Brasília seja 
a maior do país. O presidente do 
instituto que leva o nome do en-
contro, Francesco Farruggia, disse, 
ontem, na abertura do festival que 
vai até domingo, haver grandes ex-
pectativas para o futuro do projeto 
na capital federal. Para este ano — 
sexta vez que se realiza no Planal-
to Central e que agora homenageia 
os 50 anos do planetário brasilien-
se Luiz Cruls —, é esperado um pú-
blico de cerca de 100 mil pessoas 
na área gratuita.

“Queremos converter Brasília na 
maior Campus Party do Brasil”, dis-
se Farruggia. Ele fez a afirmação ao 
apresentar, em coletiva para a im-
prensa, os objetivos do Projeto In-
clude. Essa é uma ação de promo-
ção e inclusão social e econômica 
voltada a jovens de comunidades 

carentes. No Distrito Federal, a pri-
meira fase dessa ação, iniciada em 
2021, durou três anos e atendeu 
a 3 mil estudantes, de 10 a 18 anos, 
moradores do Sol Nascente, Santa 
Maria, Ceilândia, Gama, Samam-
baia, Vila Estrutural, Recanto das 
Emas, e Itapoã.

“Aqui, no DF, tivemos, até o iní-
cio deste ano, quinze laboratórios 
funcionando. E temos uma boa no-
tícia, porque esse programa durou 

três anos, e foi confirmada, ontem, 
uma emenda parlamentar do sena-
dor Izalci Lucas (PSDB) para voltar-
mos com três novos laboratórios”, 
anunciou Farruggia. Ele lembrou 
que, com mais de 70 edições reali-
zadas em 30 países, a Campus Party 
busca formar uma comunidade 
global de tecnologia, empreende-
dorismo, ciência e inovação.

Realizado em parceria com a Se-
cretaria de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação do Distrito Federal, o Include 
já recebeu investimentos de R$ 4 
milhões provenientes de emendas 
parlamentares. Ainda não há defi-
nição da quantia que será destinada 
para a continuação do projeto. Pa-
ra o titular da pasta, Leonardo Reis-
man, atividades como as da Campus 
Party são importantes para a capi-
tal por atraírem financiamentos de 
diferentes fontes. No festival deste 
ano, em Brasília, figuram patrocina-
dores como Petrobras, Serpro, além 
do Sebrae Nacional e a Fundação de 
Apoio à Pesquisa do Distrito Federal.

“Eventos de inovação co-
mo esse da Campus Party são 

Organizadores do evento festejam apoio parlamentar ao Projeto Include, que beneficia jovens carentes

Divulgação Campus Party 

 » GIULIA LUCHETTA

fundamentais para a gente forta-
lecer o ecossistema de inovação 
da nossa cidade. Então, vejo como 
muito positivo o envolvimento de 
diversas fontes de financiamento, 
sejam emendas parlamentares ou 
fontes de financiamento privadas, 
para incentivar eventos como esse. 
O ideal é que nós criemos uma cul-
tura de tecnologia, e os empreen-
dedores são fundamentais nessa 
tradução (da necessidade de inves-
tir em ciência) para a classe empre-
sarial e para a classe política da ci-
dade”, considerou Reisman.

Programação

O evento de tecnologia que se 
realiza pelos próximos quatro dias, 
no estádio Mané Garrincha, é di-
vidido em três áreas: Open Cam-
pus, Arena e Camping. O primei-
ro é gratuito e aberto ao públi-
co. No segundo, onde fica o palco 

principal, são realizadas conferên-
cias com palestrantes de destaque. 
Estão previstos para falar Ronaldo 
Lemos, Mari Krurg, Pedro Loos, 
Iberê Tenório, Nathalia Rodrigues, 
Paulo Cacella, Marcia Barbosa, Da-
do Schneider e Ricardo Cappra, 
num total de 500 nomes. No Arena 
também são disputados os hacka-
thons — maratonas para a solução 
de desafios com ajuda da progra-
mação de computadores. No ter-
ceiro fica o acampamento pago, 
que reúne os chamados campu-
seiros. Para este ano, mais de 10 mil 
pessoas adquiriram ingressos para 
a Arena e são aguardados cerca de 
2,5 mil campuseiros.

Uma das novidades da 6ª edi-
ção será a Olímpiada de Ciência, 
Tecnologia e Engenharia Nuclear. 
Será uma disputa entre equipes de 
alunos do ensino fundamental, mé-
dio, e maiores de 18 anos. Além dis-
so, no estande do GDF, haverá um 

mini-domo onde haverá projeções 
com conteúdos de astronomia (pla-
netas, constelações, cometas etc). 
A Escola Britânica de Artes Criati-
vas e Tecnologia (Ebac) é uma das 
instituições de ensino presentes na 
Campus Party. Ela realizará a Prin-
ter Chef, uma competição culiná-
ria em que os participantes devem 
criar pratos utilizando alimentos 
impressos em 3D.

O CEO da Campus Party, Tonico 
Novaes, disse que o festival é feito 
por e para campuseiros. “A Campus 
Party é uma experiência intensa. Os 
campuseiros ficam aqui, hospeda-
dos por cinco dias. Eles saem de 
suas casas trazendo os seus princi-
pais pertences — itens de tecnolo-
gia que eles mais gostam (compu-
tadores, celulares, monitores etc) 
—, e vêm criar relacionamentos e 
pontes entre eles, fazer conexões 
e começar um novo negócio, uma 
nova ideia”, destacou.

Serviço

Campus Party Brasília – 
6ª edição

Arena: das 12h do dia 27 de março 
às 17h do dia 31 de março.

Open Campus: de 28 a 31 de 
março, das 10h às 20h. Dia 31 de 
março, das 9h30 às 16h. 

Local: Estádio Mané Garrincha.
Transmissões ao vivo no canal da 
Campus Party Brasil no YouTube.
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Mais segurança
O deputado Fábio Felix (PSol) se reuniu ontem com o 
secretário executivo adjunto do Ministério da Justiça, 
Marivaldo Pereira, para tratar da instalação de câmeras 
corporais nos uniformes de policiais do DF. A medida chegou 
a reduzir em cerca de 70% a letalidade em ações policiais em 
São Paulo. “Apresentamos projeto de lei para tornar política 
pública essa medida extremamente importante, que protege 
a sociedade e também os bons policiais”, disse o distrital.

Restaurante na CLDF
Após 14 anos desde a inauguração da sede que ocupa, a 

Câmara Legislativa do Distrito Federal (CLDF) finalmente 
terá um restaurante. O espaço será administrado pelo 
Sesc-DF, que repetirá modelo semelhante ao já adotado 
em outros órgãos públicos. A previsão é de que o local, 
localizado na Praça do Servidor, seja aberto ao público no 
fim do segundo semestre de 2024. A expectativa é de que o 
valor das refeições não ultrapasse os R$ 50 por quilo.

 

Mais agilidade
O deputado Joaquim Roriz Neto (PL) 

comemorou a decisão do Zoológico de Brasília 
em adotar o pagamento dos ingressos por Pix e 

cartão de crédito, anunciada esta semana. Após ler 
a manifestação de uma usuária nas redes sociais 

do parque, questionando as formas de pagamento 
em dinheiro ou débito, o parlamentar encaminhou 

ofício à administração do Zoo pedindo a 
atualização do sistema. No documento, 
Roriz Neto destacou que “os usuários do 

Jardim Zoológico têm pleiteado que o 
pagamento dos ingressos possa ser feito 

por cartão de crédito e por Pix”.

Boa ação
Mais de 2.500 crianças e adolescentes de instituições 

de acolhimento de todo o Distrito Federal receberam ovos 
de chocolate nesta Páscoa, graças a uma ação promovida 
pela Fundação Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL-DF). 
“Mobilizamos amigos, familiares e voluntários para nos 
ajudar a produzir os ovos. Não é preciso ter experiência e 
o resultado faz a alegria de muitas crianças”, ressaltou a 
presidente da entidade, Andréa Vasquez.

Evento
Com o objetivo de fazer uma intersecção mais 

efetiva entre o G20 e o universo jurídico, será 
realizado, em 18 e 19 de abril, na Cidade das Artes 
(RJ), o Encontro Inaugural de Instalação do Legal 
G20. O evento contará com uma palestra inaugural 
do ministro da Justiça e Segurança Pública, Ricardo 
Lewandowski.

“Surge como uma iniciativa inovadora que busca 
envolver as Ordens de Advogados dos países do G20 
na construção de uma agenda jurídica global que 
respeite e promova os princípios democráticos, os 
direitos humanos, a segurança jurídica, a tecnologia, 
entre outras pautas a serem sugeridas pelas entidades 
integrantes do grupo”, afirmou o presidente nacional da 
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), Beto Simonetti.

Acordos de leniência
O Republicanos encaminhou ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) uma ação para pedir proteção para 
as empresas que fizeram acordo de leniência e 
estão em apuros para pagar parte das dívidas, 
como no caso da Operação Lava-Jato. O objetivo é 
adequar os entendimentos, que preveem pesadas 
multas, à lei de recuperação judicial, de 2005. “A 
ideia é criar um mecanismo para que as empresas 
tenham condições de pagar suas dívidas sem 
quebrar”, afirmou à coluna o advogado Marcelo 
Squassoni, um dos autores do processo. 

SÓ PAPOS
“Bolsonaro 

buscou proteção 
na Embaixada da Hungria 
porque ele sabia que a sua 

situação era crítica. Ou seja, na 
prática, Bolsonaro estava asilado. 

De acordo com a Convenção 
de Viena de 1961, embaixadas 

são territórios estrangeiros 
invioláveis”, 

Lindbergh Farias (PT-RJ), 
deputado federal

“A perseguição 
infundada a Jair 

Bolsonaro revela a falência 
de uma narrativa fabricada. As 

pesquisas começam a confirmar o 
que já sabíamos: a sociedade valoriza 
o legado do presidente, demonstrando 

a clara desconexão entre as falsas 
narrativas e o sentimento 
real do povo brasileiro”, 

Rogério Marinho (PL-RN), 
senador
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Crônica da Cidade

Pedro Anísio
Neste início de semana, perdemos 

o cineasta e roteirista Pedro Anísio, pa-
raense, 79 anos, que era, a um só tem-
po, um contestador nervoso, inquieto e 
incisivo, mas simpático, educado e ele-
gante. Ao lado de Marcelo Coutinho e 
João Facó (filho do escritor e deputado 
Ruy Facó, autor de Cangaceiros e fanáti-
cos) formou o trio de mosqueteiros anár-
quicos que animou o cinema brasiliense 
com intervenções sempre provocadoras.

Em 1978, sob os ventos da redemocra-
tização que sopravam no país, mas ainda 
sob as ameaças dos estertores do regime 

militar, eles formaram a Pedra Produ-
ções, a primeira produtora independen-
te anarquista do cinema em Brasília. Com 
grandes esperanças, os movimentos se 
multiplicavam em luta pela reconquista 
dos direitos civis e da democracia.

Eles nasceram dentro desse caldeirão 
de inquietações. Antes deles, só existia 
o cinema produzidos pelos professores-
cineastas. Sintonizados com o inconfor-
mismo dos movimentos estudantis, eles 
desencadearam intervenções críticas, 
bem-humoradas e anárquicas.

Por uma dessas coincidências feli-
zes, a Pedra Produções estava instala-
da numa sala da 302 Norte, em cima do 
Bar Chorão, ponto de concentração do 

bloco carnavalesco Pacotão, que desfi-
la o deboche político pela contramão da 
W3 Norte. E, de fato, os filmes da Pedra 
também iam na contramão do cinema 
hegemônico. A inspiração vinha do cine-
ma marginal de Júlio Bressane, de Rogé-
rio Sganzerla e, principalmente, da fase 
mais experimental de Glauber Rocha.

As pedradas da trupe anárquica atin-
giram as vidraças da Brasília oficial, que 
passou a ser ocupada com filmes bara-
tos, rodados na rua, com a câmera na 
mão, a cara e a coragem. Algumas vezes, 
eles filmavam manifestações políticas 
na cidade, mas subvertiam todo o ma-
terial ao criar uma narrativa em off que 
produzia um efeito de choque.

Os títulos dos filmes são representa-
tivos da visão ácida do grupo sobre Bra-
sília. Em 1979, João Facó filmou Fig meu 
anjo: os três poderes são um só: o deles, a 
partir da eleição indireta do presidente 
João Figueiredo. Em seguida, rodaram 
Escrevendo certo por linhas tortas, sobre 
a primeira greve dos professores, depois 
de uma lacuna de 15 anos. A última ha-
via sido em 1964. Em 1980, Pedro Anísio 
dirige Conversa paralela, curta que mixa 
imagens documentais de Tancredo Ne-
ves, Ulisses Guimarães, Paulo Brossard, 
Raoni, com cenas de um casal em cri-
se numa paisagem agreste de Brasília.

Os filmes da Pedra estavam em sinto-
nia com o cinema marginal, com o rock 

insubmisso de Renato Russo e compa-
nhia, com a poesia irreverente de Nico-
las Behr e com o espírito de insurreição 
dos movimentos estudantis. Mas eles 
sempre driblavam o mero panfletaris-
mo com muito humor.

Lembro que me chamava a atenção 
como convidavam a um novo olhar so-
bre os prédios, as passagens subterrâ-
neas e as manifestações públicas, nu-
ma mixagem de sátira e política. É fun-
damental digitalizar esses filmes em 
16mm para que as novas gerações pos-
sam desfrutar desse cinema audacioso 
que compõe parte relevante da história 
do cinema em Brasília. Seria a melhor 
homenagem a Pedro Anísio.

Uma demanda constante

Pessoas com sintomas da doença continuam lotando os pontos de atendimento de emergência na rede 
pública de saúde. O Correio visitou as tendas de hidratação localizadas em Samambaia e Brazlândia, ontem

N
a família Silva, nin-
guém escapou da den-
gue. A cabeleireira Lei-
lane da Costa Silva, 36 

anos, está com fortes sintomas. 
As dores de cabeça e nas articu-
lações começaram no último dia 
18. Ela chegou a ir ao posto de 
saúde mais próximo da sua ca-
sa, mas mandaram que ela des-
cansasse em casa, porque estaria 
com ansiedade. Ela se deu conta 
de que poderia ser dengue quan-
do manifestou febre alta e cala-
frios. O filho João Gabriel, 10, e o 
marido, o motorista Daniel Apa-
recido, 39, apresentaram os mes-
mos prognósticos. 

Ontem, em Samambaia, os 
três integrantes da família rea-
lizaram exames de sangue para 
controlar as plaquetas. “Quando 
fui ao posto de saúde e me man-
daram voltar para casa, dizendo 
que era ansiedade, achei melhor 
vir direto na tenda porque eu sa-
bia que não era. Comecei a ter fe-
bre alta no domingo. Achei que ia 
morrer. Nunca havia ficado da-
quele jeito”, afirmou Leilane. Há 
quatro dias, o filho dela também 
passou a manifestar febre, além 
das dores. O último a adoecer foi 
o marido, que, há dois dias, tem 
sentido dor nas articulações e 
calafrios. Foi a primeira vez que 

a família foi infectada pelo mos-
quito Aedes aegypti.

O Correio foi até as tendas de 
hidratação de Samambaia e Bra-
zlândia para conversar com pa-
cientes que seguem sofrendo 
com os fortes sintomas da doen-
ça. Apesar da demanda constan-
te, nenhuma das duas unidades 
estava lotada. No entanto, o Dis-
trito Federal segue na liderança 
nacional do número de incidên-
cia de casos da arbovirose — são 
6337,5 a cada 100 mil habitantes. 

Pai, mãe e filho foram juntos à 
tenda de hidratação de Samam-
baia. O serviço foi deslocado pa-
ra a Unidade Básica de Saúde 

(UBS) 2 da cidade na última se-
gunda-feira. A tenda de Sobradi-
nho também foi realocada, mu-
dou para a UBS 2 do lugar. Em 
Brazlândia, o serviço foi transfe-
rido da administração local para 
a área externa da Unidade Bási-
ca de Saúde (UBS) 1 da cidade. 
Na manhã de ontem, a estrutu-
ra estava montada, porém não 
havia energia nem equipamen-
tos dentro dela. Os atendimen-
tos da dengue estavam sendo 
realizados em três salas dentro 
da unidade realocadas para is-
so. Segundo a Secretaria de Saú-
de do DF, a mudança aconteceu 
devido às fortes chuvas no local. 

Maratona

A diarista Carmelita Dias dos 
Santos, 55, havia acabado de tes-
tar positivo para a dengue quando 
nos encontramos na UBS de Bra-
zlândia. No último sábado, ela co-
meçou a sentir dor de cabeça e nas 
pernas, mas pensou que fosse can-
saço. Tanto que foi correr uma ma-
ratona de 5km no domingo e ain-
da terminou em segundo lugar em 
sua faixa etária. Após a corrida, ela 
começou a ter febre. Na segunda-
feira, a diarista foi fazer uma faxi-
na, mas não aguentou. “Eu tenho 
muita preocupação com a minha 
saúde. Todos os dias eu faço treino 
de corrida: pratico 10km no par-
que Veredinhas”, contou.

A preocupação de Carmelita é 
não perder a próxima corrida na 
qual está inscrita, no Domingo 
de Páscoa. Praticante do exercí-
cio há dois anos, a diarista ema-
greceu 20kg e melhorou a quali-
dade de vida. “Na minha família, 
algumas pessoas ficaram muito 
mal. Chegaram até a ir para a UTI 
por conta da dengue”, relatou. Ela 
acredita que os sintomas estão le-
ves por conta da atividade física e 
da alimentação nutritiva diária. 
Após o exame de sangue positivo 
para a arbovirose, a recomenda-
ção médica foi de repouso e hidra-
tação. “Também recomendaram 
que eu não participasse da corrida 

 Leilane, o marido Daniel e o filho João Gabriel: família com dengue
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O governador Ibaneis Rocha 
assinou, ontem, a lei que reestru-
tura a carreira de assistência social 
exercida por servidores do Exe-
cutivo local dedicados a funções 
e atividades relacionadas direta-
mente com essa área. A sanção 
beneficia mais de 2 mil profissio-
nais e prevê alterações remunera-
tórias pelos próximos dois anos, 
ao que está previsto um investi-
mento total de R$ 145,1 milhões.

O Governo do Distrito Fede-
ral (GDF) tem justificado que a 
reestruturação é necessária para 
atender a solicitações que vêm 
sendo feitas há pelo menos dez 
anos. Além disso, segundo o Pa-
lácio do Buriti, é uma medida que 
reconhece e estimula os servido-
res que atuam em projetos sociais 
destinados a mais de 382 mil fa-
mílias em toda a região. Entre 

essas ações, estão programas co-
mo o Bolsa Família e os cartões 
Prato Cheio e Gás, entre outros.

“Estamos avançando cada vez 
mais com os programas sociais 
no DF, nas mais diversas áreas e, 
em especial, no acolhimento das 
famílias mais carentes e daquelas 
que estão em situação de vulne-
rabilidade”, disse o governador.

Gratificação

A lei sancionada estabelece, 
entre outros ganhos, a incorpora-
ção da Gratificação de Desempe-
nho Social (GDS), um acréscimo 
salarial de 30%, dividido em seis 
parcelas a serem pagas até 2026. 
Os servidores ativos terão direito 
a essa bonificação em uma única 
parcela, em outubro. 

* Estagiária sob a supervisão 
de Manuel Martinez

 » CAMILA COIMBRA*
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no domingo. Mas eu vou repousar 
até lá para consegui correr”, disse.

O aposentado Antônio Isaías 
de Lucena, 79, levou a esposa, a 
dona de casa Delsa Oliveira de 
Lucena, 79, à tenda de hidratação 
de Samambaia. Essa é a primeira 
vez que ela foi diagnostica com a 
arbovirose. “Eu não sei como fui 
picada. Desde o início da epide-
mia, eu estou muito vigilante com 
o mosquito. Não deixo água para-
da, limpo bem a casa e passo re-
pelente todos os dias”, enumerou. 
Os sintomas começaram com do-
res nas pernas e nos braços. “Sen-
ti muita dor e estou queimando 
de febre desde ontem. Sinto frio 

toda hora”, contou, ressaltando 
que muitos vizinhos também es-
tão com dengue.

Atenção básica

Nas unidades de atenção pri-
mária em saúde, como é o caso 
dos postinhos e das UBS, os aten-
dimentos da dengue equivalem 
a 26,5% dos atendimentos reali-
zados, segundo dados da Secre-
taria de Saúde do DF. Até agora, 
já foram realizados 356.631 con-
sultas de pacientes com a arbo-
virose nas unidades públicas de 
saúde, seja na atenção básica, se-
ja nas urgências.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária
Ficam convocados os Senhores Acionistas da Caixa Seguridade Participações S.A.
(“Caixa Seguridade” ou “Companhia”) a se reunirem em Assembleias Gerais Ordinária e
Extraordinária (“AGOE” ou “Assembleias”) a serem realizadas, em primeira convocação, em
25 de abril de 2024, às 14h00, de modo exclusivamente digital, nos termos do artigo 5º, § 2º,
inciso I e artigo 28, §§ 2º e 3º, da Resolução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”)
nº 81, de 29 de março de 2022, conforme alterada (“RCVM 81”), e ser tida como realizada,
���� �� ��� ������� �� ���� ������ �� ����� ����������� �� ������ �� �������� ���
��
�
	������� ��
�� �� ��
������� ���� ������ �� ���� �� �� ������ ��� ���� ��� ����������
com a seguinte ordem do dia: Assembleia Geral Ordinária: ��� ��������� ����� �� ���
��
��� �������
������� � �� ������
�� �� ���������� ����
���� �� ��������� ������ ���������
�� �� �� �������� �� ����� ���� ������� � ���
��� �� �� ����� ������� �� ��������� ������
��������� �� �� �� �������� �� ����� � ����� ��������� ����� � �������� �� ������ ���
Administradores, Conselheiros Fiscais e membros dos Comitês Estatutários da Companhia
���� � ��������� �� ����������Assembleia Geral Extraordinária: ��� ���� �� � ��
���� �� ��
membros do Conselho deAdministração. Informações Gerais: 1.Documentos à disposição
dos acionistas. Todos os documentos e informações relacionados às matérias referidas
����� � ����������� �� ��������� �� �����
� �� ��
�� ��������� � ������
� �� �������
�� ��
� �� ��
���������� �� ��
��� ��� �� ��� �� ������ �� �� �� �������� �� ���� ��Lei das
S.A.��� �����
������ � ������� �� ��� �������
�� �� ���� � �� website da Companhia
(www.ri.caixaseguridade.com.br), bem como nos websites da CVM (www.cvm.gov.br) e da
� ���� � ������ ����� ����� �www.b3.com.br), conforme previsto na Lei das S.A., e na
RCVM 81. 2. Participação dos acionistas na AGOE. As Assembleias serão realizadas de
modo exclusivamente digital, razão pela qual a participação do acionista poderá se dar: (a)
Via Plataforma Ten Meetings (“Plataforma Digital”), nos termos do artigo 28, §§ 2º e 3º, da
���� ��� ���� �� ��� � �������
� �� ��� ���������� ���������
� ����
�
���� ������� ���
simplesmente participar da AGOE, sem necessariamente votar; ou (ii) participar e votar na
AGOE; ou (b) Por meio de envio de boletim de voto a distância (“BVD”), conforme abaixo
indicado. 3. Participação por Plataforma Digital� ���� ��� �� ���
����� �� ��� ���� ��
���
������ ����
�� Ten Meetings, os acionistas interessados deverão preencher todos
os dados de cadastro no endereço eletrônico �

����������������
�������������������
(“Solicitação de Acesso”) e anexar todos os documentos necessários à sua habilitação
���� ���
����� �� ���� ��
� ��� ������������ ���� �� ������� � ������ ���� �� ��
���������
da data designada para a realização da AGOE, ou seja, até o dia 23 de abril de 2024,
ressaltando que não será admitido o acesso à Plataforma Digital de acionistas que
não apresentarem os documentos de participação necessários no prazo aqui previsto,
nos termos do artigo 6º, § 3º, da RCVM 81. Informações detalhadas sobre as regras e
����������
�� ���� ���
����� �� ���� ��
� �� � ���
����� �� �¡¢�� ��������� �����
� ��
����� ������ � ���
������ ����
��� ����
�� �� ������ ���� ���
����� �� ��� ������������
o qual pode ser acessado nos websites da Caixa Seguridade e da CVM. 4. Participação
via BVD. Nos termos da RCVM 81, a Companhia adotará o sistema de votação a distância,
�����
���� ��� ���� �������
�� ������ ��� �������� ������ ��������������� �� website da
Caixa Seguridade, (i) por meio de seus respectivos agentes de custódia; (ii) via a instituição
��������� ������
���� ����������� ���� ����� � �� � �� �����
����� �� ���������� ����
������� ����� �� ����� ����
����
� � ����� ����������� ���� ������� �� ���������� ������
�� ��������� �� �����
� �� ��
� � ���
������ ������
���� ��� �������
�� ��� ��������� �� ������
previstas na RCVM 81, bem como as orientações e prazos constantes do próprio boletim
de voto. 5. Documentos e Representação. Poderão participar da AGOE ora convocada os
acionistas titulares de ações emitidas pela Companhia, seja por si ou por seus representantes
legais ou procuradores. Os acionistas que desejarem participar das Assembleias deverão
���������� �� ������
�� �������
��� ��� �������
� �� ����
���� �� �� �������� ����������
documento comprobatório de poderes; (b) o comprovante da instituição prestadora dos
serviços de ações escriturais ou da instituição custodiante, emitido, no máximo, 10 (dez)
dias antes da AGOE; e, se for o caso, (c) instrumentos de mandato para representação do
acionista por procurador, outorgado nos termos do § 1º do artigo 126 da Lei das S.A. As
orientações detalhadas acerca da documentação exigida para a participação do acionista
nas Assembleias constam do Manual para Participação nas Assembleias. A documentação
����
��� � ������
� � ��� ��������� �������
� �� �������
�� ��� ��
� ��������
� ����������
nos websites da Caixa Seguridade e da CVM. Eventuais esclarecimentos poderão ser obtidos
pelo canal ri@caixaseguridade.com.br� �������� �� �� ��� � �� ����� HUMBERTO JOSÉ
TEÓFILO MAGALHÃES Presidente do Conselho de Administração

MINISTÉRIO DA
FAZENDA

CAIXA SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A.
COMPANHIA ABERTA

CNPJ/MF 22.543.331/0001-00
NIRE 53.3.0001645-3

Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária

São convidados os Senhores Acionistas do Banco do Brasil S.A.
(“Companhia”) a participarem dasAssembleias Gerais Ordinária e Extraordinária
(“Assembleias”) que serão realizadas, simultaneamente, na sede social da
Companhia, localizada no SAUN, Quadra 5, Lote B - Ed. Banco do Brasil,
Auditório, 14º andar, Torre Sul, Brasília (DF), e remotamente, por meio de
sistema eletrônico, às 15 horas do dia 26 de abril de 2024, para tratar da
seguinte ordem do dia:

Assembleia Geral Ordinária:

I - tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as
������������� ���������� �� ��������� �������� �� ��������� �� 
	
��

�� � ��������� ����� � ���������� �� ����� ������� �� ��������� �� 
	
�� �

��� � ���� � �������� ������ ����� ���� ����������� ��� ������� ���
órgãos de administração da Companhia e a remuneração do Conselho
Fiscal, do Comitê de Auditoria, do Comitê de Riscos e de Capital e do
Comitê de Pessoas, Remuneração e Elegibilidade.

Assembleia Geral Extraordinária:

I- deliberar sobre a proposta de alteração do Estatuto Social da
���������� �

��� ���� � ����������� ��� ������� �� ������ �� ���������� � �������
e do Comitê de Sustentabilidade Empresarial.

Conforme autorizado pelo artigo 124, §2º-A, da Lei nº 6.404/76, e pelo
������ 
�� �� � �� �������� ��� �  ���
	

� �� ����������� ��� ���������
serão híbridas (realizada de modo parcialmente digital), com possibilidade de
participação presencial, na sede da Companhia, ou remota, mediante sistema
eletrônico disponibilizado aos seus acionistas para que acompanhem e votem
a distância, sem prejuízo do uso do boletim de voto a distância como meio para
exercício do direito de voto.

Para participar e deliberar nas Assembleias, os acionistas devem
������� �� ��������� ������������ ��� �� ��������� ���������� �� ������ ��
Acionista do Banco:

a) a participação presencial ou remota ocorrerámediante credenciamento
prévio realizado em até 2 (dois) dias antes da data de realização das
������������ �� ����� ��� 
��	��
	
�� ��������� � �������� �� �������� ���
�  ���
	

� ������ ��� ����

b)oacionista,porsiouporseuprocurador,deverá,dentrodoprazoacimadescrito,
acessar o site www.bb.com.br/ri para se credenciar e enviar a seguinte documentação:

i. Acionista - documento de identidade e, no caso de titulares de ações
escriturais ou em custódia, comprovante expedido pela instituição
��������� ������������ ����� ������� �� ��������� ���������� ��
identidade, desde que com foto: Carteira ou Cédula de Identidade,
Registro Nacional de Estrangeiro - RNE, Carteira Nacional de Habilitação
� ���� ���������� �� �������� �� ���������� ����������� �������� �����
��������� �� ������������ �������� �� ��������� �����������

ii. Procurador - o acionista deverá autorizar legalmente um
representante para votar, segundo suas intenções de voto, conforme
������ �� ���������� ��������������� �� ������ �� ��������� �� ������
���� ������������ ���� ��������� �����������

c) o acesso às Assembleias será restrito aos acionistas e seus
representantes ou procuradores que se credenciarem no prazo e modo
������ ����� ������ �� ���������� �������� � �������� �� �
  �� ���� �  ��
�������� ��� �  ���
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�� � ���� �� �������� �� ��� � ��������� ��� ���� �� �� � ������� ������
Balcão S.A. dispensa a necessidade de credenciamento prévio do acionista. Para
participaçãonamodalidadede voto a distância, o preenchimento e envio doboletim
deverá ser realizado até o dia 19.04.2024 (inclusive): 1) aos agentes de custódia
que prestem esse serviço, no caso dos acionistas titulares de ações depositadas
�� ����������� �������� �� 
� �� ������������ ��� ����� �� ���������� ��� ������
�� ����������� � ���������� ��� ������� ������ �� ����������� ���� �����������
����������� ������� �� ������ �������� �� �������� ��� �  ���
	

 � ��
������������� ��������� �� ������� �� ��� � ����������

e) para as Assembleias ora convocadas não será necessário o
�������������� �� ���� ��� ����������� ���������� ����� ���������� ��� ����
representantes ou procuradores, assimcomoserá dispensadaaautenticaçãodos
documentos que acompanharem o boletim de voto a distância. As procurações
outorgadas na forma eletrônica pelos acionistas aos seus representantes ou
������������ ������ �������� ����������� �������� ���� �������������� �� �����
�������� ���������� � �����������

f)Adocumentação relativa às propostas a serem apreciadas está disponível
��� ����� ��������� ��� ����������� �¡¡¡��������������� ���������� ���������
����������� �¡¡¡���������� � �� �� ���� � ������� ������ ������ �¡¡¡������������

g) eventuais esclarecimentos, inclusive sobre o acesso e utilização do
sistema eletrônico disponibilizado pela Companhia aos seus acionistas para que
������������������������������������������������������������������
do Banco, disponível no site de Relações com Investidores (www.bb.com.br/ri), ou
por intermédio do endereço eletrônico secex.assembleia@bb.com.br.

Brasília (DF), 27 de março de 2024
Dario Carnevalli Durigan

Presidente do Conselho de Administração

Edital de Convocação

CNPJ Nº 00.00.000/0001-91
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COMPANHIA ABERTA
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Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Não importa que você vá devagar, 
contanto que você não pare.

Confúcio

DF não tem núcleo 
próprio de fiscalização 

de pesos e medidas
A única unidade da federação que não tem núcleo próprio de fiscalização 

junto ao Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia é o 
Distrito Federal. As operações de controle de qualidade, de pesos e de 
medidas dos produtos, na região, dependem da superintendência de 
Goiás. Isso porque, até hoje, o GDF não fez parceria com o órgão que 
está vinculado ao MDIC, como outros estados têm. É preciso que os 

governos estaduais criem autarquias regionais, e o Inmetro entra com o 
financiamento. O órgão estuda, para cobrir esse vazio no DF, 

criar por conta própria uma superintendência aqui.

CAPITAL /

Feriado com programação turística

Quem vai passar o fim de semana prolongado na cidade tem muitas opções de passeio. A Catedral, a Praça 

A
lém de ter um céu único, 
Brasília é guardiã de belos 
monumentos modernistas 
que, inseridos na vegetação 

do Cerrado, convida moradores e 
visitantes a eternizar na foto aque-
le momento de interação com a ci-
dade. A capital do país ocupa a 32ª 
posição no ranking do jornal nor-
te-americano The New York Times 
(NYT) dos 52 melhores locais para 
visitar este ano pelo mundo.

O Planalto Central foi o único 
de todo o Brasil mencionado pe-
lo jornal. O guia de turismo Lúcio 
Montiel conta que os visitantes que 
vêm à capital sempre se surpreen-
dem com os monumentos da ci-
dade, como o Memorial JK, a igre-
ja Dom Bosco e a Catedral Metro-
politana de Brasília. “O Parque da 
Cidade também chama a atenção, 
um dos maiores parques urbanos 
do mundo, com enorme área ver-
de e arborização fantástica. Além 
disso, temos o Palácio do Itama-
raty, a ponte JK — que está entre 
as 25 mais lindas do mundo —, a 

Praça dos Cristais, a Torre de TV, 
todos chamam atenção pela bele-
za”, enumera.

Vinícius Claudino de Sá, 48 
anos, é professor universitário e 
atualmente mora no Rio Grande 
do Norte, mas nasceu e morou 
durante 16 anos no DF. “A Cate-
dral, para mim, é um tipo de mo-
numento muito bonito, indepen-
dentemente de ser de uma religião 
específica. É uma arquitetura mo-
derna e representa uma conexão 
entre o céu e a terra”, disse.

“Todo turista que vem a Brasília 
deve conhecer e tirar fotos onde es-
tão representados os Três Poderes, é 
indispensável” avalia Vinícius. “A Es-
planada dos Ministérios é muito re-
presentativa e precisa ser conhecida. 
Para quem quer tirar fotos em luga-
res bonitos fora da região central, o 
Zoológico e as orlas do Lago são óti-
mos cenários”, complementa. A Ca-
tedral é o lugar preferido do profes-
sor universitário. “Toda vez que ve-
nho à capital, eu preciso passar aqui 
para tirar fotos e relembrar dos meus 
momentos de brasiliense”, comenta.

A funcionária pública Prisci-
la Lima, 41, mora atualmente no 

Vinicius com a esposa, Aline, e os filhos, Artur e Guilherme 

 Kayo Magalhães/CB

 » MARIANA SARAIVA
 » ALESSANDRO DE OLIVEIRA*

Obituário

 » Campo da Esperança

Ademilton Macedo Pessoa, 
80 anos
Helton Silva de Oliveira, 61 anos
João Alves dos Santos Filho, 
79 anos
José dos Anjos de Campos, 
63 anos
Josefa de Sousa Marques, 
79 anos
Josefa Felipe da Silva, 93 anos
Judivan Florencio da Silva, 
67 anos
Lucia Chagas Jacome, 69 anos

Maria Pereira Mendes, 84 anos
Nathan Alves de Souza Garcia, 
menos de 1 ano
Olga de Freitas Fernandes, 
89 anos
Pedro Henrique de Souza de 
Queiroz, 38 anos
Severino Ferreira Cumaru, 
81 anos
Vilmenia Aires Barreto Ferreira, 
71 anos
Zelia de Lourdes Santos Granja, 
87 anos
Zyon Pereira Mendes, 
menos de 1 ano

Sepultamentos realizados em 27 de março de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Rio Grande do Sul, mas sempre 
que pode vem a Brasília. Dessa 
vez, ela trouxe o marido, Célio 
Lima, para conhecer a Catedral. 
“Na verdade, o que mais chama a 
atenção é o projeto arquitetônico 
de Oscar Niemeyer, que é arroja-
do”, explica. Priscila recomenda 
outros lugares. “A Praça dos Três 

Poderes, o Congresso Nacional e 
o Plano Piloto, que está recheado 
de lugares para visitação e para ti-
rar excelentes fotos”, disse.

Eliete de Santos Bomfim, 50, tra-
balha em uma creche e destaca o 
Memorial JK como lugar obrigató-
rio para visitação. Além do museu 
dedicado ao fundador da cidade, ela 

indica uma visita à Torre de TV aos 
parentes de fora que vêm à capital 
do país. “Vamos para a torre para fa-
zer fotos, não posso esquecer da Ca-
tedral e dos lugares à beira lago, que 
são muito bonitos”, comenta.

Joilton Ferreira, 44, morador de 
Cachoeira Dourada, em Goiás, está 
em Brasília com sua esposa, Silene 
Moreira, 40, e suas duas filhas, Laís 
e Valentina. Como já visitou Brasí-
lia, Joilton tem em mente os locais 
para fazer aquele clique. “Fotos em 
frente a lugares como o Congresso 
Nacional, a Catedral, a Ponte JK e 
o Museu JK não podem faltar, pois 
são parte importante para criação 
de Brasília” , comenta.

Onde ir?

De acordo com o Instituto Brasí-
lia Ambiental (Ibram), as unidades 
de conservação administradas pela 
autarquia funcionam normalmen-
te durante a Semana Santa, inclu-
sive hoje (ponto facultativo), ama-
nhã  (feriado da Paixão de Cristo), 
no sábado e no Domingo de Pás-
coa. Entre as unidades de conser-
vação, estão: o Parque Ecológico do 

Anfiteatro Natural do Lago Sul, das 
6h às 18h; Parque Ecológico Águas 
Claras, das 5h às 22h; Parque Eco-
lógico Areal, das 6h às 18h; Parque 
Ecológico da Asa Sul, das 6h às 20h; 
Monumento Natural Dom Bosco, 
das 6h às 20h; Parque Ecológico Eze-
chias Heringer, das 6h às 22h.

O Memorial JK fecha na Sexta-
feira da Paixão, mas segue aberto 
normalmente no sábado e no do-
mingo, de 9h às 18h. A Torre Di-
gital estará aberta na sexta-feira, 
no sábado e no domingo, das 9h 
às 18h. Entradas com valores de 
R$ 11 (meia) e R$ 22 (inteira). A 
Torre de TV funcionará na sexta-
feira, no sábado e no domingo, 
das 9h às 18h45.

O Museu da República fecha 
hoje e na e na sexta-feira do fe-
riado, mas abre normalmente no 
sábado e no domingo, das 9h às 
18h30. O Museu de Arte de Brasí-
lia (MAB) abre normalmente hoje 
e no sábado, de 10h às 19h. O Mu-
seu do Catetinho abre apenas ho-
je, de 9h às 17h.

*Estagiário sob a supervisão 
de Márcia Machado

dos Três Poderes e as áreas verdes dos parques ecológicos são muito procurados por quem visita ou mora na cidade  
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Sintonia com 
o setor produtivo
O Inmetro afere cerca de 90% do 
setor produtivo nacional. Somente 
em 90 dias, fiscalizou 3 milhões de 
produtos no país. A sintonia com 
a indústria e o comércio nacionais 
é boa e não é à toa que o órgão 
está vinculado ao MDIC. “Somos 
aliados das empresas, e não 
inimigos. Estamos aqui 
para garantir a qualidade dos 
produtos e os empresários 
querem essa certificação”, 
destacou o presidente do 
Inmetro, Márcio Oliveira, 
no programa CB.Poder.

Zema elogia atuação do Senac
De passagem por Brasília, o governador de Minas Gerais, Romeu Zema 
(Novo), visitou a sede da Fecomércio-DF na quarta-feira. O chefe do Executivo 
mineiro foi recebido por um dos vice-presidentes da Federação, Ovídio Maia, 
e pelo diretor regional do Senac-DF, Vitor Corrêa. Segundo Zema, assim 
como no DF, as entidades do Sistema S caminham lado a lado com o governo 
estadual. Em Minas Gerais, Senac e Senai são os principais parceiros do 
programa Trilhas do Futuro, criado pelo governo mineiro para oferecer cursos 
técnicos gratuitos de formação profissional. O projeto é considerado o maior 
do Brasil na área, com investimento anual de R$ 800 milhões.

Futuro do país
“Vejo que o ensino profissionalizante é o futuro 
do Brasil. E o Senac está aí, pronto. Espero que 
outros governadores façam melhor uso dessas 
instituições, assim como está sendo feito no 
DF também”, declarou o governador.

Cursos técnicos
O diretor regional do Senac-DF, Vitor Corrêa, lembrou que, desde que assumiu o 
Sistema Fecomércio-DF, o presidente José Aparecido atua em uma linha semelhante 
à do colega mineiro, o presidente do Sistema Fecomércio-MG, Nadim Donato. “Hoje 
oferecemos cursos técnicos para 12% dos alunos que ingressam no ensino médio da 
rede pública, graças a uma parceria com o GDF. Nossa meta, é chegar a 30% “.

Acordo envolvendo 
Visa e Mastercard 
nos EUA abre 
precedente no Brasil
A Associação Brasileira de Bares e Restaurante 
(Abrasel) acompanha com atenção a recente 
decisão envolvendo as gigantes de cartões de 
crédito Visa e Mastercard, que concordaram 
em um acordo histórico com os comerciantes 
dos Estados Unidos. Ela põe fim a uma disputa 
judicial que se arrastava por quase duas 
décadas, relacionada às taxas de intercâmbio, 
também conhecidas como “swipe fees”, 
cobradas aos lojistas a cada transação 
realizada com cartão de crédito. A decisão 
deve representar, nos próximos cinco anos, 
cerca de 30 bilhões de dólares de redução em 
tarifas para os lojistas americanos.

Mudança na 
cobrança 
 A medida foi vista com otimismo 
pela Abrasel. “Esse acordo pode 
servir como um precedente 
importante para discussões 
semelhantes em outros países, 
incluindo o Brasil. A esperança é 
que este caso inspire mudanças 
nas políticas de cobrança de 
taxas de cartão de crédito, 
tornando o ambiente de negócios 
mais justo e sustentável para 
os empreendedores”, explica 
o presidente da Abrasel, Paulo 
Solmucci. Para ele, essa mudança 
acompanharia uma tendência, 
pois já houve a ação do Banco 
Central em relação aos cartões de 
débito e pré-pagos.

DF Livre de carcaças
Segundo os lojistas, carros abandonados em estacionamentos contribuem 

para a falta de vagas de clientes e prejudicam o comércio. Segundo o 
secretário de Governo, Humberto Pires, o programa do GDF que combate 

esse problema foi reforçado e retirou, somente nos dois últimos meses, 586 
carcaças em diversos pontos do DF. Já no ano passado, foram recolhidas 

1.132 carcaças — 337,06% a mais do que em 2022.

Pinheiro Indústria 
celebra onze anos
Fundada em resposta à carência 
do mercado local em atender 
às demandas de corte e dobra 
de aço para varejo e atacado 
no DF e Entorno, a Pinheiro 
Indústria acaba de completar 11 
anos de atividade. Janine Brito, 
CEO da Pinheiro Ferragens, 
destaca que a empresa 
atende grandes e pequenas 
construtoras. Ao longo de sua 
história, colaborou com obras importantes como o viaduto 
da BR-040 de Valparaíso de Goiás, o IML da Polícia Civil 
do DF e galerias pluviais do Sol Nascente. Com a crescente 
demanda por serviços, a Pinheiro Indústria pretende 
expandir. “Nossos planos são de crescimento”, celebra Janine.

 » Taguatinga

Joaquim Juarez Araujo Monteiro, 
86 anos
Adelice Mendes da Silva, 88 anos
Anastacio Ximenes de Lima, 
42 anos
Antonio Dias dos Santos, 71 anos
Carlos Henrique Rodrigues da 
Silva, 48 anos
Francisco da Vera Filho, 64 anos
Jone de Sousa, 39 anos
Mardonete Ferreira dos Santos, 
44 anos
Maria das Vitorias Oliveira 
Rodrigues, 75 anos
Maria Patrocinia de Brito, 88 anos

Mauricio Leal da Silva, 51 anos
Thatyane Ferreira da Paz, 
menos de 1 ano

 » Gama

Jovita de Moura e Silva, 93 anos
Marli Batista de Moura Oliveira, 
64 anos

 » Planaltina

Arlindo Ribeiro, 83 anos
Heloise Monteiro Araujo, menos 
de 1 ano
Jade Moreira de Sousa, menos 
de 1 ano
José Martins de Souza, 
87 anos

Raimunda Gomes de Sousa 
Pascoa, 77 anos

 » Sobradinho

Danilo Martins da Silva, 26 anos
Elisa Rodrigues Ribeiro, 
menos de 1 ano
Elivan Ferreira Dutra, 65 anos
Eri Nunes de Lima, 67 anos
João Vieira da Silva, 50 anos
Samela Ingrid Gomes da 
Fonseca, menos de 1 ano
Maib Silva dos Santos, menos 
de 1 ano
Neuza da Silva Cavalcanti, 
83 anos
Ronaldo Ribeiro Lima, 54 anos

 » Jardim Metropolitano

Ana Maria Barbosa Ferreira, 
73 anos
Edmilton Magalhães de 
Menêses, 58 anos
Francisco Araujo Santos, 72 anos
Maria Terezinha Cardoso, 
80 anos
José Gomes Pinheiro Neto, 
83 anos (cremação)
Edméa Cardoso Schmidt, 
90 anos (cremação)
Cirineu Nunes de Lima, 
85 anos (cremação)
Ataliba Geraldo Reis, 
82 anos (cremação)
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R$ 65 mi em 
mercadorias 
irregulares
Operação da Secretaria de Economia vistoriou, ontem, 
dezenas de estabelecimentos comerciais, shopping centers, 
transportadoras e o aeroporto de Brasília

D
ezenas de estabelecimen-
tos comerciais do Distri-
to Federal foram alvos 
da operação Tributum 

Fraus, desencadeada pela Secre-
taria de Economia (Seec) contra 
a sonegação de impostos. Até a 
tarde de ontem, os auditores da 
Receita do DF haviam apreendi-
do R$ 65,8 milhões em merca-
dorias com situação fiscal irre-
gular, registrando mais de R$ 28 
milhões em crédito tributário. A 
operação foi desencadeada com 
base nas empresas que se bene-
ficiaram suprimindo ou reduzin-
do o Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS).

Durante as buscas, os audito-
res encontraram estabelecimen-
tos de fachada blindando os pro-
prietários de recolher tributos. 
Segundo a secretaria, as autua-
ções foram feitas em todo o DF, 
com vistorias em cargas na BR-
060 e BR-020, além de estabele-
cimentos comerciais, shopping 
centers, transportadoras e o ae-
roporto.

O coordenador de Fiscaliza-
ção Tributária da Secretaria de 
Economia, Silvino Nogueira Fi-
lho, afirmou que o DF conta com 
176 estabelecimentos com sus-
peitas de sonegação de impos-
to. Outros 150 pontos também 
foram vistoriados por outra ge-
rência. “Essa operação tem um 
foco diferenciado. As operações 
Tributum são originadas a partir 
de cruzamento de dados, inteli-
gência artificial e até expertise 
dos auditores”, explicou.

“Só assim promovemos jus-
tiça fiscal entre aqueles contri-
buintes que estão em dia com o 
fisco e aqueles que insistem em 
tentar burlar a lei. Por isso, esta-
mos incentivando essa ação sis-
temática da fiscalização. O ob-
jetivo é recuperar recursos que 
deixariam de entrar nos cofres 
públicos para financiar as polí-
ticas e os serviços públicos”, afir-
mou o secretário de Economia, 
Ney Ferraz.

Entre os itens apreendidos na 
operação de ontem, os audito-
res encontraram uma carga vo-
lumosa de cosméticos. Os pro-
dutos estavam sem nota fiscal 
ou com documentação inidônea, 
que apresentam erros de registro 
e falsas informações.

De acordo com a secretaria, 
a operação ocorreu após o cru-
zamento de dados do recolhi-
mento de impostos com as no-
tas fiscais apresentadas, além de 
auditorias em empresas notei-
ras (aquelas criadas com obje-
tivo de operar fraude fiscal), au-
tuações sobre compras irregula-
res feitas por pessoas físicas com 
intuito comercial, auditorias fis-
cais de aproveitamento de crédi-
tos indevidos, recálculo de ICMS, 
auditorias completas, monitora-
mento de grandes empresas, au-
tos de infração e/ou apreensão 
de mercadorias com notas fiscais 
inidôneas e sem cobertura de do-
cumentação fiscal, verificação in 
loco da titularidade de máquinas 
de cartão de crédito em relação 
à empresa, novos ingressos de 
receitas (ICMS) na importação 
e outros procedimentos fiscais.

A Seec reforçou que, se o con-
tribuinte tiver CNPJ ativo e CPF 
regular, ele tem direito à libe-
ração do material apreendido e 
tem até 30 dias para recorrer ou 
pagar o que deve, contados a par-
tir da assinatura do termo de in-
fração.

DF tem 176 estabelecimentos com suspeitas de sonegação de impostos, segundo a Secretaria de Economia

Seec/Reprodução

 » DARCIANNE DIOGO

Ficam convocados os Senhores Acionistas da Companhia Energética de Brasília S.A

(“Companhia”), com amparo na Lei 6.404/1976, art. 142, inciso IV, e no Estatuto

Social, art. 19, inciso X, para a 62ª Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se em 25

de abril de 2024, às 15 horas, de modo exclusivamente digital, por meio da

plataforma digital Teams (“Plataforma Digital”) com a seguinte ordem do dia:

1) Tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as

demonstrações financeiras referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de

2023, bem como os respectivos documentos complementares; 2) Deliberar sobre

a destinação do lucro líquido do exercício de 2023 e distribuição dos dividendos;

3) Eleger membros do Conselho Fiscal para o anuênio 2024/2025; 4) Fixar a

remuneração dos administradores e fiscais. Informações Gerais: A Proposta da

Administração (“Proposta”) contemplando toda a documentação relativa às

matérias constantes da Ordem do Dia e outras informações relevantes para o

exercício do direito de voto na Assembleia, foram disponibilizados aos Acionistas

da Companhia nesta data, na forma prevista na Resolução CVM nº 81/2022, e

podem ser acessados através dos websites da Comissão de Valores Mobiliários

(“CVM”) (www.cvm.gov.br) e da Companhia (ri.ceb.com.br). Consoante o disposto

na Resolução CVM nº 70/2022, o percentual mínimo para a requisição da adoção

do processo de voto múltiplo é de 4% do capital votante da Companhia. A

participação dos acionistas à Assembleia será (i) via boletim de voto a distância.

Neste caso, até o dia 17 de abril de 2024 (inclusive), o acionista deverá transmitir o

boletim de voto a distância: 1) ao escriturador das ações de emissão da

Companhia; 2) aos seus agentes de custódia que prestem esse serviço, no caso dos

acionistas titulares de ações depositadas em depositário central; ou

3) diretamente à Companhia. Para informações adicionais, o acionista deve

observar as regras previstas na Resolução CVM nº 81/2022 e os procedimentos

descritos no boletim de voto à distância disponibilizado pela Companhia; (ii) via

Plataforma Digital, pessoalmente ou por procurador devidamente constituído nos

termos do artigo 28, §§2º e 3º da Resolução CVM 81, caso em que o Acionista

poderá: (i) simplesmente participar da Assembleia, tenha ou não enviado o

Boletim; ou (ii) participar e votar na Assembleia, observando-se que, quanto ao

Acionista que já tenha enviado o Boletim e que, caso queira, votar na Assembleia,

todas as instruções de voto recebidas por meio de Boletim serão desconsideradas.

Documentos necessários para acesso à Plataforma Digital: Os Acionistas que

desejarem participar da Assembleia deverão enviar para o e-mail ri@ceb.com.br,

com cópia para soc@ceb.com.br, com solicitação de confirmação de recebimento,

com, no mínimo, 2 dias de antecedência da data designada para a realização da

Assembleia, ou seja, até o dia 23 de abril de 2024, os seguintes documentos:

(i) comprovante expedido pela instituição financeira depositária das ações

escriturais de sua titularidade, demonstrando a titularidade das ações em até 8

(oito) dias antes da data da realização da Assembleia; (ii) instrumento demandato,

devidamente regularizado na forma da lei, na hipótese de representação do

Acionista, acompanhado do instrumento de constituição, estatuto social ou

contrato social, ata de eleição de Conselho de Administração (se houver) e ata de

eleição de Diretoria caso o Acionista seja pessoa jurídica; e/ou (iii) relativamente

aos Acionistas participantes da custódia fungível de ações nominativas, o extrato

contendo a respectiva participação acionária, emitido pela entidade competente.

A Companhia reconhece assinaturas eletrônicas com certificado digital emitido

pela ICP-Brasil e não exige reconhecimento de firma em procurações. Nos termos

do artigo 6º, §3º da Resolução CVM 81, não será admitido o acesso à Plataforma

Digital de Acionistas que não apresentarem os documentos de participação

necessários no prazo aqui previsto. Permanecem à disposição dos acionistas, na

sede da Companhia, situada no SGAN Quadra 601, Bloco H, Asa Norte, Segundo

Andar - Salas 2010 a 2023, Edifício ÍON Escritórios Eficientes, Brasília/ DF, os

documentos mencionados no artigo 133 da Lei nº 6.404 de 15/12/1976, com as

alterações introduzidas pela Lei nº 10.303, de 31/10/2001, relativos ao exercício de

2023, bem como toda documentação pertinente as matérias a serem deliberadas

na Assembleia Geral.

COMPANHIA ENERGÉTIC

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ADE BRASÍLIA S.A.
Companhia Aberta

CNPJ 00.070.698/0001-11
NIRE 53.3.0000154-5

CVM 14451

AVISO AOS ACIONISTAS

BRASÍLIA-DF, 22 DE MARÇO DE 2024

COMPANHIA ENERGÉTICA DE BRASÍLIA S.A.

Companhia Aberta
CNPJ 00.070.698/0001-11

NIRE 53.3.0000154-5
CVM 14451

A Companhia Energética de Brasília (“CEB” ou “Companhia”) comunica aos seus
acionistas que os documentos a que se refere o art. 133 da Lei nº 6.404 de
15.12.1976, relativos ao exercício encerrado em 31.12.2023, se encontram à
disposição na Diretoria Administrativo-Financeira e de Relações com Investidores,
localizada no SGAN 601, Bloco H, Sala 2010, Edifício ÍON, Brasília-DF, sede da
Companhia, bem como no site de Relações com Investidores (ri.ceb.com.br).

BRÁS KLEYBER BORGES TEODORO
DIRETOR ADMINISTRATIVO-FINANCEIRO E DE RELAÇÕES COM INVESTIDORES

São convidados os Senhores Acionistas da BB Seguridade Participações S.A.
(“BB Seguridade” ou “Companhia”) a participarem da Assembleia Geral Ordinária
(“Assembleia” ou “AGO”) que será realizada às 15 horas do dia 30 de abril de 2024,
de modo exclusivamente digital, na sede social da Companhia, localizada no SAUN,
Quadra 5, Lote B - Ed. Banco do Brasil, 3º andar, Torre Sul, Brasília (DF), a fimde tratar
da seguinte ordem do dia: Assembleia Geral Ordinária – I - eleger os membros para
o Conselho de Administração, para complementar o mandato 2023-2025, nas vagas
de prerrogativa de indicação: a) do Banco do Brasil, conforme Art. 15, § 2º, inciso iii
do Estatuto Social da Companhia; b) da União, conforme Art. 15. §2º, inciso ii; e c) o
Diretor-Presidente da Companhia, conformeArt. 15, § 2º, inciso i do Estatuto Social da
Companhia; II - eleger os membros do Conselho Fiscal para o mandato 2024/2026;
III - tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações
financeiras, pareceres do Conselho Fiscal e dos auditores independentes, tomar
conhecimento do Relatório da Administração, relativos ao exercício social encerrado
em 31.12.2023; IV - deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício de 2023
e a distribuição de dividendos; V - fixar o montante global anual de remuneração dos
membros dos órgãos de administração da Companhia; VI - fixar a remuneração dos
membros do Conselho Fiscal da Companhia; VII - fixar a remuneração dos membros
do Comitê de Auditoria da Companhia; VIII - fixar a remuneração dos membros do
Comitê de Riscos e de Capital da Companhia; e IX - fixar a remuneração do membro
independente do Comitê de Transações com Partes Relacionadas. AAssembleia ora
convocada será realizada de modo exclusivamente digital, mediante sistema eletrônico
disponibilizado pela BB Seguridade aos seus acionistas para que acompanhem e
votem a distância na Assembleia, sem prejuízo do uso do boletim de voto a distância
como meio para o exercício do direito de voto, conforme previsto na Lei 6.404/76, art.
124, § 2º-A, e pela Resolução CVM nº 81/2022, art. 5º, § 2º, inciso “I”. Para participar e
deliberar naAssembleia Geral, os acionistas devem observar as seguintes orientações,
as quais estão contidas, detalhadamente, noManual deParticipaçãodoAcionista daBB
SeguridadeParticipaçõesS.A: a) a participação pormeio de sistemaeletrônico ocorrerá
mediante credenciamento prévio realizado até às 10h do dia 29.04.2024, consoante
o previsto na Resolução CVM nº 81/2022, artigo 6°, § 3°. b) O credenciamento prévio
deverá ser realizado, em plataforma digital da empresa Ten Meetings, através do link:
https://assembleia.ten.com.br/232444185. A Companhia enviará resposta contendo as
orientações para envio dos documentos diretamente via sistema eletrônico e para a
participação remota na Assembleia. c) Os documentos necessários para identificação
dosacionistassão: i.Acionista-documentodeidentidadee,nocasodetitularesdeações
escriturais ouemcustódia, comprovante expedidopela instituição financeira depositária.
Serão aceitos os seguintes documentos de identidade, desde que com foto: Carteira ou
Cédula de Identidade, Registro Nacional de Estrangeiro - RNE, Carteira Nacional de
Habilitação - CNH, Passaporte ou Carteira de Identidade Profissional expedida pelos
conselhosdeprofissionais liberais ouentidadescongêneres; ii. Procurador - o acionista
deverá autorizar legalmente um representante para votar, segundo suas intenções de
voto, conforme modelo de procuração disponibilizado no Manual de Participação do
Acionista da BB Seguridade, cuja regularidade será examinada previamente; d) o
acesso àAssembleia será restrito aos acionistas, seus representantes ou procuradores
que se credenciaremno prazo fixado neste Edital deConvocação. e) o envio de boletim
de voto a distância por meio da B3 – Brasil, Bolsa, Balcão S.A. dispensa a necessidade
de credenciamento prévio. Para participação na modalidade de voto a distância, o
preenchimento e envio do boletim deverá ser realizado até o dia 24.04.2024 (inclusive):
i) aos agentes de custódia que prestemesse serviço, no caso dos acionistas titulares de
açõesdepositadasemdepositáriocentral;ouii)aoescrituradordasaçõesdaCompanhia;
ou, ainda, iii) diretamenteàCompanhia.Para informaçõesadicionais, observaras regras
previstas na Resolução CVM nº 81/2022 e os procedimentos descritos no boletim de
voto a distância. f) para a Assembleia ora convocada, será dispensada a autenticação
dos documentos que acompanharem o boletim de voto a distância, sendo necessário
somente o envio de cópia colorida dos originais de tais documentos de representação
do Acionista por meio eletrônico. g) quanto aos instrumentos de procuração, será
exigido o reconhecimento de firma nas procurações outorgadas pelos acionistas aos
seus representantes ou procuradores. No caso de procurações outorgadas na forma
eletrônica pelos acionistas aos seus representantes ou procuradores deverão utilizar
certificados emitidos pela Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira – ICP-Brasil. h) a
documentação relativa às propostas a serem apreciadas está disponível na página de
relações com investidores (http://www.bbseguridaderi.com.br) e na página daComissão
de Valores Mobiliários (www.cvm.gov.br), na rede mundial de computadores. i)
eventuais esclarecimentos adicionais, inclusive informações sobre o acesso e utilização
do sistema eletrônico disponibilizado pela Companhia aos seus acionistas para que
acompanhem e votem naAssembleia, poderão ser obtidos no Manual de Participação
do Acionista da BB Seguridade, disponível na página de Relações com Investidores
(http://www.bbseguridaderi.com.br), ou poderão ser solicitados por intermédio do e-mail
assembleia.seg@bbseg.com.br. Brasília (DF), 28 de março de 2024. Kamillo Tononi
Oliveira Silva - Presidente do Conselho deAdministração.

Assembleia Geral Ordinária

BB SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ 17.344.597/0001-94

A COMPANHIA DE PESQUISA EM RECURSOS MINERAIS – CPRM, informa

aosAcionistas que os documentos relacionados no artigo 133 da Lei n. º 6.404/76,

de 15 de dezembro de 1976, referentes ao exercício de 2023, encontram-se à

disposição na Sede da Companhia, localizada no Setor Bancário Norte – SBN,

Quadra 02, Asa Norte, Bloco H, Edifício Central Brasília, Brasília – DF.

Brasília, 27 de março de 2024.

BRENO ZABAN CARNEIRO

Presidente do Conselho de Administração

AVISO AOS ACIONISTAS

Secretaria Nacional de Geologia, Mineração e Transformação Mineral

Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais - CPRM

MINISTÉRIO DE
MINAS E ENERGIA



 » MILA FERREIRA 

(estrutura externa onde o trabalhador fi-
ca pendurado para dar forma à fachada 
de um edifício) e nem tive medo. Gostei 
da função desde o início”, disse. “Desde 
então, nunca faltou trabalho para mim 
na construção civil”, comemora.

Mãe de quatro filhos e avó de um ne-
to, Rejane comprou a casa própria com 
a atividade na construção. “Minha filha 
faz faculdade de técnico em enferma-
gem, tenho um filho no Exército e outro 

também trabalhando em construção 
civil. Tudo que conquistei foi graças ao 
meu trabalho como ajudante de obras”, 
orgulha-se. Moradora do Jardim Ingá, 
ela acorda às 3h40 para conseguir dar 
conta dos afazeres de casa e chegar ao 
trabalho às 6h30. No momento, ajuda a 
contruir um prédio no Setor Noroeste. A 
obra conta com uma equipe de 110 ho-
mens e apenas 10 mulheres. “Eu nunca 
me senti constrangida por ser minoria 
no ambiente de trabalho. Tenho orgu-
lho do que faço”, ressalta.

Força e coragem

Em um período de uma década, Li-
diane Paixão, 35, progrediu da função 
de auxiliar de serviços gerais para a de 
operadora de máquinas pesadas. Há 
aproximadamente um ano, ela opera 
uma pá carregadeira na Unidade de Re-
colhimento de Entulhos (URE). “Nunca 
imaginei trabalhar com um maquinário 
como esse, mas as coisas foram aconte-
cendo e, quando recebi a oportunidade, 
agarrei e não soltei mais”, comenta. Se-
gundo ela, “é um serviço que qualquer 
mulher pode fazer, basta querer e correr 
atrás, pois todas são capazes”.

A moradora da Estrutural conta que 
não vai parar por aqui e pretende ope-
rar outras máquinas, como a retroesca-
vadeira. “Se você tem um sonho, deve 
batalhar por ele e não deixar ninguém 
falar que você não é capaz”, descreve. 
Ela comemora o fato de nunca ter so-
frido preconceitos pelo fato de exercer 
um cargo que geralmente é ocupa-
do por homens. “Além disso, ninguém 
nunca duvidou da minha capacidade, 
e é muito melhor do que antes, em que 
eu passava o dia inteiro no sol e agora 
só trabalho no ar-condicionado. Sem 
contar que é um trabalho muito mais 
leve do que antes. Agradeço muito pe-
la oportunidade que recebi”, finaliza.

No comando

Pedagoga de formação e empreen-
dedora por destino, Michelle Faria, 45, 
desenvolveu paixão por carros há 13 
anos, quando abriu, junto com o ma-
rido, uma oficina de automóveis em 
Vicente Pires. Hoje, ela ministra um 
curso de mecânica só para mulheres. 
“Sempre quis um modelo de oficina 
onde as mulheres pudessem se sentir 

à vontade. A ideia do curso surgiu quan-
do comecei a ver as clientes chegando 
aqui na loja com problemas no car-
ro, mas sempre quem explicava o que 
estava acontecendo era um homem: 
o pai, o marido, o irmão, etc. Fiz uma 
pesquisa de campo e levantei as prin-
cipais dúvidas das mulheres em rela-
ção a carros”, relata. “Para além de en-
tender o carro, a ideia do curso é des-
pertar nas mulheres a vontade de tra-
balhar na área, temos poucas no mer-
cado”, acrescenta. Alunas de Michelle 
já começam a tomar gosto pela mecâ-
nica. “Duas delas gostaram tanto que 
foram fazer o curso do Senai. Já estão 
terminando e eu estou querendo con-
tratar uma para trabalhar conosco aqui 
na oficina”, compartilha.

Michelle admite que já sofreu pre-
conceito, mas que isso não a impediu de 
seguir implementando iniciativas que 
incentivam o envolvimento de mulhe-
res com carros e mecânica. “Sempre tem 

É cada vez mais 
comum encontrar 

mulheres 
trabalhando 

em profissões 
desenvolvidas 

majoritariamente 
por homens. O 

Correio conversou 
com algumas delas, 
que desempenham, 
altivas, profissões 
como motorista de 

caminhão ou ajudante 
de obras, enfrentando 

os desafios diários 
com a cabeça erguida

“E
stá faltando homem para tra-
balhar?” Foi o que Maristela 
Vieira da Silva, 45 anos, ouviu 
quando chegou para o pri-

meiro dia de trabalho como motorista 
de caminhão, há 15 anos. Apesar de ter 
sua capacidade questionada, ela nunca 
baixou a cabeça, e provou sua compe-
tência na função. “Sempre gostei de di-
rigir e quis trabalhar com isso. Tirei car-
teira tipo D (que permite a condução de 
veículos destinados a transporte cole-
tivo) e C (para dirigir veículos de carga) 
com apenas 21 anos e logo consegui 
emprego numa transportadora”, conta.

Hoje, ela é servidora do Serviço de 
Limpeza Urbana (SLU) e dirige um ca-
minhão-carreta. A responsabilidade de 
Maristela é rodar a cidade entregando 
ferramentas aos garis que trabalham 
limpando as ruas. “No começo, senti 
um pouco de preconceito, mas acredi-
to que a minha autoconfiança é o que 
faz as pessoas acreditarem em mim e 
no meu trabalho”, comenta.

Moradora de Samambaia, Maristela, 
45, tem seis filhos, que cria junto com 
a esposa, Alessandra. Acorda todos os 
dias às 5h para estar no trabalho às 6h, 
para onde vai de moto. “Não tem um 
veículo que eu não dirija: moto, carro, 
caminhão, ônibus, van. Só não dirijo 
avião porque não tive oportunidade de 
fazer o teste ainda”, garante. “Sou mais 
julgada por viver com uma mulher do 
que por trabalhar como motorista de 
caminhão, mas amo o que faço, amo 
minha vida e sou feliz pela forma como 
conquistei espaço. Hoje, me sinto for-
te por tudo que já enfrentei e sou bem 
grata”, afirma.

Construindo sonhos

Ajudante de obras em uma cons-
trutora do Distrito Federal, Rejane Ma-
chado, 40, veio há nove anos de São 
João do Arraial, no Piauí, tentar a vida 
na capital do país. A princípio, traba-
lhou como doméstica em casa de fa-
mília, mas não gostou da experiência. 
“Achei humilhante, então resolvi pro-
curar um trabalho diferente, onde eu 
pudesse ter mais autonomia”, declara. 
Foi quando conseguiu um emprego em 
uma obra, para trabalhar na construção 
de uma fachada. “Comecei no balanço 

clientes que chegam e exigem ser aten-
didos por homens por acreditar que eles 
entendem mais. Já recebi mensagens no 
Instagram da loja dizendo que lugar de 
mulher não é na oficina, que tenho que 
ir lavar roupa, mas eu não me deixo inti-
midar. Sou sempre educada e firme. Es-
tou aqui para mostrar que posso fazer a 
diferença”, salienta.

“Desde criança, eu gostava de passar 
um tempo com meu pai. Assistia a jo-
gos de futebol com ele, ia à oficina me-
cânica, entre outras coisas. Eu não me 
sentia muito à vontade em ambientes 
masculinos, então resolvi mudar isso 
e tornar a nossa oficina um ambien-
te mais agradável e convidativo para 
mulheres”, destaca. “Montei um grupo 
de mulheres que fazem trilha offroad e 
estou sempre fazendo campanhas para 
valorizar a luta delas, como por exem-
plo, no Outubro Rosa, faço campanhas 
para incentivar a doação de cabelos e 
lenços”, completa.

ATUANDO 

FRENTES

Michelle tem orgulho de empoderar outras mulheres 
por meio do curso de mecânica básica que ministra
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Paixão pelo que faz: Maristela dirige um caminhão que roda a 
cidade entregando ferramentas aos garis que limpam as ruas

Lidiane opera uma pá carregadeira e pretende 
aprender a operar a retroescavadeira

20  •  Cidades  •  Brasília, quinta-feira, 28 de março de 2024  •  Correio Braziliense

Em uma equipe de 110 homens e 
10 mulheres, Rejane se destaca 
como ajudante de obra
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CURSOS

Línguas
O Espaço de Cultura Garcia, em 
parceria com a Casa do Cea-
rá, está oferecendo cursos de 
inglês, francês, italiano e espa-
nhol nos níveis básico, inter-
mediário e avançado. Também 
há aulas de conversação em 
outros idiomas. As aulas são 
pela manhã, à tarde e à noi-
te. O curso custa R$ 1.320, 
valor que pode ser dividido em 
matrícula (R$ 60) e seis par-
celas de R$ 210. Mais informa-
ções: 99375-2936.

Capacitação
O Instituto do Carinho e a 
Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico, Trabalho e Renda 
estão com vagas abertas para 
capacitações gratuitas de pani-
ficação e confeitaria. As ins-
crições podem ser feitas pelo 
site da Sedet (sedet.df.gov.br) 
ou na própria sede do institu-
to — QNN 5, Conjunto O, Casa 
15, Ceilândia Norte. Estão pre-
vistas 180 vagas para pessoas 
com idade a partir de 16 anos, 
de Ceilândia e do Sol Nascente.

Cultura Digital
O projeto Cultura Digital e a 
Associação Amigos do Futuro 
estão oferecendo cursos gratui-
tos sobre ambientes digitais. As 
aulas serão no Gama, até 12 de 
abril. Os interessados podem se 
inscrever pelo link disponível 
no perfil do Instagram @cultu-
radigitaldf. São 300 vagas para 
os cursos: profissionalizante em 
e-gamer; técnico ou profissio-
nalizante em animação digital; 
e técnico ou profissionalizante 
em jogos digitais.

OUTROS

Games
Nos dias 4, 5 e 6 de abril, Bra-
sília será palco da Feira IGXP 
Games. O evento contará 
com diversas atrações, como 
influenciadores, shows, cos-
plays e campeonatos de jogos 
eletrônicos. O encontro será 
realizado no Pátio Brasil Sho-
pping, das 14h às 22h. A entra-
da é gratuita e os ingressos 
podem ser retirados pela plata-
forma Sympla.

Desenho
O Programa Educativo do CCBB 
Brasília promove oficina gra-
tuita de desenho para adultos. 
Os participantes aprendem 

diferentes técnicas, uso de 
materiais artísticos e compo-
sição visual. Além de ampliar 
conhecimentos, o workshop 
estimula o pensamento crítico 
e a solução de problemas. A 
atividade é realizada aos sába-
dos e aos domingos de março, 
às 17h30. O ingresso pode ser 
retirado a partir das 9h, no dia 
do evento, presencialmente, ou 
pelo site ccbb.com.br/brasilia/
ccbb-educativo.

Rodeio
A primeira etapa do Profes-
sional Bull Riders (PBR) será 
realizada de 4 a 7 de abril. O 
evento no Parque da Cidade 
contará com praça de alimen-
tação, brinquedos infláveis, 
encontro de comitivas e muitas 
apresentações artísticas, entre 
elas, Trio Parada Dura, Rick & 
Rangel e Caio & Henrique. Os 
ingressos custam R$ 80 (meia) 
e R$ 160 (inteira) e podem ser 
adquiridos pelo site ingressosa.
com/. Informações no Insta-
gram @pbrbrasiliarodeio.

Empreendedorismo
O Projeto Afro em Movimento 
promove o Laboratório Afro, 
com formação e qualificação 
para empreendedores negros. A 
iniciativa é do Instituto Janelas 
da Arte, Cidadania e Sustenta-
bilidade, com produção do Beco 
da Coruja. São cinco cursos nas 
áreas de negócios e de comu-
nicação digitais: empreendedo-
rismo afro; design & tecnologia: 
canvas para empreendedores; 
negócios digitais; digitalmente 
descomplicado: curso básico de 
marketing digital; e seu negó-
cio online — website. Todas as 
atividades são gratuitas e on-li-
ne. As vagas são limitadas. Ins-
crições até 7 de abril pelo site 
afroemmovimento.com.br. Mais 
informações pelo perfil do Ins-
tagram @afroemmovimentodf

Oficina
O CCBB Brasília está promoven-
do, nos fins de semana, a oficina 
Pintando com Luz, para crianças 
a partir de oito anos. A atividade 
oferece uma introdução envol-
vente aos conceitos de reflexão 
e refração da luz, fotografia, arte 
luminescente e novas formas de 
desenho. O educador conduz o 
público por uma breve expli-
cação sobre esses conceitos, 
essenciais para compreender a 
atividade. O evento é gratuito e 
os ingressos podem ser retira-
dos pelo site ccbb.com.br/brasi-
lia/ccbb-educativo/.

Samba
O Calaf (Asa Sul) recebe, em 
5 de abril, às 20h, a Roda das 
Rodas, que traz a sambista 
Miriam Tassy e os grupos Sam-
ba da G4 e Segunda da Rese-
nha. Até as 22h, a entrada é 
cortesia e o ingresso pode ser 
retirado pela plataforma Sym-
pla. Após esse horário, será 
cobrada entrada de R$ 15 (ante-
cipado) e R$ 20 (na hora).

Fotografia
A exposição Brasília Azul, do 
fotógrafo Celso Júnior, está em 
cartaz no Parque de Águas Cla-
ras. O projeto, idealizado pelo 
Instituto de Produção Socioe-
ducativo e Cultural Brasileiro 
(IPCB), com o apoio da Secre-
taria de Turismo e do Institu-
to Brasília Ambiental, é uma 
mostra a céu aberto que busca 
incentivar a reflexão sobre a 
cidade, seus traços, sua história 
e personagens do campo artís-
tico. Em cartaz na unidade de 
conservação até 7 de abril, com 
entrada gratuita.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

VALPARAÍSO HOSPITAL DE BASE

FALTA DE ÁGUA EQUIPAMENTO SEM FUNCIONAMENTO
Maria Luz, de 48 anos, relata que, desde 21 de março, o condomínio onde mora, o Damasco 

Anhanguera C, rua Maranhão, em Valparaíso de Goiás, está sem água. Segundo ela, a Saneago foi 
acionada e nada foi resolvido. "Ligamos todos os dias para a Saneago, empresa que fornece água 
na região. São informados retornos que não acontecem. Tentamos contatar a prefeitura, mas 
não houve retorno. O que conseguimos foi contato com a Secretaria Municipal de Infraestrutura, 
Habitação e Serviços Urbanos, que encaminhou um caminhão-pipa, mas ainda não tem 
sido o suficiente, pois a população é grande. Precisamos de um retorno urgente", reivindica, 
complementando que, além dos moradores, o comércio também sobre com o problema. 

»  Em nota, a Saneago informou que os setores Valparaíso 2 e Chácaras Anhanguera, em 
Valparaíso, estavam com a produção e a reservação de água operando com 100% de 
sua capacidade na segunda-feira, 25 de março. "Apesar disso, os registros estão sendo 
diariamente fechados para reparos nas redes de distribuição de água, rompidas por obras 
da prefeitura para construção de galerias pluviais. Com isso, pode haver intermitências 
temporárias no sistema de abastecimento. A empresa ainda ressalta que,  
para agilidade na execução dos reparos e recuperação do sistema, a Saneago  
deve ser informada quanto aos rompimentos de rede", conclui, em nota.

Hilda Oliveira, filha de uma paciente, queixa-se que a mãe dela estava  
prestes a realizar uma cirurgia, que é realizada somente no Hospital de Base, 
mas não é possível devido a um equipamento que não está apto para ser usado. 
"Minha mãe teve que voltar para a casa, pois os médicos informaram que 
microscópio da sala de neurocirurgia estaria inoperante, devido a  
problemas técnicos. É muito importante que minha mãe faça  
essa cirurgia — não só ela, as outras pessoas também."

»  O Instituto de Gestão Estratégica em Saúde (IgesDF) informou que "está 
empenhado em resolver o problema do microscópio de uso exclusivo da 
neurocirurgia do Hospital de Base que, atualmente, encontra-se inoperante 
devido a problemas técnicos. Após inspeções realizadas por três empresas, 
apenas uma sinalizou a possibilidade de reparo do equipamento. As peças 
necessárias para o conserto já foram solicitadas e estamos aguardando sua 
chegada para realizar os devidos reparos", disse, em nota. O órgão completou 
que, "tão logo o aparelho seja consertado, a cirurgia da paciente em questão, 
bem como todas as outras cirurgias pendentes, serão priorizadas".

Desligamentos 
programados  
de energia

 » Planaltina
Horário: 9h às 13h
Local: Vila Buritis III, 
Quadra 10, Conjunto P, Lote 
05, Casa 04, Lote 3, Lote 01, 
Casa 01, Casa 23, Casa 18, 
Casa 17, Casa 16, Casa 22, 
Casa 24, Casa 11, Casa 09 A, 
Casa 08, Casa 07, Casa 14, 
Casa 07, Lote 01, Lote 20
Serviço: substituição de 
transformador

 » Paranoá
Horário: 9h às 12h
Local: Núcleo Rural 
Boqueirão, Lote 
09, Chácara Canaã, 
Preciosidade, Oriente
Serviço: poda de Árvore
Horário: 13h00 às 17h00
Local: Núcleo Rural 
Boqueirão, Chácara São 
Bento, São Jorge, Santa 
Luzia, São José, KM 20, Lote 
01, Nicole, Oasis, Nossa 
Senhora de Fátima, Boa 
União, Boa Vista, Nossa 
Senhora Aparecida, Ninho 
das Garças, Dois Irmãos
Serviço: pode da Árvore

Espaço sagrado

Isto é Brasília 

A Mesquita do Centro islâmico de Brasília tem uma arquitetura ímpar e é um lugar de encontro 
com Deus — Alá, para aqueles que seguem os ensinamentos do profeta Maomé. O templo, 
inaugurado em 1990, tem uma área de 2.800m². O espaço, localizado no Setor de Grandes Áreas 
Norte (W5, quadra 912), foi construído com o apoio da Arábia Saudita.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Teatro
»  A peça Os Cães estará em 

cartaz no próximo sábado, 
às 20h, no Espaço Semente, 
no Gama. A trama é uma 
adaptação de O Morro dos 
Ventos Uivantes. Personagens 
femininas apresentam o 
enredo guiadas por uma das 
possíveis almas da autora 
do romance, a inglesa Emily 
Brontë. O espetáculo conta 
com dramaturgia de Cris 
Rocha e Simone Marcelo.  
A realização é com recursos 
do Fundo de Apoio à Cultura 
do Distrito Federal (FAC/DF). 
A entrada é gratuita  
e os ingressos devem ser 
retirados no local.

Ambulatório
»  O Ceub está oferecendo 

atendimento ambulatorial 
em especialidades como 
reumatologia, psiquiatria, 
cardiologia, geriatria e 
ginecologia/obstetrícia. 
Coordenados pelo Centro de 
Atendimento à Comunidade 
(CAC), os tratamentos são 
realizados por uma equipe 
de médicos-professores, 
orientadores de práticas 
e estagiários do curso de 
medicina. As consultas 
custam R$ 40 e podem 
ser agendadas pelo 
telefone 3966-1660 ou 
presencialmente, de segunda 
a sexta-feira, das 7h30 às 
17h30, no Edifício União, 
Setor Comercial Sul. Mais 
informações pelo site uniceub.
br/atendimentos-de-medicina.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio
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Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Breno Fortes/CB/D.A Press
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A 
exposição com a camisa 
cinco estrelas do Brasil 
tem o poder mágico de 
catapultar carreiras ou 

condenar quem a veste ao ostra-
cismo. É assim há 110 anos, des-
de a primeira partida da Seleção, 
em 21 de julho de 1914, na vitó-
ria por 2 x 0 contra o Exeter City. 
Em crise até o triunfo contra a 
Inglaterra, em Wembley, e o em-
pate por 3 x 3 com a Espanha, no 
Santiago Bernabéu, a delegação 
desembarcou em dois dos princi-
pais mercados do futebol desva-
lorizada, com as ações de alguns 
jogadores em baixa na bolsa, e 
deixa o Velho Mundo em alta.   

Um dos fiadores da transfor-
mação é o técnico Dorival Júnior. 
O treinador avisou ao jogadores 
em atividade no país na primei-
ra convocação: “Às vezes, temos 
a referência de um campeonato 
lá fora que passa a ser muito me-
lhor que o Brasileiro, e precisa-
mos repensar tudo isso, porque 
o Brasileiro é muito difícil, tal-
vez até mais que o campeonato 
de muitos países. Se preparem, 
porque vou contar com muitos 
jogadores que estejam aqui den-
tro, disso não tenho dúvidas, des-
de que tenham merecimento”. 

As escalações iniciais contra 

Inglaterra e Espanha tiveram 
dois jogadores vinculados a clu-
bes brasileiros: o goleiro Bento, 
títulos do Athletico-PR, e o za-
gueiro Fabrício Bruno, uma das 
referência da defesa do Flamen-
go. Ambos se destacaram nas 
duas partidas e devem ser dis-
putados no próximo pregão. 

A janela de transferências do 
Brasil para a Europa reabrirá no 
meio do ano. O goleiro Bento as-
sumiu com louvor as traves zela-
das pelos ex-intocáveis Alisson 
(Liverpool), Ederson (Manchester 
City) e Weverton (Athletico-PR). O 
trio monopolizou a posição por 
incríveis 62 jogos. 

Bento dificilmente termina-
rá o Brasileirão com a camisa do 
Furacão. Internazionale, Benfica, 
Chelsea, Wolverhampton e Not-
tingham Forest são alguns clubes 
europeus interessados na con-
tratação da muralha de 24 anos. 
A lista dos interessados aumen-
ta proporcionalmente à valori-
zação. O Athletico recusou ofer-
ta de 15 milhões de euros por ele. 
O preço vai subir depois do êxi-
to em dois dos principais centros 
do mercado mundial. 

Acionado pelos ataques da In-
glaterra e da Espanha nas duas 
partidas, Bento não teve culpa 
nos três gols sofridos em Madri 
e fez importantes intervenções. 

“Foi muito bom, amistosos de 
altíssimo nível. Geralmente é só 
contra seleções sul-americanas. 
Eu acho que foi bom para mos-
trar o que o Dorival tem para 
apresentar ao nosso torcedor e 
a gente tirar as melhores lições 
desses amistosos para chegar 
muito forte na Copa América”, 
disse ao SporTV, depois do em-
pate com a Espanha. 

O zagueiro Fabrício Bruno foi 
convocado sob desconfiança. 
Havia dúvida se um beque acos-
tumado a disputar partidas no 
Brasil e na América do Sul teria 
competência para duelar com 
estrelas em atividade nas badalas 
ligas nacionais. O defensor fez o 
suficiente para atrair os olhos de 
grandes de clubes de segunda li-
nha da Europa. Nos bastidores, 
agentes buscaram informações 
sobre o mineiro de 28 anos. Re-
velado pelo Cruzeiro e com pas-
sagem por Chapecoense e Red 
Bull Bragantino, ele jamais teve 
emprego fora do país. 

O titular rubro-negro é avalia-
do em 12 milhões de euros. “As 
pessoas julgam muito o livro pela 
capa e não têm muito o entendi-
mento. Mas minha mentalidade é 
muito forte, eu faço acompanha-
mento psicológico para não dei-
xar isso me abater”, desabafou, 
depois da exibição na Espanha.  

Grifes

Os amistosos também podem 
ter sido decisivos para algumas 
movimentações internas no mer-
cado europeu. Lucas Paquetá as-
sumiu o protagonismo no meio 
de campo depois de fazer muita 
falta a Fernando Diniz nas Eli-
minatórias. Acusado de integrar 
um esquema de manipulação de 
resultados, ele ficou fora das lis-
tas do interino antecessor de Do-
rival Júnior. O jogador do West 
Ham apresentou momentos de 
oscilação, cometeu faltas duras 
e até arriscou receber cartão ver-
melho, mas é um dos sonhos de 
consumo do técnico Pep Guar-
diola para reforçar o Manchester 
City na temporada de 2024/2025.  

“Tenho muito respeito ao West 
Ham. Tenho feito uma tempora-
da muito boa e isso tem me aju-
dado muito em minha evolução 
na Premier League. Em respeito a 
eles, tenho que seguir focado em 
meu trabalho”, comentou o autor 
do terceiro gol do Brasil no em-
pate com a Espanha. Converteu 
e evitou a derrota. A versatilidade 
do coringa combina com o estilo 
de Guardiola. Assumiu funções 
de segundo volante, meia, falso 
ponta e até nove postiço sob as 
ordens do colombiano Reinal-
do Rueda no Flamengo, em 2017.  

João Gomes recebeu elogios 
na vitória contra a Inglaterra. 
Deu pegada ao meio de campo. 
Não repetiu o desempenho con-
tra o Real Madrid e deu lugar a 
Andreas Pereira no segundo tem-
po. Apesar dos altos e baixos, o 
volante interessa ao Manchester 
United. Os Diabos Vermelhos es-
tariam dispostos a desembolsar 
40 milhões de euros pelo apoia-
dor do Wolverhampton. 

Autor do primeiro gol do Bra-
sil contra a Espanha na reação 
em Madri, Rodrygo está no radar 
dos rivais de Manchester, United 
e City. do Liverpool e do Arsenal. 
Para os quatro gigantes, a imi-
nente contratação de Mbappé 
pelo Real Madrid pode facilitar a 
saída de quem pode virar reserva 
no clube merengue. Esperto, Flo-
rentino Pérez esteve no vestiário 
canarinho no Santiago Bernabéu 
e pediu a camisa de... Rodrygo! 

Até quem não arrancou sus-
piros nos amistosos pode mu-
dar ou diminuir de patamar. O 
lateral-esquerdo Wendell ganhou 
pontos com a Juventus. A Velha 
Senhora flerta com o Porto. O 
ponta-direita Raphinha desafina 
desde a Copa do Mundo no Catar, 
porém interessa ao Oriente Mé-
dio. Comandado por Jorge Jesus, 
o Al-Hilal, de Neymar, topa inves-
tir 100 milhões de euros.  

MERCADO DA BOLA Vitória contra a Inglaterra e empate com a Espanha fazem compradores compulsivos da Europa 
mexerem nos cabides das camisas da Seleção para consultar o preço de possíveis reforços na próxima janela de transferências  

MARCOS PAULO LIMA

Rafael Ribeiro/CBF

Agenda canarinha
Dorival Júnior voltará a convocar a Seleção no fim de maio para 
a primeira disputa de título: a Copa América, de 20 de junho 
a 14 de julho, nos Estados Unidos. Antes da estreia no torneio 
continental, o Brasil enfrentará o México em um amistoso 
agendado para 8 de junho, no Texas. Na sequência, duelará com 
os afitriões da competição, em Orlando. O time verde-amarelo 
está no Grupo D da Copa América contra Colômbia, Paraguai e 
Costa Rica, contra quem estreia, em 24 de junho.  

Vitrine de luxo
“Foi bom para o 
Dorival mostrar 

o que tem a 
apresentar e a 
gente tirar as 

melhores lições 
para chegar muito 

forte na Copa 
América”

Bento, goleiro

“As pessoas julgam 
muito o livro pela 
capa. Mas minha 

mentalidade é 
muito forte, eu faço 
acompanhamento 
psicológico para 
não deixar isso 

(crítica) me abater”

Fabrício Bruno, zagueiro

Cobiçados

Lucas Paquetá
Autor do gol de pênalti contra 
a Espanha, o meia interessa ao 
Manchester City. Pep Guardiola 
curte o futebol do jogador de 26 
anos. Versátil, o jogador de 26 
anos do West Ham jogou até como 
falso nove no Flamengo. Valor de 
mercado: 65 milhões de euros. 

Bento
O goleiro teve duas atuações 
destacadas contra a Inglaterra 
e a Espanha. Depois de recusar 
oferta de 15 milhões de euros antes 
da convocação, o Athletico-PR 
dificilmente resistirá aos próximos 
ataques. Internazionale, Benfica e 
Chelsea são alguns dos interessados. 

João Gomes
Fez boa partida contra a Inglaterra 
no primeiro amistoso e fortaleceu 
a convicção do Manchester 
United em pagar 40 milhões de 
euros para arrancar o volante do 
Wolverhampton. Começou como 
titular no meio de campo ao lado de 
Bruno Guimarães e de Paquetá. 

Rodrygo
A possível chegada de Mbappé ao 
Real Madrid deixa interessados no 
camisa 10 da Seleção assanhados. 
Manchester City, United, Arsenal e 
Liverpool sonham com a joia de 23 
anos, cujo valor de mercado é 100 
milhões de euros. Rodrygo fez golaço 
de cobertura contra a Espanha.

Fabrício Bruno
O zagueiro de 28 anos chamou 
a atenção de clubes de segunda 
linha da Europa. Agentes queriam 
mais informações sobre o beque 
do Flamengo. Tirá-lo do clube 
carioca pode custar, no mínimo, 12 
milhões de euros. O jogador jamais 
trabalhou em um time do exterior. 

Wendell
O lateral-esquerdo titular nos 
dois amistosos é alvo da italiana 
Juventus. De acordo com o jornal 
italiano Gazzetta dello Sport, um 
olheiro da Velha Senhora esteve 
na última terça-feira no Santiago 
Bernabéu para observar o alvo do 
clube na próxima janela.   

Fotos: Lucas Figueiredo/CBF  Rafael Ribeiro/CBF

Valor de mercado dos 26 convocados 
para a última Data Fifa: 927,1 

milhões de euros, ou R$ 5 bilhões 
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Pela última taça

PAULISTÃO Após brilho pela Seleção, Endrick volta ao Palmeiras vislumbrando chance de título de despedida pelo clube

D
urante a Data Fifa, Endrick 
viveu dias de sonho. Jogou 
as primeiras partidas co-
mo profissional na Euro-

pa e marcou gols importantes pe-
la Seleção Brasileira contra rivais 
do calibre de Inglaterra e Espanha 
nos lendários estádios de Wem-
bley e Bernabéu, futura casa do 
atleta contratado pelo Real Ma-
drid. Porém, na imediata volta ao 
Brasil, o jogador brasiliense já está 
com o foco totalmente voltado ao 
Palmeiras. Hoje, às 21h35, no Al-
lianz Parque, o atacante é opção 
do técnico Abel Ferreira na semifi-
nal do Campeonato Paulista, con-
tra o Novorizontino. O torneio tem 
caráter especial por ser a última 
chance de título antes de se trans-
ferir em definitivo do alviverde.

Mesmo com a pouca idade e 
tempo no profissional, Endrick 
construiu um currículo de res-
peito com a camisa palmeiren-
se. Pela equipe, o atacante de 17 
anos conquistou duas edições do 
Campeonato Brasileiro, uma Su-
percopa do Brasil e um Paulistão. 
A tentativa de engatar a segunda 
conquista em sequência do tor-
neio estadual é a última chance 
real de taça antes da despedida 
e a ida ao Real Madrid. Em feve-
reiro, o jogador teve a chance de 
levantar outra Supercopa contra 
o São Paulo, mas ficou com o vi-
ce-campeonato. A nova emprei-
tada, no entanto, está próxima: 
se passar da semifinal, o Palmei-
ras terá dois jogos contra o San-
tos para defender o status de so-
berano em São Paulo.

Endrick foi comprado pelo 
Real Madrid em 15 de dezembro 
de 2022. Como a legislação permi-
te transferências internacionais 
apenas quando o jogador com-
pleta 18 anos, o brasiliense per-
manece no Palmeiras até 21 de ju-
lho, quando atinge a maioridade. 
Quando isso ocorrer, a Série A do 
Campeonato Brasileiro, a Copa do 
Brasil e a Libertadores da Améri-
ca, outros torneios do calendário 
alviverde, estarão no meio do ca-
minho, inviabilizando a presença 
do atleta em possíveis conquis-
tas. O gol marcado no Bernabéu, 
inclusive, aumentou a expectati-
va pela ida em definitivo do bra-
sileiro. No jogo da Seleção Brasi-
leira, até o presidente merengue, 
Florentino Pérez, demonstrou 

DANILO QUEIROZ

Os dois gols marcados pela Seleção Brasileira impulsionaram o bom momento de Endrick em 2024. Agora, jogador volta foco ao Palmeiras

Fabio Menotti/Palmeiras

ansiedade: “Te esperamos.”
Pela oportunidade de ajudar 

na última taça, Endrick e outros 
três convocáveis do Palmeiras vi-
veram uma maratona. Como es-
tavam na Espanha para compro-
missos das respectivas seleções, 
o brasiliense, Richard Ríos e Mu-
rillo voltaram ao país no avião da 
presidente Leila Pereira, chefe de 
delegação da equipe brasileira na 
última Data Fifa. Membro da co-
missão técnica alviverde, o fisio-
terapeuta Gustavo Kaschel refor-
çou a tripulação para auxiliar no 
processo de recuperação dos jo-
gadores. Antes do jogo contra o 
Novorizontino, o trio passará por 
avaliação física. Se estiverem ap-
tos no crivo do técnico Abel Fer-
reira, serão utilizados na partida, 
responsável por marcar a volta 
do time ao Allianz Parque.

Armas do rival

No entanto, o Novorizontino 
tem uma arma bastante conheci-
da dos palmeirenses para tentar 
surpreender e abocanhar a vaga 
na grande final do Paulistão. No 
comando do Tigre desde 2023, o 
técnico Eduardo Baptista reen-
contra o alviverde, dirigido por 
ele em 23 jogos na temporada 
2016, com chance de impor uma 
espécie de lei do ex na área técni-
ca. O treinador, inclusive, pode-
rá fazer uso de um futuro joga-
dor do Palmeiras na missão. Com 
programação para se apresentar 
ao novo clube tão logo acabe o 
Paulistão, o meia Rômulo pode 
adiar um pouco a chegada caso 
elimine o novo contratante e ga-
nhe o direito de buscar o título 
antes da despedida.

Apesar de ser um velho co-
nhecido do adversário, Baptista 
garante ter evoluído profissio-
nalmente. “Passou algum tem-
po. O Eduardo de hoje é bastan-
te diferente”, pontuou, antes de 
elogiar o adversário da semifi-
nal. “O Palmeiras é um time de 
torcida apaixonada. O Abel está 
lá e ganha dois títulos por ano. 
Por lá, você precisa ganhar, com 
uma torcida imensa, que cobra 
bastante e tem que ser campeão. 
É uma ebulição ali dentro. Se vo-
cê vence, bem. Se não ganha tí-
tulo, as coisas não andam”, ava-
liou o treinador, hoje consolida-
de no Novorizontino, time da Sé-
rie B do Campeonato Brasileiro.

21h35
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VASCO FÓRMULA 1 BOTAFOGO TÊNIS CORINTHIANS NBB

Ex-jogador e, agora, 
presidente do Vasco, 
Pedrinho concedeu, ontem, 
a primeira entrevista 
coletiva desde que foi 
eleito, em janeiro. O tom 
da conversa, no entanto, 
foi de lamentação pela 
relação fria com a SAF nos 
assuntos relativos à gestão 
do futebol. “Me causa 
estranheza. Sempre estive 
disposto a ajudar”, afirmou.

Max Verstappen faz questão 
de sempre declarar amor 
à Red Bull e o sonho de se 
aposentar na escuderia. Mas 
a estremecida na relação 
entre Jos, pai do piloto, e o 
chefe Christian Horner, pode 
fazê-lo mudar de opinião e 
colocá-lo na rival Mercedes. 
Ao menos é o sonho de 
Toto Wolff, que revelou a 
ambiciosa meta de contratar 
o holandês para 2025.

O Botafogo deu um passo 
gigante para conquistar 
o bicampeonato da Taça 
Rio. Ontem, em Bacaxá, o 
Glorioso bateu o Boavista, 
por 4 x 0. Tiquinho Soares 
(duas vezes), Júnior Santos 
e Yarlen marcaram os 
gols. Mesmo sendo um 
torneio de consolação 
do Carioca, o título é 
importante para confirmar 
vaga na Copa do Brasil.

O sérvio Novak Djokovic, 
número 1 do mundo, 
anunciou nas redes sociais, 
ontem, o fim da parceria 
com o ex-tenista croata 
Goran Ivanisevic, com 
quem trabalhava desde 
2018. Nesse período, 
Djokovic conquistou 12 
dos 24 títulos de Grand 
Slam. Em 2024, no entanto, 
o tenista ainda não 
conseguiu um troféu.

Em um amistoso muito 
quente com direito a três 
expulsões, o Corinthians 
contou com gols na reta 
final para bater o Londrina, 
por 3 x 0. Romero fez 
dois, um deles um golaço, 
e Giovani garantiu o 
resultado no último lance 
da partida. O encontro foi 
teste para a estreia na Copa 
Sul-Americana, na terça-
feira, contra o Racing-URU.

Lanterna do NBB 
2023/2024, o Brasília 
Basquete tem a 
oportunidade, hoje, de 
atenuar um pouco a 
situação, mesmo sem a 
chance real de deixar a 
última posição na atual 
rodada. Às 19h30, a equipe 
candanga recebe o Bauru, 
no Ginásio Nilson Nelson, 
com ingressos variando 
entre R$ 20 e R$ 40.

ATLÉTICO-MG

LUCAS BRETAS
SAMUEL RESENDE

Gabriel Milito deu os primei-
ros indícios de como quer ver o 
Atlético-MG jogar. Apresentado 
ontem, na Arena MRV, o treinador 
argentino citou algumas ideias de 
jogo, mas sem dar pistas de esca-
lação ou formação tática. Segundo 
o técnico, os torcedores do Galo 
podem esperar um time prota-
gonista dentro de campo. Além 
disso, ele gosta que suas equipes 
fiquem com a bola por muito 
tempo ao longo das partidas. 

“Eu gosto de dominar as parti-
das tendo a bola. Creio que temos 
equipe e jogadores para fazer isso. 
Como um jogo coletivo, devemos 
automatizar e sincronizar cer-
tos movimentos. Vamos jogar de 
diferentes formas táticas, mas o 
estilo será um só”, afirmou. Sem 
a bola: pressão no adversário. É 
o que garante Milito, ao analisar 
a postura que deseja do Atlético
-MG quando estiver defendendo. 
“Tentaremos e vamos conseguir. 
Ter a bola para ter domínio do 

Apresentado, Milito diz como Galo deve jogar

Técnico conheceu a Arena MRV ao lado do diretor de futebol Victor Bagy

Pedro Souza/Atletico

jogo com a bola, e quando ir para 
o rival, fazer com que dure pouco. 
Tentar passar todo o tempo com 
a bola, incomodar. Esses dois 
conceitos são muito importantes 

para mim”, afirmou.
Gabriel Milito entende, ain-

da, que é necessário observar as 
características de cada adversá-
rio para poder extrair o melhor 

do Atlético-MG. Apesar disso, ele 
garante que o time alvinegro terá 
características definidas, podendo 
variar apenas em alguns aspectos 
ao longo dos jogos. 

“Se é com quatro defensores, 
três, um ou dois atacantes, isso 
é outra coisa é muito importan-
te, que está muito relacionado a 
nós mas também ao rival. Damos 
muita importância a como o rival 
joga. Em função disso desenha-
mos nosso ataque, como defen-
der, mas sim, teremos que ter uma 
só ideia: ser protagonista e atacar 
todo o tempo possível. Quando 
não tivermos a bola, não deixar o 
rival pensar”, projetou. 

Apesar de não citar uma for-
mação tática, é de conhecimento 
interno que Gabriel Milito gos-
ta de utilizar três zagueiros. No 
último trabalho, no Argentino 
Juniors, a formação mais utiliza-
da foi 5-2-3. A estreia de Milito no 
comando do Atlético-MG será no 
sábado, às 16h30, no clássico con-
tra o Cruzeiro. A partida, na Are-
na MRV, vale pela ida da final do 
Campeonato Mineiro.

O zagueiro Robert Renan 
foi vítima de racismo nas redes 
sociais após a eliminação do 
Internacional na semifinal do 
Campeonato Gaúcho. O jogador 
nascido em Brasília errou, de 
cavadinha, uma das cobranças 
na disputa de pênalti que culmi-
nou na eliminação do Colorado 
diante do Juventude e recebeu 
xingamentos, tanto na conta 
oficial do Instagram, quanto de 
usuários no X, antigo Twitter.

Nos comentários, crimi-
nosos citaram ofensas como 
“macaco”, “preto do c***” e 
“filho da p**”. Após a viralização 
do caso, as publicações foram 
apagadas e os autores privaram 
os próprios perfis. Por sua vez, 
Robert desativou a possibilida-
de de o público comentar nas 
fotos postadas pelo atleta nas 
redes sociais. Até o fechamen-
to desta edição, o jogador e o 
Internacional não haviam se 
pronunciaram sobre o ocorrido.

Em maio do ano passado, 
ainda quando atuava no Zenit, 
Robert denunciou uma série de 
ofensas racistas após a vitória do 
Brasil sobre a Tunísia, na Copa 
do Mundo Sub-20. Na ocasião, 
o zagueiro foi expulso e, na saí-
da de campo, foi provocado pela 
torcida argentina, em La Plata. 
Como forma de resposta, o bra-
sileiro fez o sinal de cinco com a 
mão, referência aos títulos mun-
diais do Brasil. Nas redes sociais, 
criminosos fizeram xingamen-
tos e comentaram no perfil do 
jovem com emojis de macaco. 

Na ocasião, a Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF) 
enviou uma representação à 
Fifa sobre o caso. Mesmo com 
a mobilização da entidade, nin-
guém foi punido. “Lutar sem-
pre, fugir nunca, recuar só se 
for pra pegar impulso, isso aqui 
é Brasil!!”, escreveu o defensor 
dias após o caso.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Danilo Queiroz

INTERNACIONAL

Zagueiro Robert Renan é vítima 
de racismo nas redes sociais
ARTHUR RIBEIRO*
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ESPORTES

Real encara o piso sintético
FUTEBOL FEMININO Leoas visitam o Botafogo no “tapetinho” em busca da primeira vitória fora de casa no Brasileirão

O 
gramado sintético do es-
tádio Nilton Santos pode 
ser um adversário a mais 
para o Real Brasília, hoje, 

às 15h, na quarta rodada da Série 
A1 do Campeonato Brasileiro Fe-
minino. Depois de estrear no im-
pecável piso natural da Vila Bel-
miro, em Santos, e de mandar 
duas partidas no tapete do Defelê, 
na Vila Planalto, as Leoas do Pla-
nalto terão pela frente o Botafogo.   

O time alvinegro disputou uma 
partida no popular Engenhão. O 
gramado não fez diferença. O Grê-
mio ignorou o fator casa e ven-
ceu por 2 x 0 na segunda rodada. 
O Centro de Treinamento do Real 
ainda não tem uma opção de chão 
artificial para simulações de jogo 
em arenas como a do Botafogo. 
Não houve tempo também para 
uma atividade no palco da partida.  

“Infelizmente, não tivemos a 
condição de realizar um prepa-
ro no campo sintético, mas reu-
nimos informações para orien-
tar nossas atletas, principalmen-
te sobre a velocidade do jogo, e 
amanhã (hoje) tentar se adaptar 
o mais rapidamente possível”, 
afirmou ao Correio o técnico das 
Leoas, Dedê Ramos.

Real Brasília e Botafogo bus-
cam uma sequência de resulta-
dos. No último sábado, as Leoas 
conquistaram a primeira vitória da 
temporada contra o Avaí/Kinder-
mann, por 1 x 0. Agora, a busca é 
por um resultado positivo fora de 
casa. Na estreia, elas empataram 
com o Santos, na Vila Belmiro. As 
Gloriosas também garantiram os 
primeiros três pontos na última 
rodada, porém em um duelo com 
mais obstáculos. O confronto foi 

com o vice–campeão da Liberta-
dores, Palmeiras, em São Paulo, no 
qual conseguiram vencer por 2 x 0.

Entre os desafios, está o des-
falque da meia titular Lorena 
Bedoya na equipe do Real Brasí-
lia. No último jogo, a colombia-
na sofreu lesão em uma disputa 
de bola e foi retirada do campo. 
O técnico Dedê Ramos tem dú-
vidas em relação a quem substi-
tuirá a jogadora. 

Ambos os times estão em-
patados na tabela com quatro 
pontos, porém o alvinegro está 
à frente devido ao saldo de gols. 
Mesmo fora da zona de rebaixa-
mento, na 11ª colocação, o Real 
tem o pior ataque no campeona-
to até o momento, com apenas 
dois gols marcados. O desempe-
nho ofensivo é semelhante ao do 
lanterna Atlético-MG. O Botafo-
go contabiliza três bolas na rede. 

O último confronto direto foi 
em abril de 2021, com a vitória 
do Real Brasília por 1 x 0 na Sé-
rie A1 do Campeonato Brasilei-
ro. A equipe carioca é coman-
dada por um técnico experien-
te. Jorge Barcellos comandou 
a Seleção Brasileira feminina. 
Ele era o técnico na conquista 
da medalha de ouro nos Jogos 
Pan-Americanos do Rio-2007, 
no vice na Copa do Mundo de 

2007 e na prata nos Jogos Olím-
picos de Pequim-2008.

STJD

Nos bastidores, o presidente 
do Real Brasília, Luis Felipe Bel-
monte, se mobiliza judicialmen-
te contra a denúncia da Ferro-
viária de importunação sexual 
na partida realizada no último 
dia 19. A procuradoria do STJD 

pediu a abertura de inquérito a 
fim de apurar o pedido da CBF. 
A fisioterapeuta Ariane Falavi-
nia, que também trabalha para 
a Seleção feminina, teria ouvido 
um funcionário do Real fazer co-
mentários sobre a profissional. A 
súmula da árbitra Luciana Mafra 
Leite registra: “Pode mandar ela 
vir para cá, ela é gostosa”. 

Em entrevista ao Correio, Bel-
monte negou as acusações usan-
do como recursos vídeos, fotos e 
áudios. Ontem, ele afirmou que 
está tomando as medidas cabí-
veis. “Já está pronto o processo. Já 
reunimos toda a documentação e 
as provas. Vamos dar entrada nos 
procedimentos para reparação”, 
afirmou o dirigente.

* Estagiária sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima

NANA ADNET*

Um dos destaques do Real Brasília contra o Avaí, a camisa 10, Ju Oliveira (C), é um dos trunfos do time candango na partida de hoje, no Rio 

Julio César Silva

O Ministério Público da Es-
panha pediu, ontem, uma pe-
na de dois anos e meio de pri-
são para o ex-presidente da Fe-
deração Espanhola de Futebol 
(RFEF) Luis Rubiales pelo bei-
jo forçado que deu na jogadora 
Jenni Hermoso na final da Copa 
do Mundo na Austrália.

Rubiales é acusado do crime 
de agressão sexual pelo beijo e 
por coação, por ter pressionado a 
atleta a “justificar e aprovar o bei-
jo que recebeu contra sua vonta-
de”, indicou o MP em um texto ao 
qual a AFP teve acesso.

O órgão pediu ainda dois anos 
de liberdade vigiada para o ex-di-
rigente, após o cumprimento da 
pena de prisão, a proibição de 
qualquer tipo de comunicação 
com Hermoso por quatro anos e 
indenização de 50 mil euros (R$ 
273 mil na cotação atual) à atleta. 
A data de julgamento de Rubiales 
ainda não foi definida.

Durante a entrega de meda-
lhas da Copa do Mundo de 2023 
na Austrália, vencida pela Espa-
nha, o ex-presidente da RFEF 
“segurou a cabeça de Hermoso 

com as duas mãos e, de forma 
surpreendente e sem o consenti-
mento ou aceitação da jogadora, 
deu um beijo em sua boca”, infor-
mou o MP em seu documento. 

“Diante das consequências 
pessoais e profissionais que po-
deriam surgir”, Rubiales exerceu 
“constantes e repetidos atos de 
pressão” sobre a atleta, o que a 
impediu de “desenvolver sua vi-
da em paz, tranquilidade e liber-
dade”, continuou.

O MP também pediu um ano 
e seis meses de prisão para o ex-
treinador da seleção feminina de 
futebol da Espanha Jorge Vilda, o 
diretor esportivo da seleção mas-
culina Albert Luque e o ex-dire-
tor de marketing da RFEF Rubén 
Rivera por terem participado da 
coação. Por esse crime, Rubiales 
e os outros três réus terão que in-
denizar Hermoso de forma con-
junta com mais 50 mil euros.

Lei rígida

Desde uma recente reforma 
do Código Penal espanhol, um 
beijo não consentido pode ser 

considerado agressão sexual, 
categoria criminosa que reúne 
todos os tipos de violência se-
xual. “Não foi intencional. Não 
houve qualquer conotação se-
xual, foi apenas um momento 
de felicidade, a grande alegria 
do momento”, afirmou Rubiales 

em entrevista ao programa de 
televisão britânico Piers Mor-
gan Uncensored, em setembro 
do ano passado.

A atleta, que apresentou a 
denúncia contra o ex-dirigen-
te nesse mesmo mês, afirmou, 
em janeiro, perante um juiz da 

audiência nacional, que o bei-
jo foi “inesperado” e “em ne-
nhum momento consensual”, 
segundo o que fontes judiciais 
informaram na época. 

A jogadora afirmou ainda 
que sofreu “assédio constante” 
por parte de Rubiales e de seu 

entorno nos dias que se seguiram, 
de acordo com a mesma fonte. 

Em setembro de 2023, o juiz 
também ouviu o acusado, que 
defendeu perante o magistrado 
que o beijo foi consentido. Ru-
biales inicialmente se recusou a 
renunciar à presidência da Fede-
ração Espanhola devido às ações 
em uma polêmica assembleia da 
RFEF, em 25 de agosto, mas nos 
dias posteriores enfrentou pres-
são do governo, da Justiça e do 
próprio mundo do futebol, até 
que em 10 de setembro apresen-
tou sua renúncia. 

Suspenso por três anos pe-
la Fifa, Rubiales alegou que es-
tava deixando o cargo devido a 
uma “campanha desproporcio-
nal” contra ele e ao desejo de não 
prejudicar a candidatura da Es-
panha à Copa do Mundo de 2030.

MP Espanhol pede prisão 
de Luis Rubiales por assédio

“Infelizmente, não 
tivemos a condição 

de realizar um 
preparo no 

campo sintético, 
mas reunimos 
informações 
para orientar 

nossas atletas, 
principalmente 

sobre a velocidade 
do jogo”

Dedê Ramos, 
técnico do Real Brasília

PARIS-2024

Paris-2024 está revelando 
pouco a pouco seus segredos: o 
local onde a pira olímpica fica-
rá instalada. Nos Jogos, de 26 de 
julho a 11 de agosto, será nos 
Jardins das Tulherias, localiza-
dos entre o Museu do Louvre e 
a Praça da Concórdia. O ponto 
da instalação, que alguns pen-
savam que seria na Torre Eiffel 
e suas imediações, foi escolhido 
há várias semanas pelo comitê 
organizador (COJO) e a Prefei-
tura de Paris, apontam fontes da 
agência de notícias France Press.

Batizado como Projeto Aria-
ne, o local não foi inicialmente 
escolhido pelos organizadores e 
a prefeitura, que tinham pensa-
do no pátio onde fica a icônica 
Pirâmide do Louvre. “Mas esse 

lugar é mais complicado para 
o acesso do público. A escolha 
das Tulherias prevaleceu pela 
facilidade de acesso”, revelou a 
mesma fonte.

Mais especificamente, o local 
escolhido fica na altura do gran-
de lago circular dos Jardins das 
Tulherias, próximo à entrada 
leste, em frente à Pirâmide do 
Louvre. O endereço não fica 
longe da Praça da Concórdia, 
que receberá as provas de BMX 
freestyle, breaking, skate e bas-
quete 3x3.

Contactado pela reporta-
gem, o COJO não confirmou 
nem negou a informação, que 
já tinha sido publicada pelo 
jornal L’Équipe há uma sema-
na. O secretário de Esportes da 

Prefeitura de Paris, Pierre Raba-
dan, também perguntado nesta 
apuração, não quis fazer comen-
tários. “Houve muitos rumores 
sobre a escolha do local”, expli-
cou o COJO. “O que podemos 
dizer é que, no espírito dos 
Jogos, queríamos que a chama 
ficasse no coração de Paris, pelo 
simbolismo e para que todos 
possam vê-la. É o mesmo espí-
rito dos Jogos de Paris-2014 e de 
nossa cerimônia de abertura, 
abertos a todos e abertos à cida-
de”, informou. 

A pira ficará, portanto, no 
centro de Paris, a um quilôme-
tro da Prefeitura, entre a Praça 
Vendôme e o Museu de Orsay. 
“É uma área que permite uma 
circulação ótima. Haverá for-

ças de segurança 24 horas por 
dia para proteger a chama e o 
público poderá vê-la graças aos 
degraus elevados nas laterais 
dos Jardins”, disse a fonte.

O Museu do Louvre terá 
grande protagonismo duran-
te os Jogos. No espaço, haverá 
um jantar de gala servido pelo 
famoso chef Alain Ducasse, para 
o qual serão convidados cerca 
de 100 chefes de Estado e perso-
nalidades na véspera da cerimô-
nia de abertura.

Por enquanto, não se sabe se 
a pira será acesa nas Tulherias 
pelo último nome do reveza-
mento da tocha olímpica ou se 
o fogo vai para uma pira tem-
porária durante a cerimônia de 
abertura do evento esportivo.

Pira olímpica ficará nos Jardins das Tulherias

2
Anos e seis meses. 

Tempo de prisão sugerido 
pelo Ministério Público 

da Espanha para o 
ex-presidente da Real 
Federação Espanhola, 

Luis Rubiales

 O beijo à força do ex-presidente da federação Luis Rubiales em Jenni Hermoso virou caso de polícia na Espanha 

 Franck Fife/AFP

 Tal como nos Jogos do Rio-2016, a tocha ficará fora da área de competições

Dimitar Dilkoff AFP
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Vênus e 
urano em sextil. todo 
ser humano precisa 
visceralmente acreditar 
em algo ou em alguém, 
porque é em torno de sua 
crença que se elaborará 
o princípio da realidade, 
e por mais que a ciência 
tenha tentado nos salvar da 
subjetividade das crenças, 
ela mesma é um objeto de 
adoração irracional, que se 
fecha a tudo que não seja 
palpável objetivamente, 
contradizendo sua própria 
funcionalidade como 
determinadora racional 
da realidade. ao mesmo 
tempo, nem tudo em que 
a gente crê é real, mas 
nossa crença sustenta uma 
força criadora de realidade 
onde, provavelmente, não 
haja nada a não ser uma 
ilusão, e além disso, como 
precisamos visceralmente 
crer em algo ou em alguém, 
somos sujeitos à influência 
da desinformação, que 
promove realidades críveis, 
apesar de inexistentes. a 
força e a vulnerabilidade 
humana residem em seu 
poder de crer. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

de vez em quando bate uma 
ponta de angústia indizível, 
desconectada da realidade 
em andamento, mas que 
tem força suficiente para 
deter seus passos. Procure 
passar por ela o mais 
rapidamente possível.

siga o fluxo, neste momento 
é melhor você não forçar 
absolutamente nada, mas 
aguardar que os mistérios 
da vida se apresentem em 
primeiro lugar, e depois você 
seguir pelo caminho indicado 
por esses. siga o fluxo.

ande com cuidado, testando o 
terreno no qual pisa, porque 
apesar de tudo parecer 
tranquilo e sossegado, há 
forças subterrâneas em 
andamento, que podem 
subverter toda a lógica com 
que você enxerga a realidade.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

a pressão que você recebe das 
pessoas pode até ser muito 
bem-vinda, porque logo mais 
seria hora de agir, mas por 
enquanto continua sendo uma 
pressão incômoda, porque sua 
alma precisa pensar melhor 
sobre tudo.

Procure oferecer seus palpites, 
mas sem esperar que esses 
sejam seguidos ao pé da 
letra, porque neste momento 
você trata com pessoas que 
pretendem ter ideias próprias, 
em vez de seguir os passos de 
alguém. ou seja, você.

não é mera casualidade que 
o estado atual do mundo se 
caracterize pela divisão e pelo 
confronto, porque é sabido 
que quando as pessoas se 
entendem e unem forças, elas 
conseguem mudar o mundo. 
É assim.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

talvez tudo ande dando muito 
mais trabalho que o habitual, 
mas você não precisa se 
preocupar com que isso seja 
um sinal de degradação de 
seus planos, porque representa 
apenas uma parte do caminho, 
bastante pequena.

defenda seus interesses, não 
deixe isso na mão de ninguém, 
porque nesta parte do caminho 
as pessoas andam complicadas 
demais para terem olhos 
sábios o suficiente sobre seus 
assuntos, e não há perspectiva 
de isso mudar.

Há uma hora certa para se 
aventurar, há outra certa para 
ficar em paz, e desfrutar do 
sossego de não haver nenhum 
risco envolvido nas situações 
em que se meter. agora é hora 
de você consolidar conforto e 
segurança.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

o entusiasmo é imbatível, 
mas só é benéfico para as 
pessoas que acreditam nele 
e experimentam esse ardor 
inconfundível no coração, 
porque quem testemunha o 
entusiasmo alheio se sente 
intimidado com essa força toda.

Faça planos e se atenha 
a esses, porque se ficar 
improvisando demais, além de 
perder o fio da meada, perderá 
também uma oportunidade 
de fazer as coisas andarem no 
ritmo produtivo que sua alma 
pretende. Em frente.

sobram ideias, agora é 
necessário fazer com que 
passem pelo teste da prática 
e descartar sumariamente as 
que não forem compatíveis com 
esse exercício. ideias lindas 
e impraticáveis não devem 
ocupar seu tempo.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira
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a 
noite de hoje é marcada pela 
volta do solista Pedro Aguiar 
a Brasília, terra natal do violo-
nista premiado internacional-

mente mais de 15 vezes e que mora, 
atualmente, na Alemanha. Ele se une 
à Orquestra Sinfônica do Teatro Na-
cional Cláudio Santoro para o Con-
certo de Aranjuez, regido pelo maestro 
Cláudio Cohen. O repertório passa por 
obras de Johann Sebastian Bach e An-
ton von Webern, além do famoso con-
certo do espanhol Joaquín Rodrigo. O 
evento tem entrada gratuita e será rea-
lizado no Teatro Plínio Marcos, no Ei-
xo Cultural Ibero-Americano.

Escrito em 1939 por Joaquin Rodri-
go, o Concerto de Aranjuez é conside-
rado a obra espanhola mais interpre-
tada no mundo. “É tipo um top hit. To-
do violonista tem que saber tocar esse 
concerto”, brinca Pedro Aguiar ao Cor-

reio. Composto para violão clássico e 
orquestra, o concerto é dividido em 
três movimentos: “Allegro con spiri-
to”, “Adagio” e “Allegro gentile”. Juntos, 
eles constroem uma narrativa repleta 
de emoções e detalhes.

Segundo o violonista, a primeira 
parte descreve a beleza assistida por 
Joaquin Rodrigo, quando andava pe-
los jardins do Palácio Real de Aran-
juez, residência do Rei Filipe II de Es-
panha. “E até hoje os jardins são be-
líssimos! Então, ele (Joaquin Rodrigo) 
diz na composição que está escutando 
os pássaros e vendo as pessoas dan-
çando”, explica. “O ritmo é moderado, 
nem muito alegre e nem muito calmo”.

Nos momentos seguintes, há mudan-
ça no ritmo e nas emoções envolvidas. 
“O segundo é triste e bem conhecido 

 » Luíza grEcco aLtoÉ

MÚSICA

Emoções orquestradas
O violonista Pedro Aguiar retorna a Brasília para o Concerto de Aranjuez 

divulgação

CONCERTO  
DE ARANJUEZ

Hoje, a partir das 20h, no teatro 
Plínio marcos (sdc complexo 
cultural Funarte). Entrada do 
evento é franca.

pela tonalidade do Si Menor. O terceiro 
é um lamento e é uma dança, com um 
compasso da Espanha que fica alternan-
do em 3 e 2. Então, cria um balanço bem 
característico da música espanhola e da 
dança flamenga”, detalha o violonista. 
Por essas razões, Pedro Aguiar conside-
ra que o concerto tem uma pitada fol-
clórica espanhola.

Apesar de ele conhecer a partitu-
ra e a tera tocado em outros momen-
tos da vida, essa é a primeira vez que 
o solista apresenta um concerto com 
orquestra em Brasília, o que torna o 
momento ainda mais emocionante. “É 
uma realização, porque eu venho da-
qui, então tudo é familiar, conheço a 
orquestra, conheço o regente e a pla-
teia. Quando você olha para o público 
e vê tantas pessoas que significam tan-
to pra você, é muito especial”, ressalta.

Antigo morador de Sobradinho DF, 
Pedro Aguiar é considerado um dos 
grandes violonistas clássicos do Brasil. 
Com uma média de 70 concertos pelo 
mundo por ano, ele retornou ao país de 
origem para se apresentar em Santa Ca-
tarina e no Rio Grande do Sul. Para apro-
veitar a vinda dele a Brasília para visitar 
a família, o maestro Cláudio Cohen su-
geriu a apresentação de um concerto. “E 
eu falei: claro, na hora!”, destacou Pedro.

*Estagiária sob a supervisão de  
Severino Francisco 

DESTINO
Não discuto
não discuto
com o destino
o que pintar
eu assino

Paulo Leminski
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 » NAHIMA MACIEL

L
a Bohème é uma das 
óperas mais conheci-
das de Giacomo Pucci-
ni. O libreto de Giuseppe 

Giacosa e Luigi Illica conta a 
história de quatro artistas e 
duas mulheres, sendo Rodol-
fo e Marcello os protagonistas 
apaixonados, respectivamente, 
por Mimi e Musetta. Românti-
ca e realista, a obra tem árias 
melódicas que conquistam os 
corações. Essa combinação le-
vou a Cia. de Atores Líricos de 
Brasília a escolher La Bohème 
para lembrar os 100 anos da 
morte de Puccini, que morreu 
em novembro de 1924.

A ópera se passa em Paris, 
em 1830, um período doura-
do da capital francesa, então 
epicentro cultural do mundo. 
Os quatro artistas moram em 
um sótão, têm pouco dinheiro 
e também são artistas. Rodolfo 

se apaixona pela florista Mi-
mi, que tem uma trajetória 
um tanto trágica pela frente, 
enquanto Marcello se encan-
ta pela decidida Musetta, mu-
lher à frente de seu tempo para 
aqueles primeiros anos de sé-
culo 19. “Essa ópera tem mui-
to a ver com o universo artísti-
co”, explica a soprano Renata 
Dourado, que vive Musetta na 
montagem e tem a companhia 
da também soprano Érika Kal-
lina no papel de Mimi.

Autor de clássicos do mun-
do da ópera como Turandot, 
Madame Butterfly e Tosca, o 
italiano Giacomo Puccini é, es-
sencialmente, um compositor 
realista quando se trata da en-
cenação e das histórias, Her-
deiro do que ficou conhecido 
como o verismo pós-românti-
co, ele procurava imprimir nas 
peças um tom mais verossímil 

e um tanto dramático. Musical-
mente, Puccini é contemporâ-
neo do movimento impressio-
nista e alguns elementos des-
sa vertente costumam aparecer 
nas melodias. “La Bohème foi a 
obra em que Puccini conseguiu 
imprimir muito mais o senti-
mento realista nos personagens, 
ele conseguiu caracterizar mu-
sicalmente as expressões, as at-
mosferas de cada sentimento”, 
acredita Renata Dourado.

Na partitura, observações so-
bre os sentimentos e gestos dos 
personagens chamam a atenção 
dos músicos. “Ele coloca indica-
ções como cambaleando, saltean-
do, expressões para dar uma ideia 
dramática. E isso se tornou um 
ícone. As outras obras de Puccini 
têm um ar mais fantástico, e essa 
é totalmente realista e romântica, 
com o amor exacerbado, exagera-
do”, garante a soprano.

O barítono Lício Bruno, 
responsável por interpretar 
Marcelo e diretor cênico da 
montagem, aponta que a ri-
queza de temas e o roman-
tismo de La Bohème fizeram 
da peça uma das mais ence-
nadas ao longo da história. 
“Puccini compôs essa ópe-
ra com uma melodia absolu-
tamente fantástica e de uma 
verdade, uma sinceridade 
composicional e uma riqueza 
de temas diferentes enormes. 
A música é extremamente ro-
mântica, do ultrarromantis-
mo, e é uma obra que fala ao 
coração porque fala sobre o 
sentimento do amor na ju-
ventude, os sonhos na juven-
tude, por isso tem uma ma-
gia”, diz. No palco, os canto-
res vestem figurinos fe épo-
ca e são acompanhados por 
uma orquestra de câmara de 
15 músicos sob a regência do 
maestro Felipe Ayala.

LA BOHÈME

Com Cia de Cantores Líricos 

de Brasília. Hoje e amanhã, às 

20h, no Teatro do Sesc Gama

Entrada gratuita com 

retirada mediante Sympla 

do evento ou 1h antes na 

bilheteria do teatro. Não 

indicado para menores  

de 12 anos

Show do músico, cantor e 

compositor Mestrinho hoje, às 

21h, no Minas Brasília Tênis 

Clube (Setor de Clubes Norte). 

Ingressos à venda no local. 

Classificação indicativa livre.

CIA. DE 
CANTORES 

LÍRICOS LEMBRA 
O CENTENÁRIO  

DA MORTE 
DE GIACOMO 
PUCCINI COM 

ENCENAÇÃO DE 
LA BOHÈME

Discípulo de Luiz Gonzaga, seguidor 
de Dominguinhos, considerado um dos 
mais importantes acordeonistas do país 
atualmente, o compositor, cantor e acor-
deonista sergipano Mestrinho está de vol-
ta à cidade. Hoje, às 21h, ele se apresenta 
no Minas Brasília Tênis Clube com o show 
Eu e você e aproveita o evento para divul-
gar o álbum Grito de amor, que produziu 
com Cainã Cavalcante, lançado pelo selo 
Atração. “Além de músicas do disco, inclui 
no repertório as canções autorais Eu e você, 
Seu olhar não mente, Te faço um cafuné e 
Tudo te dou. Podem esperar também clás-
sicos da obra de Luiz Gonzaga, Jackson do 
Pandeiro e, claro, Dominguinhos”, anuncia 
o músico. No evento, há a participação do 

grupo brasiliense Forró Cobogó e do DJ 
Pezão, do coletivo Criolina.

Mestrinho já tocou no Clube do 
Choro e no extinto Feitiço Mineiro e 
dividiu  palco e estúdio com artistas 
consagrados da MPB como Gilberto 
Gil, Ivete Sangalo, Elba Ramalho,  Her-
meto Pascoal e Alexandre Pires. 

 

 » IRLAM ROCHA LIMA

Mestrinho toca no Minas

Reprodução da internet

Hoje, às 20h30, para celebrar 

a democracia e propor uma re-

flexão sobre os 60 anos do gol-

pe militar, o Clube do Choro se-

rá palco do show É preciso estar 

atento e forte, com a banda Pas-

so Largo. O show terá a partici-

pação especial do violonista Ma-

nassés de Sousa. Idealizado pela 

produtora Tita Lyra, o título faz 

alusão ao período duro da his-

tória iniciado com o golpe mili-

tar de 1964. “A ideia é mostrar a 

importância das pessoas refle-

tirem sobre a consolidação de-

mocrática no país por meio das 

músicas que foram censuradas 

durante os 21 anos da ditadura 

militar”, declara Tita.

Todos os integrantes que par-

ticiparão do evento interpretam 

de maneira visceral as canções, 

que são conhecidas por grande 

parte do público. O repertório 

inclui canções de Chico Buar-

que, Gilberto Gil, Caetano Veloso, 

Geraldo Vandré, Ivan Lins, Gon-

zaguinha, Raul Seixas e Belchior.

Músicas como Roda viva, Divi-

no maravilhoso, Apesar de você e O 

bêbado e o equilibrista estão entre 

as selecionadas, representando os 

sentimentos de revolta e resistên-

cia durante o regime autoritário.

 » AYUMI WATANABE

O drible da música popular
Material de divulgação

Tita ressalta que a par-

te mais complexa do proje-

to foi na escolha do repertó-

rio para o espetáculo. “Ini-

cialmente, a lista tinha cerca 

de 40 músicas emblemáticas 

que foram censuradas duran-

te o regime militar. Após deba-

tes com o diretor musical e os 

cantores envolvidos no proje-

to, chegaram a um repertório 

final com 23 músicas.”

O guitarrista e diretor mu-

sical, Marcos Moraes, acredita 

que o repertório é constituído 

por obras-primas produzidas 

pelos nossos artistas: “É um re-

pertório belíssimo, com músi-

cas de riqueza melódica har-

mônica e uma poesia ímpar. 

Não sei se há em outra parte 

do mundo alguma ou outra na-

ção conseguiu produzir músi-

cas com esse brilho que nós te-

mos aqui no Brasil.”

*Estagiária sob a supervisão  

de Severino Francisco

Banda Passo Largo Rock

Mestrinho 
apresenta 

show e 
divulga 

álbum

Cia de Cantores 
Líricos de  

Brasília na ópera  
La Bohème
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Linha direta com o 

presidente“E
sses são os mandantes do crime”. 
Há seis anos, o Brasil esperava 
uma resposta para a pergun-

ta que não queria calar: “Quem mandou 
matar Marielle?” A solução para o duplo 
homicídio que comoveu o país e teve reper-
cussão internacional, ocorrido em março 
de 2018, foi divulgada na tarde de domingo. 
Discreto, avesso a holofotes, o diretor-geral 
da Polícia Federal, Andrei Passos Rodrigues, 
53 anos, detalhou a operação que levou à 
prisão dos irmãos Brazão e do ex-chefe da 
Polícia Civil do Rio Rivaldo Barbosa.

Os possíveis mandantes da execução da 
vereadora Marielle Franco (PSol) e do moto-
rista Anderson Gomes só foram conhecidos 
porque a Polícia Federal, sob o comando de 
Andrei Rodrigues, assumiu a investigação 
com responsabilidade e comprometimento 
no início de 2023. Durante cinco anos, se-
gundo apontou o inquérito da PF, a apuração 
foi sabotada pela Polícia Civil do Rio.

Há duas semanas, o ministro da Justiça 
e Segurança Pública, Ricardo Lewandowski, 
anunciou que o acordo de delação premiada 
com o matador de aluguel Ronnie Lessa foi 
homologado pelo ministro Alexandre de Mo-
raes, responsável pelo inquérito no Supremo 
Tribunal Federal (STF). Neste domingo, Le-
wandowski garantiu: “Caso encerrado”.

O desfecho da apuração sobre a morte de 
Marielle vai entrar para a biografia do dele-
gado Andrei Rodrigues. Segurança do então 
candidato Luiz Inácio Lula da Silva na cam-
panha de 2022, ele foi mantido, por decisão 
do presidente da República, quando houve 
troca no Ministério da Justiça e Segurança 
Pública, com a saída de Flávio Dino, para as-
sumir a toga no Supremo Tribunal Federal, e 
a entrada de Lewandowski.

Lula tem interlocução direta com Andrei. 
Mas a aproximação não é antiga. Os dois se 
conheceram na campanha. O delegado foi 
escolhido para coordenar a segurança da 
campanha em um período conturbado, 
quando havia risco de atentados na corrida 
eleitoral, pela grande polarização na disputa 
pelo Palácio do Planalto e críticas bolsona-
ristas ao sistema de votações. O Gabinete 
de Segurança Institucional (GSI) cuidava da 
integridade do então candidato à reeleição, 
Jair Bolsonaro. Os demais candidatos esco-
lheram sua equipe.

Andrei passou pelo crivo do advogado de 
Lula à época, Cristiano Zanin, hoje ministro 
do STF, do atual advogado-geral da União, 
Jorge Messias, e do capitão do Exército da re-
serva Valmir Moraes da Silva, conhecido co-
mo Moraes, que trabalha como segurança do 
presidente havia duas décadas. Na PF, havia 
uma aposta de que Andrei, pela capacidade 
técnica e a partir da boa relação com o núcleo 
petista, seria o próximo diretor-geral, caso 

Lula vencesse a eleição. E foi o que aconteceu.
Na campanha, Andrei se aproximou do 

presidente. Em 2010, ele também coordenou 
a segurança da campanha de Dilma Rousseff 
(PT) e tinha bom diálogo com interlocutores 
do PT. Em sua gestão, conquistou ainda mais 
a aprovação de Lula graças a outro inquérito 
de grande repercussão tocado pela PF desde 
8 de janeiro do ano passado: a Operação Lesa 
Pátria que apura as responsabilidades pelo 
quebra-quebra na Praça dos Três Poderes, 
numa tentativa de golpe contra a democracia.

Até o momento, foram cumpridos 100 
mandados de prisão e 347 de busca e apreen-
são em 25 fases da Lesa Pátria, sem contar as 
1.393 prisões em flagrante em decorrência 
dos atos de 8 de janeiro, promovidas nos dias 
que sucederam à depredação do prédio do 
STF, do Congresso e do Palácio do Planalto.

Andrei chegou a advertir que o clima na 
ocasião era perigoso. Ele já apostava que alia-
dos do ex-presidente Jair Bolsonaro, inconfor-
mados com o resultado das urnas, prepara-
vam um confronto perigoso na Esplanada dos 

Ministérios. Era uma sequência do clima de 
animosidade da campanha presidencial, em 
que Andrei chegou a pedir a prisão de mais de 
30 pessoas por ameaças a Lula.

Em 12 de dezembro, uma tentativa de 
ocupação da sede da Polícia Federal em Bra-
sília, com depredação de ônibus e incêndio 
de carros, foi uma demonstração de que o 
clima era de guerra. O conflito teve início de-
pois que José Acácio Serere Xavante foi preso, 
por ordem do ministro Alexandre de Moraes, 
acusado de envolvimento em protestos anti-
democráticos. A prisão ocorreu a pedido de 
Andrei Rodrigues, na condição de chefe da 
segurança de Lula, três semanas antes da pos-
se do presidente e do novo diretor-geral da PF.

Gaúcho, de Pelotas, o delegado está na 
PF há 20 anos, onde ocupou o primeiro cargo 
de chefia na Delegacia de Repressão a Entor-
pecentes em Manaus/AM. Também atuou 
nas Delegacias de Repressão a Crimes Fazen-
dários em Porto Alegre/RS e do Aeroporto 
Internacional em Brasília/DF.

Foi oficial de Ligação da Polícia Federal 

em Madri, na Espanha. Na Europa, fez Mes-
trado em Alta Gestão em Segurança Interna-
cional pelo Centro Universitário da Guardia 
Civil da Espanha (CUGC) e na Universidade 
Carlos III de Madrid (UC3M).

Atuou como secretário extraordinário de 
segurança para grandes eventos – respon-
sável pela segurança da Copa do Mundo de 
2014 e dos Jogos Olímpicos e Paralímpicos 
no Rio, em 2016.

Na direção-geral da PF, além do caso Ma-
rielle e da Operação Lesa Pátria, outras in-
vestigações constam do currículo de Andrei 
Rodrigues. É o caso da Operação Libertação, 
com ações permanentes de combate ao cri-
me na terra indígena Yanomami, em especial 
contra o garimpo ilegal. Em 2023, foram de-
flagradas 13 operações especiais na região, 
com mais de 200 prisões. O trabalho da PF 
reduziu os alertas relacionados à extração 
ilegal de minérios em 82,65%.

Destaca-se também a atuação da Polícia 
Federal em 2023 de recadastramento de ar-
mas dos chamados CAC’s (colecionadores, 
atiradores e caçadores). Foram cadastradas 
939.496 armas. Nas ações de controle ao 
tráfico de armas e armamento ilegal, a PF 
apreendeu 4.495 armas e 207.605 munições 
no último ano.

Quando escolheu Andrei para a direção-
geral da PF, Lula — talvez traumatizado pelos 
escândalos da Operação Lava-Jato — pediu 
que a instituição trabalhasse sem espetáculos. 
Não queria ver no noticiário as imagens de 
alvos sendo presos e medidas invasivas sen-
do expostas à exaustão. Tampouco que de-
legados comentassem publicamente ou em 
entrevistas dados de investigação em curso.

Assim foi cumprido. Andrei Rodrigues 
ordenou que delegados e agentes adotas-
sem uma postura discreta no momento da 
abordagem aos investigados. Policiais fede-
rais devem seguir o regulamento sob pena 
de sofrerem punições. O diretor-geral diz que 
o foco é a busca de qualidade das provas que 
resultem em condenações.

Ele também defende que agentes, dele-
gados e escrivães não devem misturar polí-
cia com política para evitar a contaminação 
do trabalho de investigação. Na avaliação do 
diretor-geral, é necessário aprovar uma regra 
que impeça policiais de manterem vínculos 
partidários. Quem quiser concorrer a cargos 
eletivos deve pedir exoneração. Agentes e 
delegados que atuaram na Lava-Jato ou que 
mantiveram vínculo muito próximo com o 
bolsonarismo foram escanteados. 

Para alguns integrantes da PF, Andrei é um 
quadro técnico, mas tem lado: o governo Lula. 
A afinidade com o presidente é clara. Mas ele 
respeita a liturgia e, apesar da relação direta 
com o presidente da República, e com o mi-
nistro Alexandre de Moraes, sem precisar pas-
sar pelo Ministério da Justiça e pelo Ministério 
Público, o diretor-geral da PF sempre procura 
prestar contas a essas duas instâncias.

Ana Maria Campos



2 CORREIO BRAZILIENSE — Brasília, quinta-feira, 28 de março de 2024

Caso Marielle chega ao 
fim e abre novas portas

O desfecho do assassinato da verea-
dora Marielle Franco (PSol) e do 
motorista Anderson Gomes revela 

muito mais do que os prováveis autores 
intelectuais da execução. O inquérito, — 
conduzido por experientes policiais fe-
derais, os delegados Guilhermo de Paula 
Machado Catramby, Jaime Candido da 
Silva Junior e Leandro Almada da Costa 
—, mostra a cara do crime organizado in-
filtrado nas instituições do Rio de Janeiro.

Segundo o inquérito, quem deveria 
investigar, o ex-chefe da Polícia Civil 
do Rio Rivaldo Barbosa, recebia propi-
na para desviar os rumos da apuração 
e livrar dois importantes integrantes do 
Estado: os irmãos Domingos Brazão, 
conselheiro do Tribunal de Contas do 
Rio, e o deputado federal Chiquinho 
Brazão (ex-União-RJ). A continuidade 
das investigações pode envolver outros 
personagens em outros crimes.

No momento, a Polícia Federal traba-
lha com os documentos e equipamentos 
apreendidos na busca e apreensão rea-
lizada no dia das prisões. A expectativa 
é encontrar mais elementos que com-
provem a participação dos três algozes 
de Marielle. Os dados podem reforçar a 
denúncia que será apresentada pela Pro-
curadoria-Geral da República.

Caso os irmãos Brazão e o delegado 
Rivaldo Barbosa decidam colaborar com 
a Justiça, por meio de um acordo de dela-
ção, muitos fatos e personagens do mun-
do do crime podem aparecer. É como de-
senrolar um novelo sem fim. 

Uma das questões que precisa ser 
esclarecida é quem indicou o delegado 
Rivaldo Barbosa para a chefia da Polícia 
Civil do Rio de Janeiro, em 13 de março 
de 2018, um dia antes da execução de 
Marielle e de Anderson e da tentativa de 
homicídio da assessora da vereadora, a 
jornalista Fernanda Chaves.

Rivaldo foi nomeado pelo então in-
terventor da segurança pública no Rio, 
General Walter Braga Netto. Em seguida, 
o chefe da Polícia Civil nomeou o dele-
gado Giniton Lages como titular da Dele-
gacia de Homicídios, e responsável pelas 
investigações do caso Marielle. O policial 
também foi alvo de busca e apreensão no 
último domingo. 

Apuração da morte de Marielle foi sabotada no Rio para acobertar poderosos

EBC

Ana Maria Campos

A Polícia Federal também aponta a 
omissão do promotor de Justiça encar-
regado do caso logo após o crime, Ho-
mero de Neves Freitas Filho. “A conduta 
omissiva de Homero, enquanto membro 
do Ministério Público do Rio de Janeiro, 
não é novidade, sobretudo por ele ter 

sido uma das engrenagens responsáveis 
pela condenação do Brasil junto à Cor-
te Interamericana de Direitos Humanos 
no Caso da Favela Nova Brasília. Não à 
toa, a investigação do fato somente foi 
chamada à ordem e começou a progredir 
com a saída de Homero e a assunção dos 

trabalhos pelo GAECO/MPRJ”, afirmam 
os delegados no relatório da PF.

A sabotagem de policiais civis e a 
omissão apontada em relação ao Minis-
tério Público criaram o que na linguagem 
da PF é nomeado um “cold case”, ou seja, 
sem os elementos da investigação colhi-
dos no calor dos fatos, como depoimen-
tos e vídeos de câmeras nas regiões próxi-
mas da cena do crime.

O motivo dos homicídios seria 
uma dificuldade criada por Marielle 
na aprovação na Câmara de Vereado-
res de um projeto que previa a criação 
de loteamentos na Zona Oeste do Rio, 
com interesse de milicianos. A inves-
tigação avançou devido a informações 
reveladas pelo matador de aluguel Ron-
nie Lessa que firmou acordo de delação 
premiada para apontar os detalhes do 
crime. Todas as informações estão sen-
do checadas e comparadas com rastros 
do que ocorreu há seis anos.

Os irmãos Brazão são acusados de se-
rem os mandantes e o delegado Rivaldo 
Barbosa, apontado como o responsável 
por dar cobertura para o crime e ainda 
ajudar na preparação. Os três estão pre-
sos preventivamente em presídios fede-
rais de segurança máxima, em celas indi-
viduais e incomunicáveis.

O caso chegou ao STF por envolver 
um suspeito com foro de prerrogativa de 
função na corte superior, o deputado Chi-
quinho Brazão, expulso do União Brasil 
ainda na noite de sua prisão. Os ex-po-
liciais militares Ronnie Lessa e Élcio de 
Queiroz foram presos, acusados, respecti-
vamente, de ser o autor dos 13 disparos e 
de dirigir o veículo usado no crime.

Emparedado pela investigação, aber-
ta no ano passado, por determinação do 
então ministro da Justiça e Segurança 
Pública, Flávio Dino, o ex-policial militar 
Ronnie Lessa, que está há quatro anos na 
penitenciária federal de segurança máxi-
ma de Campo Grande, aceitou falar em 
troca de benefícios em seus inúmeros 
processos por homicídios.

A delação pode abrir portas para a 
elucidação de vários assassinatos nunca 
esclarecidos porque os inquéritos foram 
sabotados pela Delegacia de Homicídios, 
conduzida pelo delegado Rivaldo Barbo-
sa. Esses capítulos da história estão guar-
dados e mantidos sob sigilo pelo ministro 
Alexandre de Moraes.

Quem é Leandro Almada

Superintendente regional da Polícia Fe-
deral no Rio de Janeiro, o delegado Lean-
dro Almada da Costa, 53 anos, teve papel 
fundamental no deslinde do caso Marielle. 
Ele atuou na chamada “investigação das 
investigações” que apurou o trabalho da 
Polícia Civil do Rio na apuração dos envol-
vidos no homicídio da vereadora Marielle 
Franco e do motorista Anderson Gomes. 
Esse trabalho concluiu que uma testemu-
nha foi plantada para desviar o foco do in-
quérito. Graduado em direito pela Univer-
sidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), 
Almada foi oficial temporário do Exército, 
delegado da Polícia Civil em Minas Gerais, 
onde atuou durante dois anos na delegacia 

de homicídios, e desde 2008 está na PF. 
Com isso, adquiriu grande expertise em 
investigações de assassinatos. Ele também 
foi superintendente regional da Polícia Fe-
deral no Amazonas e na Bahia.
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“O constitucionalismo brasileiro 
completa 200 anos, iniciados 
com a Constituição de 1824. Uma 
história com percalços desde o 
início, mas que nos trouxe a uma 
democracia consolidada, que ainda 
deve igualdade de oportunidades e 
prosperidade para todos”

Ministro Luis Roberto Barroso, 
presidente do Supremo Tribunal Federal (STF)

Prazo de prescrição 
pela metade
Alvo de investigações relacionadas 
a fraude no cartão de vacinas, 
furto de joias do patrimônio 
público e conspiração para golpe, 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
completa 70 anos em 2025. A 
partir daí, os prazos prescricionais 
dos crimes pelos quais é investigado cairão pela metade.

Precedente
O criminalista Cleber Lopes, ao defender 
a revogação da prisão do deputado 
federal Chiquinho Brazão (Sem 
partido-RJ), evitou entrar no mérito das 
acusações contra o cliente, de ser um dos 
mandantes do assassinato de Marielle 
Franco. Ele sustentou questões de ordem 
constitucional: suposta incompetência 
do Supremo Tribunal Federal para processar parlamentar por crime 
cometido antes do exercício do cargo, e impossibilidade de prisão 
de congressista sem flagrante de crime inafiançável. Apontou que 
a prisão abre um precedente para outros deputados e senadores.

camposanamaria5@gmail.comData Venia Ana Maria Campos

80 anos da PF

A Polícia Federal celebra hoje seus 80 anos em bom momento da instituição que 
sempre foi ovacionada nos desfiles militares do 7 de Setembro, em Brasília. Para 

comemorar esta data, a PF preparou diversas atrações ao longo da semana e uma delas 
é a projeção mapeada, no Museu Nacional da República, das 19h às 22h. Durante a 

exibição serão apresentadas imagens que narram os diferentes trabalhos e realizações 
da PF em prol da sociedade, desde operações até serviços prestados ao cidadão. 
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Votação pública
O Superior Tribunal de Justiça vai abrir, na próxima segunda-

feira, uma votação pública para a escolha da foto que será usada 
na divulgação da exposição Cidadania em Concreto, que faz 

parte das atividades comemorativas oficiais do 35º aniversário 
de instalação da corte, a ser celebrado em 7 de abril. O tribunal 

realizou um concurso fotográfico, no qual os servidores, 
terceirizados e estagiários foram convidados a compartilhar o seu 

olhar sobre a arquitetura e a história do STJ. A competição teve 
ampla participação, com 286 fotos enviadas pelos participantes, 

refletindo a diversidade de lugares e momentos que fazem 
parte da rotina das pessoas que constroem a história da corte.

Jurados
A comissão de jurados 

que escolheu as 35 fotos 
que vão fazer parte da 

exposição foi integrada 
pelo ministro Sebastião 

Reis Junior; pelo secretário-
geral da Presidência, Carl 

Smith; pelo servidor da 
Secretaria de Comunicação 

Social (SCO) Daniel 
Monteiro Ferreira dos 

Santos e pelo fotógrafo 
Gustavo Lima, do estúdio 
fotográfico da SCO. Uma 
outra comissão escolheu 
seis, dentre as fotos mais 

bem avaliadas pelos 
julgadores, para serem 

submetidas à apreciação 
do público na escolha 

daquela que vai representar 
a exposição e compor suas 

peças de divulgação.

Como participar da votação
Agora, os cidadãos terão a oportunidade de participar votando em sua foto favorita. A 

votação popular será on-line, entre 1º e 2 de abril, no perfil oficial do STJ no Instagram. 
As imagens estarão disponíveis nos stories do perfil para visualização e votação.

Evento impulsiona inovação e 
tecnologia na Justiça Federal
O Tribunal Regional Federal da 1ª Região em parceria com 
o J.Ex e apoio da Escola de Magistratura Federal (Esmaf ) 
realiza, em 1º e 2 de abril, a 7ª edição do Encontro Nacional 
de Tecnologia e Inovação da Justiça Federal (Enastic). Trata-
se de um espaço para a reflexão e debate sobre metodologias 
de trabalho inovadoras. O evento concentra suas atividades 
na análise das principais ferramentas tecnológicas capazes 
de contribuir para a transformação digital na Justiça Federal. 
Em pauta, estarão questões relacionadas à automação 
de processos, Inteligência Artificial Generativa, Big Data, 
Segurança Cibernética e outros avanços que devem impactar 
cada vez mais o segmento nos próximos anos. As inscrições 
são gratuitas para membros e servidores do Ecossistema 
de Justiça: https://jexlegal.com.br/enastic-justica-federal/
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Entrevista: SANDRO AVELAR, presidente do Conselho Nacional de Secretários de Segurança

“Crime organizado 
é preocupação de 
todos os estados”

D
elegado experiente da Polícia Federal, Sandro Torres Avelar foi escolhido 
por colegas de todos os estados o porta-voz das demandas no combate à 
criminalidade. Foi eleito presidente do Conselho Nacional dos Secretários 

de Segurança (Consesp), que tem como missão representar todas as unidades da 
federação no diálogo com o Ministério da Justiça e Segurança Pública na for-
mulação de políticas em prol de interesses comuns. O enfrentamento ao crime 
organizado, como diz Avelar, chefe da pasta da segurança no Distrito Federal, é 
uma das principais preocupações. O primeiro tema a ser debatido com o governo 
federal está relacionado à liberação de recursos do Fundo Nacional de Seguran-
ça Pública para projetos nos estados que, muitas vezes, ficam retidos por conta 
da burocracia, enquanto os crimes se sofisticam e avançam. 

 SSP-DF/Divulgação

criminais. Às vezes, ainda não tiveram 
condenação, mas têm antecedentes vas-
tos, inclusive com os crimes mais graves, 
como homicídio, latrocínio, feminicídio. 
Você vê que na maior parte das vezes, a 
pessoa que comete aquele crime tem di-
versas passagens, e muitas vezes nunca 
cumpriu um dia de pena.

Tornar homicídio qualificado o 
praticado a mando de uma facção 
criminosa, portanto, com penas 
mais duras é uma boa ideia?

Também acho importante. É uma me-
dida também que visa a combater essas 
organizações que, muitas vezes, emanam 
as suas ordens de dentro dos presídios. É 
uma maneira de tentar enfraquecer essas 
organizações criminosas aumentando a 
pena desses crimes graves.

Qual é a sua opinião sobre o projeto 
aprovado pelo Congresso, que 
está nas mãos do presidente Lula 
para sancionar ou vetar, sobre as 
chamadas saidinhas?

A saidinha, do jeito que vem sendo 
feita hoje, é indevida. Este tipo de benefí-
cio, que dentro do sistema penitenciário 
se chama regalia — mas não com senti-
do pejorativo — faz com que o sistema 
penitenciário fique mais calmo. Quando 
você sinaliza para o preso que se ele tiver 
bom comportamento vai fazer jus a algu-
mas regalias, você está tentando manter 
o sistema em paz. É um sistema em que 
há reconhecidamente uma superpopu-
lação. Mas por outro lado você, por falta 
de possibilidade de se fazer um teste cri-
minológico, como a lei prevê, libera todo 
mundo sem nenhum tipo de controle? 
Isso aí é entreguismo. Você deixa de lutar, 
para solucionar uma situação e permitir 
o benefício para quem realmente mere-
ce. E coloca todo o sistema em colapso, 
coloca a população em risco... O número 

de assaltos e de outros crimes mais graves 
praticados pela população carcerária que 
está fazendo jus às saidinhas é enorme.

O número de pessoas que não 
retornam ou praticam crimes é 
proporcionalmente alto?

Quando se fala só 3%, isso repre-
senta milhares de presos. É um número 
elevado.

O STF discute qual é a quantidade 
de maconha permitida para 
consumo pessoal. Esse é um debate 
que deve ser feito pela Justiça ou 
pelo Congresso?

Esse é um tema do Legislativo. No que 
diz respeito ao tráfico ou ao consumo, te-
mos a chamada teoria finalista da ação 
em que vale muito a intenção. É preci-
so avaliar se a intenção é para tráfico ou 
para consumo. Criar uma regra a respei-
to de quantidades é passo importante. 
Mas não deve ser o único porque se isso 
for criado como o único critério para se 
se definir você está colocando a perder 
o princípio finalista da ação. Não sendo 
assim alguém pode fazer diversas viagens 
transportando pequenas quantidades de 
droga com a proteção legal. Não é isso 
que resolve.

Qual que é a sua opinião sobre 
o desfecho do caso Marielle, 
envolvendo um delegado que foi 
chefe da Polícia Civil, um deputado 
e um conselheiro do Tribunal de 
Contas do Rio?

Lamento muitíssimo que alguém na 
posição que aquele delegado estava ocu-
pando à época pudesse estar participando 
de crime com essa gravidade e ainda aju-
dando a acobertar. Mas temos que parabe-
nizar a Polícia Federal que finalmente co-
locou tudo em pratos limpos. Esse crime 
estava incomodando a todos nós.

Qual é o principal foco de sua 
gestão como presidente do 
Conselho Nacional dos Secretários 
de Segurança Pública?

Ser um interlocutor para representar 
os demais secretários de Segurança Públi-
ca perante o governo federal, até porque o 
conselho é órgão consultivo do Ministério 
da Justiça. Precisamos identificar os princi-
pais pontos de preocupação. Também tentar 
ajudar aqueles que têm os seus problemas 
peculiares, que são questões locais, mas tra-
zendo essa discussão para o âmbito federal.

Facilita a integração?
Sim. Essa integração é extremamente 

necessária. E temos o Fundo de Seguran-
ça, para subsidiar as ações dos estados. 
O diálogo pode facilitar esses convênios. 
Às vezes, os recursos existem, mas não 
são liberados diante da dificuldade na 
execução dos recursos e na prestação de 
contas. E é preciso que a gente facilite is-
so. O governo federal tem mais de R$ 3 
bilhões à disposição dos governos esta-
duais. Já estamos em contato com o Mi-
nistério da Justiça que demonstrou essa 
preocupação e interesse em melhorar es-
sa interlocução.

O crime organizado parece 
estar totalmente infiltrado nas 
instituições, como acontece no Rio 
de Janeiro e também na Amazônia. 
É um problema que se repete em 
todos os estados?

É problema que se repete em todos os 
estados. Pode ser que, com distinção de 
graduações, mas todos os estados hoje 
se preocupam com o crime organizado. 
Eventualmente você tem grupos diferen-
tes, predominando em regiões diferentes, 

mas não há nenhum estado hoje que não 
se preocupe com o crime organizado.

O crime organizado está avançando 
muito? O Estado está perdendo 
a força no combate diante do 
crescimento dessas organizações, 
com tecnologia, recursos e 
infiltração no Poder Público? O 
Estado dá conta?

O Estado dá conta, sim. A gente tem 
tido respostas muito positivas no comba-
te ao crime organizado. Agora, é preciso 
que os esforços sejam somados. É preciso 
que haja um grande pacto, com os Pode-
res Legislativo e Judiciário também, para 
que as polícias possam trabalhar. A gente 
tem que se ajudar porque o crime organi-
zado tem uma capilaridade muito grande. 
Atua em camadas. O governo federal tem 
que liderar esse processo. 

A segurança muitas vezes é tratada 
como um problema dos estados, 
mas hoje sabe-se que o crime não 
tem fronteiras...

Acredito muito na necessidade de 
uma política nacional. Nós queremos, 
nós secretários de segurança pública, es-
sa integração. É preciso que o governo fe-
deral nos ajude na execução dos recursos. 

O que o senhor acha de mudar 
as audiências de custódia 
para permitir a decretação da 
prisão preventiva mesmo sem 
condenação, quando houver provas 
de reiterada prática de crimes por 
um cidadão?

Acho importantíssimo. Basta ver os 
índices: a imensa maioria dos crimes se 
dá por pessoas que têm antecedentes 
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Visão do direito Vice-presidente da OAB-RJ

Ana Tereza Basilio

Promotor de Justiça nas áreas cível, família e sucessões em Brasília

Libanio Alves Rodrigues

A Justiça custa um absurdo!

N
o Rio de Janeiro, quase seis mil pro-
cessos são iniciados diariamente 
perante o Poder Judiciário — o equi-

valente a 250 por hora, de acordo com da-
dos do Conselho Nacional de Justiça (CNJ). 
De janeiro a dezembro de 2023, o total de 
novas ações chegou a 2.181.141 no estado. 
Recorrer a tribunais para dirimir conflitos 
ou fazer valer direitos não observados é o 
que se espera de uma sociedade civilizada, 
em um país democrático. Para isso, o aces-
so da população à Justiça, direito funda-
mental assegurado pela Constituição, pre-
cisa ser exercido, de fato, sem empecilhos, 
embaraços ou regras restritivas.

Em território fluminense, no entan-
to, os valores cobrados por serviços pú-
blicos prestados pelo Poder Judiciário, 
a título de custas judiciais, representam 
uma ameaça. De 2021 a 2023, houve um 
aumento de 45% nos preços praticados 
no Rio de Janeiro, a segunda maior alta 
do Brasil — atrás apenas do estado de 
Alagoas (+ 50%). Contra esse expressivo e 
injustificado aumento, a Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB) foi ao STF, mas a 
Corte decidiu que não teria competência 
para revisar valores de custas.

Muitas reuniões, então, foram reali-
zadas entre a OAB e a administração do 
Tribunal de Justiça (TJRJ) para requerer 
redução de ao menos 30% nos valores em 
vigor. O pleito, no entanto, não foi atendi-
do. E, durante o recesso forense, em 28 de 
dezembro de 2023, o TJRJ aplicou mais um 
aumento nos valores das custas judiciais, 
desta vez com base na variação da Ufir.

Não há justificativa aceitável para esse 
patamar de aumento de preços. Nos últi-
mos três anos, a inflação (IPCA) calculada 
pelo IBGE subiu 21,8%. É contra esse esta-
do incongruente de coisas que a Seccional 
Rio de Janeiro da OAB (OABRJ) lançou a 
campanha “A Justiça Custa um Absurdo”, 
cuja primeira iniciativa é um abaixo-assi-
nado, disponível em seu portal na internet, 
que será levado ao CNJ. Não podemos ad-
mitir que o acesso à Justiça seja obstado 
pelo valor cobrado por serviços inerentes 
à atividade judiciária, e que ainda se es-
tende ao tabelamento das custas cartorá-
rias. Quem mais sofre com essa situação é 
o cidadão comum, que vê ameaçado o seu 
direito à tutela jurisdicional.

Para se ter uma ideia, um agravo de ins-
trumento custa hoje R$ 783,00, ou seja, mais 
de meio salário mínimo. Com os acréscimos 
legais, o valor total chega a R$ 1.067,92. Du-
rante o curso de uma ação cível comum, 
um advogado pode ingressar com quatro, 
cinco agravos, em média. Ou seja, a parte 
pode gastar mais de R$ 5 mil somente com 
essa modalidade de recurso — fora o que 
já pagou de custas e taxa judiciária, além 
das custas de outros recursos, cujas inter-
posições se façam necessárias. São valores 
absolutamente incompatíveis com a reali-
dade social do Rio de Janeiro, sobretudo no 
interior do estado.

É também tarefa hercúlea e inglória re-
querer gratuidade de justiça para clientes 
com poucos recursos. A advocacia de todo 
o estado reporta que são muito raros os ca-
sos de deferimento de justiça gratuita, no 

Consultório jurídico

No caso de comunhão estável 
com separação de bens, se uma 
das pessoas, possuidora de bens, 
morre, é possível definir que 
esses bens não vão, em hipótese 
nenhuma, para os herdeiros do 
outro lado, nem em caso de morte, 
nem em caso de separação? 

Em uma hipótese como esta, os 
companheiros podem estabelecer, na 

escritura de união estável o regime de 
separação total de bens, que preservará 
aos descendentes o patrimônio de cada 
companheiro.

Além disso, cada um dos companhei-
ros poderá utilizar uma das formas de tes-
tamento (testamentos ditos ordinários: 
testamento público, testamento cerrado 
e testamento particular), dispondo sobre 
sua parte legítima, isto é, até metade dos 
bens que terá direito (art. 1789 do CC).

Porém, caso não existam herdeiros 
necessários (esposa ou companheira, 
filhos ou pais vivos), nada obsta que o 

testamento abarque todo o patrimônio 
do testador.

Neste caso, o testador poderá contem-
plar parente que não seja herdeiro neces-
sário (os colaterais: irmão, sobrinho e/ou 
primo, por exemplo), pessoa fora da fa-
mília ou até mesmo uma pessoa jurídica.

O falecido, antes em vida, pode efetivar 
registro de testamento para seus 
irmãos, com cláusula de usufruto em 
favor do seu atual companheiro? 

Sim, isso é possível. Como dito acima, 
os companheiros podem dispor em vida 

sobre seu patrimônio e, na falta de her-
deiros necessários, podem dispor em tes-
tamento sobre todos os bens a que terão 
direito. O companheiro sobrevivente, se 
for assim ajustado, pode ser beneficiado 
com cláusula de usufruto vitalício, mes-
mo com o testamento destinando todos 
os bens para serem recebidos pelos ir-
mãos (herdeiros colaterais) do falecido.

Isso permitirá que o cônjuge sobrevi-
vente permaneça no uso e gozo dos bens 
enquanto vivo for e, com a extinção do 
usufruto vitalício, os bens serão destina-
dos aos herdeiros testamentários.

âmbito da justiça estadual, se a parte não 
é representada pela Defensoria Pública. E 
em cidades do interior não é fácil conse-
guir atendimento adequado por meio da 
defensoria. Estudo divulgado em 2021 pela 
Associação Nacional das Defensoras e De-
fensores Públicos (Anadep), em parceria 
com o Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea), mostrou que o Rio de Ja-
neiro apresentava deficit de mais de 500 
defensores públicos para atendimento à 
população de baixa renda.

É preciso, portanto, que tenhamos 

custas compatíveis com a capacidade de 
pagamento daqueles que precisam do Po-
der Judiciário. Custas não são tributos. Ta-
xa judiciária é para remunerar um serviço, 
e não pode ter as feições de um imposto. 
Quem pretende buscar soluções na Justi-
ça não pode encontrar nesses valores um 
obstáculo que dificulte o exercício da pró-
pria cidadania. 

A OAB reafirma o compromisso fun-
damental com os direitos da população. 
Não mediremos esforços para garantir 
que a Justiça seja mais acessível a todos.
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Visão do direito São tributaristas, sócios do Villemor Amaral Advogados

Maria Clara Morette e Marcus Francisco

Advogado especialista em direito dos contratos , responsabilidade civil e 
consumidor, professor e doutor em direito privado e constitucional pelo IDP

Paulo Roque Khouri

TUSD/TUST na base de 
cálculo do ICMS: discussão 

pode chegar ao STF

A 
Primeira Seção do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) de-
finiu, sob o rito dos recursos 

repetitivos,  que as tarifas de uso 
dos sistemas de distribuição e de 
transmissão de energia elétrica (as 
famosas TUSD/TUST) devem integrar 
a base de cálculo do imposto estadual, 
sendo agora de aplicação obrigatória 
por todos os Tribunais de Justiça do 
país. A briga é de longa data e já pas-
sou por diversas reviravoltas.

Os primeiros precedentes do STJ, 
de ambas as Turmas de Direito Público, 
eram favoráveis aos contribuintes, esta-
belecendo que TUSD/TUST não pode-
riam compor a base de cálculo do ICMS, 
sob o argumento de que o fato gerador 
do imposto ocorreria apenas quando 
a energia é efetivamente consumida, 
não englobando as etapas de transmis-
são e distribuição (p.ex.: AgRg no REsp 
1.278.024 / MG, REsp 1.607.266/MT, 
AgRg na SLS 2.103/PI, entre outros).

No entanto, em 2017, a discussão 
teve uma guinada inversa, pois a 1ª 
Turma passou a dar razão aos Esta-
dos (REsp 1.163.020), determinando 
que TUSD/TUST deveriam integrar o 
imposto estadual, pois as etapas do 
fornecimento de energia seriam indis-
sociáveis, de forma que o custo de ca-
da uma dessas etapas – incluindo-se a 
TUSD e a TUST – compõe o preço final 
da operação e, consequentemente, a 
base de cálculo do ICMS.

Nesse cenário dividido, foram 
opostos Embargos de Divergência 
(EREsp 1.163.020/RS), os quais aca-
baram de ser julgados pela Primeira 
Seção do STJ, para uniformizar a juris-
prudência das Turmas do Tribunal da 
Cidadania e vincular os Tribunais de 
todo o país, já que o julgamento se deu 
na sistemática de recurso repetitivo.

Apesar do resultado frustrante pa-
ra os contribuintes (consumidores de 
energia elétrica), o Tribunal optou por 

modular os efeitos da decisão e defi-
niu como marco temporal a publicação 
do primeiro acórdão desfavorável aos 
contribuintes (REsp 1.163.020). Sendo 
assim, até o próximo dia 27/03/2017, 
estão mantidos os efeitos de decisões 
liminares que tenham beneficiado os 
consumidores de energia. A partir dessa 
data, o imposto deve ser recolhido con-
siderando a inclusão de TUSD/TUST.

Como divulgado no site do próprio 
STJ, a modulação de efeitos não bene-
ficia contribuintes nas seguintes con-
dições: a) sem ajuizamento de deman-
da judicial; b) com ajuizamento de de-
manda judicial, mas na qual inexista 
tutela de urgência ou de evidência (ou 
cuja tutela anteriormente concedida 
não mais se encontre vigente, por ter 
sido cassada ou reformada; e c) com 
ajuizamento de demanda judicial, na 
qual a tutela de urgência ou evidência 
tenha sido condicionada à realização 
de depósito judicial.

Vale dizer que o julgamento do STJ 
abarca período anterior à Lei Comple-
mentar nº 194/2022, que foi expressa 
ao excluir TUSD/TUST da base de cál-
culo do ICMS. A questão é que a LC 
está em discussão no Supremo Tribu-
nal Federal (STF), tendo sido deferida 
liminar, na ADI 7195, que suspendeu a 
eficácia dos artigos que excluíram as 
ditas tarifas do imposto estadual.

Aqui, é importante lembrar que 
a Suprema Corte, em 2020, no jul-
gamento do ICMS sobre demanda 
contratada de energia (RE 593.824 
RG / S C ) ,  a f i r m o u  q u e  “n ã o  i n t e -
gram a base de cálculo do ICMS 
(...)  valores decorrentes de relação 
j u r í d i c a  d i ve r s a  d o  c o n s u m o  d e 
energia elétrica”.

Como se vê, o cenário ainda não é 
definitivo. Resta torcer para que o STF 
siga a mesma linha da demanda con-
tratada e finalize o tema TUSD/TUST 
favoravelmente aos contribuintes.

Consultório jurídico

O número de golpes envolvendo 
dados bancários tem aumentado 
bastante. Cada dia os golpistas 
estão mais ardilosos. Um dos meios 
de confundir o cidadão é usar o 
número do telefone da central ou do 
banco na ligação em que se aplica 
o golpe. Quais são os direitos do 
consumidor nesse caso? Os bancos 
devem ressarcir os correntistas que 
caem nesse tipo de artimanha?

Infelizmente, esse tipo de golpe es-
tá entre os mais comuns praticados 
contra os consumidores/correntistas. 
Nesse caso, quando o número do tele-
fone usado é do próprio banco, os tri-
bunais até batizaram a fraude como o 
“golpe da falsa central” e é muito im-
portante que o consumidor faça uma 
ocorrência policial para ter também 
como prova ao acionar o banco.

A jurisprudência, na grande maio-
ria desses casos, é no sentido da con-
denação dos bancos a ressarcirem 
todo o valor do dinheiro desviado 

indevidamente do consumidor nes-
sas transações fraudulentas. Nas hi-
póteses, entretanto, em que os ban-
cos conseguem demonstrar culpa ex-
clusiva do consumidor, o que é uma 
prova muito difícil de ser feita, o va-
lor não será ressarcido.

A favor do consumidor, também 
tem jurisprudência do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) no sentido de 
que é dever dos bancos se colocarem 
ao lado do consumidor correntista e 
bloquear transações atípicas na con-
ta corrente. O Tribunal entende que 

o banco tem o dever de bloquear a 
transferência de valores elevados que 
destoam do perfil habitual daquele 
correntista. Se o banco não faz esse 
bloqueio de transações atípicas pode 
responder perante o consumidor pe-
los valores indevidamente transferidos 
de sua conta.

O consumidor prejudicado nessas 
situações pode propor diretamente a 
ação contra o banco no Juizado Especial 
(se o valor desviado é de até 40 salários 
mínimos), pedindo ressarcimento total 
do prejuízo.
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Doutora em direito constitucional, mestre em direito previdenciário, professora do 
IDP e do UniCeub e presidente da Associação Brasiliense de Direito Previdenciário

Advogado, ativista de inovação e CEO do J.Ex.

Visão do direito

Visão do direito

Thais Maria Riedel de Resende Zuba

Ademir Piccoli

A igualdade para a diversidade
É inaceitável o comportamento do pro-

motor Douglas Chegury, que insultou 
a advogada do réu durante júri realiza-

do em Alto Paraíso. Invocar atributos físicos 
e atribuir às mulheres o papel de “namora-
da”, inferiorizando sua capacidade profis-
sional, é a face mais explícita de uma cultura 
que desrespeita mulheres. Parte da respon-
sabilidade é das instituições.

As mulheres são 40% dos quadros do 
Ministério Público e somos 51,5% dos ins-
critos na Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB). Apenas uma mulher chegou à Pro-
curadoria-Geral da República, instituição de 
132 anos. Nenhuma mulher jamais presidiu 
o Conselho Federal da OAB. O STF tem ape-
nas uma ministra. Foram três em sua his-
tória e, recentemente, vimos uma mulher 

ser substituída por um homem. Hoje, cinco 
mulheres presidem seccionais da OAB.

A resposta da advogada envolvida, Marí-
lia Gabriela Brambilla, foi exemplar. Ela afir-
mou que ficou mais surpresa que indignada, 
que a advocacia não é para covardes, e como 
antídoto, disse para as advogadas buscarem 
conhecimento. A OAB/DF e a OAB/GO tam-
bém se posicionaram sobre o tema, defen-
dendo as prerrogativas da advocacia.

Fui impactada por um vídeo da Re-
shma Saujani, fundadora da organização 
Girls Who Code, em que ela diz que sem-
pre é questionada sobre como as mulhe-
res devem superar a síndrome do impos-
tor e ela afirma que elas não têm que lidar 
com isso, porque isso não existe. Para ela, 
a “síndrome” foi criada por homens para 

que as mulheres tenham que buscar algo 
que já é direito delas.

Todos sabem que mulheres devem ga-
nhar o mesmo que homens para fazer os 
mesmos trabalhos. Mas em vez de as em-
presas implantarem salários iguais e ado-
tarem uma política de transparência sobre 
remuneração e carreira, se exige que mulhe-
res briguem por salários iguais. Não é papel 
delas. É direito e todos sabem que tem que 
ser feito. Por que atribuir às mulheres e não 
às empresas essa tarefa?

E me parece que aqui estamos diante 
do mesmo cenário. Toda pessoa precisa se 
capacitar e ser um profissional cada vez me-
lhor. Mas as instituições OAB e o MP preci-
sam garantir igualdade de oportunidade nos 
seus quadros para que mulheres e homens 

possam igualmente crescer em suas profis-
sões e para que o convívio entre os iguais 
seja, de fato, igual. Mulheres não precisam 
mostrar que são qualificadas para não serem 
diminuídas no exercício de seus ofícios. As 
instituições precisam construir uma cultu-
ra de igualdade e respeito desde dentro. A 
OAB, por exemplo, não se compromete em 
apresentar listas sêxtuplas paritárias para a 
ocupação de cargos em Tribunais.

É preciso estimular as meninas para que 
sejam qualificadas e que disputem — para 
ganhar e aprender a perder —, mas cabe às 
instituições e empresas cumprirem o man-
damento constitucional de igualdade, para 
que a diversidade possa existir. 

Toda minha solidariedade à dra. Ma-
rília Gabriela.

Transformação digital e inovação na Justiça brasileira

Posso afirmar que a Justiça Brasileira é 
a mais inovadora do mundo. O Poder 
Judiciário brasileiro tem experimen-

tado uma notável transformação impulsio-
nada pela adoção crescente de inovações, 
principalmente com o auxílio de novas tec-
nologias. Esse fenômeno redefine a manei-
ra como a Justiça é entregue à sociedade.

Nesse contexto, um dos maiores desafios 
é cada pessoa integrante do ecossistema de 
Justiça perceber que as mudanças iniciam 
internamente. São mudanças de pensamen-
tos e posturas que impulsionam a uma real 
transformação no seu trabalho. Portanto, é 
fundamental superar a barreira cultural de 
que o Judiciário é formado por órgãos pouco 
acessíveis. Antes de mudá-lo, deve-se mudar 
a si mesmo, e entender que a união de pes-
soas e tecnologias forma uma força gigante.

A introdução de inteligência artificial, 
análise de dados e automação, além de me-
diações e julgamentos on-line, têm permiti-
do uma gestão mais eficiente e rápida. Tra-
ta-se de mudança significativa não apenas 
para o trabalho de decisões dos magistra-
dos, mas da gestão como um todo, de cada 
processo que passa por servidores, diretores 
e pelas mãos de quem trabalha no dia a dia 
com as dificuldades do cidadão. 

É nítido o avanço contínuo da digitaliza-
ção em todas as instâncias. Em 2013, quando 
foi publicada a Resolução 185 do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), que instituiu o Sis-
tema Processo Judicial Eletrônico, apenas 30% 
dos processos estavam digitalizados. Agora, 
segundo o CNJ, o índice atingiu 98%.

Sistemas eletrônicos de processo judicial 
e a digitalização de documentos tornaram 
as informações mais acessíveis a todos os 
envolvidos no processo judicial, incluindo 
advogados, partes e a sociedade em geral. 
Isso contribui para a transparência e a pres-
tação de contas. Com a tecnologia e inova-
ção no Judiciário, trabalhos operacionais são 
otimizados para que as pessoas pensem no 
que mais importa: outras pessoas.

É claro que, quando falamos em inova-
ção e tecnologia no Judiciário, precisamos 
considerar que o Brasil é um país com di-
mensões continentais. E nem toda jurisdi-
ção tem acesso pleno à tecnologia. Talvez 
esse seja um dos principais desafios: demo-
cratizar o acesso à internet, para que haja de 
fato uma inclusão digital.

Assegurar que todas as partes envolvidas 
tenham acesso às ferramentas tecnológicas 
é um desafio relevante. A equidade no aces-
so à tecnologia é crucial para evitar a criação 

de disparidades na participação no processo 
judicial. Mas é justamente em meio aos pro-
blemas e desafios que a criatividade e ino-
vação são afloradas. Vale ressaltar que hoje 
existem milhares de iniciativas inovadoras 
em andamento. Em sua maioria, os projetos 
utilizam da inteligência artificial.

Como exemplo, cito um case de inova-
ção da Defensoria Pública de São Paulo que, 
em 2022, atendeu mais de dois milhões de 
pessoas e que tem potencial para beneficiar 
29 milhões. Isso foi possível graças ao aten-
dimento da população com o aplicativo de 
mensagens WhatsApp, usado para lembre-
tes, atualizações, atendimentos, etc. Parte 
da população que reside em comarcas que 
não contam com o atendimento presencial 
passou a conseguir atendimento. 

Em cada estado, é possível ver o lado bom 
da Justiça e refletir sobre mudanças. É necessá-
rio incentivarmos novas ideias. Com iniciativas 
inovadoras, capazes de gerar resultados e abrir 
novos caminhos, todos ganham: o cidadão, os 
membros do Judiciário, as instituições, o país.

E quando falamos em ecossistema de 
justiça, consideramos que a inovação no Ju-
diciário deve ser potencializada por meio 
da colaboração e integração eficaz entre 
os diversos órgãos e instituições, com a 

harmonização das práticas.
Mas deixo um alerta de que a regula-

mentação da inteligência artificial é, sem 
dúvidas, crucial para ampliação do uso da 
tecnologia em todas as esferas do Judiciá-
rio brasileiro, para que sejam estabelecidos 
critérios de uso, fiscalização e segurança. 
Contudo, antes mesmo disso, é essencial 
que seja criado um manual de boas práticas, 
para que sociedade, empresas e entidades 
tenham conhecimento prévio do assunto e 
coloquem em prática projetos, pautados na 
ética, segurança e responsabilidade.

Assim, possíveis erros já servirão de apoio 
para regulamentação, que deve ir ao encontro 
da inovação na justiça brasileira, e não ser ini-
bidora. A aceleração da inovação e tecnologia 
no Poder Judiciário brasileiro representa um 
marco significativo na busca por uma Justiça 
mais eficiente, célere e acessível. Superar os 
desafios inerentes e aproveitar as oportunida-
des futuras são passos cruciais para garantir 
que o sistema judiciário evolua em sintonia 
com as demandas da sociedade brasileira 
moderna. À medida que o Judiciário abraça a 
inovação, ele se posiciona para desempenhar 
um papel ainda mais relevante na promoção 
da justiça e na construção de uma sociedade 
mais justa e equitativa.
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É sócio do Schuch Advogados, especialista em direito 
administrativo, regulatório e infraestrutura

Visão do direito
Marcus V. M. Pessanha

Advogada, sócia da área tributária de TozziniFreire Advogados
Renata Emery

Equilíbrio entre avanços tecnológicos 
e proteção da pessoa humana

N
este mês, o mundo deu o pri-
meiro passo para a promoção de 
regras claras em relação à uti-

lização da inteligência artificial, isso 
porque o Parlamento Europeu aprovou 
o “AI Act”, que prevê um conjunto de 
regras que regulamentam o tema. Es-
pera-se que o Conselho Europeu adote 
a lei em abril e que ela seja publicada 
oficialmente em maio. O Brasil tam-
bém caminha para a regulamentação 
deste setor, ainda que de forma lenta.

No Brasil, a intenção do governo é 
regulamentar a IA ainda em 2024 e, se-
gundo o presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco, o Projeto de Lei 2338/2023 deve 
ser votado até o final de abril. A regula-
mentação da inteligência artificial no Bra-
sil é necessária e urgente, a despeito das 
constantes inovações e modificações das 
tecnologias envolvidas.

A ampla utilização de Inteligência 
Artificial generativa, aquela que cria 
imagens, vídeos e áudios, por exemplo, 
por pessoas de má fé, tem levado a um 
aumento nos golpes e fraudes on-line, 
o que pode ser mitigado por meio da 

regulamentação.
Um dos pontos centrais do PL de re-

gulamentação da Inteligência Artificial 
está na obrigatoriedade de realização de 
avaliação preliminar e classificação de 
risco antes de sua disponibilização no 
mercado, de forma a estabelecer os graus 
de risco envolvidos.

O registro e documentação da avalia-
ção preliminar permitirão a responsabili-
zação e prestação de contas nos casos de 
classificação equivocada, o que se mostra 
como mecanismo de proteção da socie-
dade diante das ferramentas de IA.

É importante termos em mente que 
os sistemas de inteligência artificial de-
vem se pautar pela proteção dos direi-
tos fundamentais, buscando beneficiar 
a pessoa humana, o regime democrá-
tico e o desenvolvimento científico e 
tecnológico.

Recentemente, foi sancionada uma 
lei em Porto Alegre que foi redigida pelo 
ChatGPT e aprovada por unanimidade e 
a utilização de ferramentas tecnológicas 
para aperfeiçoar a realização de tarefas, 
seja na iniciativa privada, seja no Poder 

Público, é benéfica, desde que alguns li-
mites sejam observados.

Em especial no processo de criação de 
leis, a definição das prioridades a serem 
atendidas por meio das políticas públicas 
e das leis deve ser escolhida criteriosa-
mente pelos representantes do povo de-
mocraticamente eleitos por meio do voto. 
A substituição desta vontade por ferra-
mentas tecnológicas configura uma afron-
ta direta ao estado democrático de direito.

A utilização de recursos dotados de 
IA devem ser limitados por uma série de 
valores e princípios, como por exemplo, a 
centralidade da pessoa humana e o res-
peito aos direitos humanos e aos valores 
democráticos. No mesmo sentido, devem 
observar, necessariamente, a proteção 
ao meio ambiente e o desenvolvimento 
sustentável, bem como a privacidade, a 
proteção de dados e a autodeterminação 
informativa.

No mercado de trabalho, a Inteligência 
Artificial já atua de maneira revolucionária, 
realizando com mais velocidade e eficiên-
cia tarefas repetitivas até então realizadas 
por seres humanos, agregando escala e 

economia às corporações e aos projetos.
Na advocacia, da mesma forma, a uti-

lização de sistemas de acompanhamento 
processual e controle de prazos e tarefas 
já é uma realidade há muitos anos, mas a 
adoção de ferramentas com Inteligência ar-
tificial trouxe mais benefícios do que estes.

Ferramentas de aprendizado virtual 
(machine learning) permitem à IA a 
análise de dados históricos com vistas a 
possibilitar a identificação de padrões, 
o estudo de dados históricos e assim, 
avaliar probabilidades de êxito com vis-
tas a orientar processos de tomadas de 
decisão. Trata-se de recurso valioso para 
o gestor jurídico de empresas de todos 
os portes, bem como para advogados de 
escritórios de advocacia.

Os avanços proporcionados pela im-
plementação da inteligência artificial são 
inegáveis, mas é fundamental que o setor 
seja regulamentado para garantir que es-
sas ferramentas respeitem os limites éti-
cos e legais, preservando a integridade 
do estado democrático de direito e prio-
rizando o bem-estar da sociedade como 
um todo.

Consultório jurídico:

A reforma tributária deixou os 
imóveis mais caros? Ficou mais 
difícil comprar a casa própria?

Tenho dois pontos a comentar: (i) a 
reforma flexibiliza a atualização da base 
de cálculo do IPTU que poderá ser feita 
por meio de decreto, com base nos cri-
térios estabelecidos em lei; (ii) a CBS e o 
IBS incidirão sobre a atividade imobiliá-
ria, mas terão um regime específico de 

tributação, a ser definido em Lei Comple-
mentar, que poderá prever: “a) alterações 
nas alíquotas, nas regras de creditamento 
e na base de cálculo, admitida, em rela-
ção aos adquirentes dos bens e serviços 
de que trata este inciso, a não aplicação 
do disposto no § 1°, VIII; b) hipóteses em 
que o imposto incidirá sobre a receita ou 
o faturamento, com alíquota uniforme 
em todo o território nacional, admitida a 
não aplicação do disposto no § 1°, V a VII, 
e, em relação aos adquirentes dos bens e 
serviços de que trata este inciso, também 
do disposto no § 1°, VIII”.

Como ainda não há definição desse re-
gime, não se pode avaliar se terá impacto 
negativo sobre as transações com imóveis. 
Em resumo, a reforma não deixou mais 
caro os imóveis, mas, como flexibilizou a 
atualização da base de cálculo do IPTU que 
passa a ser por decreto, poderá pesar no 
bolso do cidadão.

A CBS e o IBS incidirão sobre negócios 
imobiliários, incluindo aluguel de imóvel, 
porém, há a previsão para que a lei comple-
mentar institua regime específico de tribu-
tação. Como não temos a lei complementar 
ainda, não é possível concluir se tal regime 

irá encarecer os imóveis próprios.
Em resumo, a reforma não deixou mais 

caros os imóveis, mas como flexibilizou a 
atualização da base de cálculo do IPTU que 
passa a ser por decreto, poderá pesar no 
bolso do cidadão.

A CBS e o IBS incidirão sobre negó-
cios imobiliários, incluindo aluguel de 
imóvel, porém, há a previsão para que a 
Lei Complementar institua regime espe-
cífico de tributação. Como não temos a 
lei complementar ainda, não é possível 
concluir se tal regime irá encarecer os 
imóveis próprios.
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

QD 205 Ed Green To-
wers 4qts 2 suites 12º an-
dar nascente c/varanda
mesanino vista livre 2 va-
gas garagem. Na me-
lhorquadradeÁguasCla-
ras lado do Shopping Hi-
per mercado. Lazer com-
pl sauna piscina spa c/
hidro (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

ÁGUAS LINDAS

2 QUARTOS

MINHA CASA MINHA VIDA
MANSÕES OLINDA ap-
to 2qts 165.0000 s/sinal.
Tr: 99984-3536 c19462

MINHA CASA MINHA VIDA
MANSÕES OLINDA ap-
to 2qts 165.0000 s/sinal.
Tr: 99984-3536 c19462

3 QUARTOS

214 COBERTURA
210m2 3qts transforma-
do p/2qts sendo 01 sui-
te, churrasq., 2 vgs dega-
ragem nascente 99109-
6160 /3042-9200 cj9417

214 COBERTURA
210m2 3qts transforma-
do p/2qts sendo 01 sui-
te, churrasq., 2 vgs dega-
ragem nascente 99109-
6160 /3042-9200 cj9417

1.2 ASA NORTE

211 REFORMADO Nas-
cente! Suite! Varanda!
Tr: 99999-3532 c8165

ASA SUL

3 QUARTOS

102 SQS BLOCO ‘‘K’’.
R$1.600.000,00.Excelen-
te Apto. Reformado, c/
157 mts, Sinteco. Próxi-
mo ao metrô. Vista livre,
vazado, Ampla sala, 3/4
c/ ótimos armários, 2wc,
(1 suíte c/ closet). Cozi-
nha/ copa/ armários.
Área de serv. ampla
comarmários.DCE,gara-
gem. Prédio c/ Salão de
Festas. Saback Imó-
veis 61 99926-9766 /
61 3445-1125 CJ 3506

4 OU MAIS QUARTOS

**PARTICULAR**
312 SQS, 04 qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313

PARK SUL Vdo apto Ri-
viera Park Sul c/170m2
sendo 4 suites, DCE sa-
la ampla, 4 vagas de car-
ro soltas, 1vg de moto,
7º andar R$ 2.450.000,
Tr. 99977-3911 c405

CRUZEIRO

2 QUARTOS

QD 105 reformadissimo
2qts vazado 1º andar ar-
mários novos, Vista livre
, (61) 99109-6160 Zap
3042-9200 cj9417

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.3 CASAS

GAMA

4 OU MAIS QUARTOS

PONTE ALTA Norte
Rua JK 4stes 1 c/hidro
coz sala/copa, sala de
tv, cozinha, 1 lavabo, 1
despensaáreaserv. Lo-
te1.730m2áreaconstru-
ída 600m2 Va lor
R$1.200.000.Nãoac tro-
ca. Tr: (61) 98100-5040

GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

QI 04 4qtos stes laje tér-
rea, estilo colonial Lt
200m R$ 730.000,00.
Aceito proposta! (61)
98413-8080 c8081

QI 04 4qtos stes laje tér-
rea, estilo colonial Lt
200m R$ 730.000,00.
Aceito proposta! (61)
98413-8080 c8081

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

VIRTUAL IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

LUZIÂNIA

4 OU MAIS QUARTOS

QD 61 lt 225m2, cs boa
4qts sl coz gar quit. es-
crit. 230Mil 98151-3115

QD 61 lt 225m2, cs boa
4qts sl coz gar quit. es-
crit. 230Mil 98151-3115

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 01 Vendo ou Alugo
Casa Confortável e com
entrada independente
do condomínio. Perfeita
p/ Escritórios de Advoca-
cia. Tratar c/a proprietá-
ria (61) 99124-5560.

QD 01 Vendo ou Alugo
Casa Confortável e com
entrada independente
do condomínio. Perfeita
p/ Escritórios de Advoca-
cia. Tratar c/a proprietá-
ria (61) 99124-5560.

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

QNE 20 SOBRADO
4 QUARTOS (1 ste) re-
sid/comerc ac prop/imóv
(-)vlr 99971-0049 c4124

OUTROS ESTADOS

4 OU MAIS QUARTOS

CASA BARATA
EM GOIÂNIA (R$300.000)

RUA SERRA GRANDE
St Residencial Sonho
Verde 4qtos sendo
2suites 1 c/hidro sala
banh soc gar p/4 car-
ros pisc área churrasq
e 1 área constr c/coz
sl jantar e banh. 2º pi-
so quarto ár.serv e sau-
na. Todas as contas pa-
gas, inclusive IPTU
2024.. (61) 99139-2644

1.4 ÁGUAS CLARAS

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

AV DAS ARAUCARIAS
Vendo Loja Via Ensea-
da, loja c/ 61m2, reforma-
da, pé direito duplo Tr.
99109-6160 Zap, cj9417

ASA SUL

CLS 414 Excelente loja
c/ térreo subsolo sobrelo-
ja 250m2, reformada .
Tratar 99109-6160 Sr
Imóveis cj9417

CEILÂNDIA

VENDO TROCO PRÉDIO
QNM 26 Prédio c/18 sa-
las 4x4 2 lojas 4x15 Ac
carro ou casa menor va-
lor Tr: (61) 98542-9065

TAGUATINGA

CSB 05 Loja reformada
com 306m2 . Vendo ou
Troco por + valor. Volto
diferença 99109-6160
3042-9200 cj9417

1.4 TAGUATINGA

QND 28 Loja c/ 270m2
naAvComercial , de fren-
te, c/ boa localização
99109-6160 3042-9200
cj9417

SALAS

ASA SUL

SCS QD 06 Ed Presiden-
te sala c/ 54m2, Dividi-
da, reformadissima. Tr.
99109-6160 Zap, ou
3042-9200 cj9417

SCS QD 06 Ed Presiden-
te sala c/ 54m2, Dividi-
da, reformadissima. Tr.
99109-6160 Zap, ou
3042-9200 cj9417

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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Objeto: Registro de Preços para aquisição de televisores 85” com suporte
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SONIA MAGALI GAMA MACHADO
Chefe da Divisão de Licitações Substituta

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL
MINISTÉRIO DA

FAZENDA

1.5 CEILÂNDIA

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CEILÂNDIA

QNM 04 Vendo lote
próx Feira da Ceilândia.
Tr. 99317-8333

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

PARK WAY

QD 05 Cj. 07 Vendo ter-
renoParkWay.Escritura-
do c/área total de
20.000m2, pelo valor de
R$ 12.000.000,00 Saba-
ck Imóveis 3445-1125/
61 99926-9766 CJ 3506

AVISO DE REQUERIMENTO DE LICENÇAAMBIENTAL SIMPLIFICADA.

Torna público que está requerendo do Instituto Brasília Ambiental – IBRAM/DF, a Licença Ambiental
Simplificada- LAS, para as atividades referentes às obras de ampliação e reforma da Estação de
Tratamento de Esgotos do Recanto das Emas- ETE Recanto das Emas, localizada na Região
Administrativa do Recanto das Emas- RA XV. Processo SEI/GDF no 00391.00003120/2018-11.
Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal – CAESB.

AVISO DE REQUERIMENTO DE PRORROGAÇÃO DE LICENÇADE INSTALAÇÃO.

Torna público que está requerendo do Instituto Brasília Ambiental – IBRAM/DF, a Licença de
Instalação, a titulo de prorrogação da Licenca de Instalação no 19/2021-IBRAM para as atividades
referentes à Implantação da Elevatória de Esgotos Brutos 007 - Sistema de Esgotamento Sanitário nas
Regiões do SMPW QD. 1 a 5, Colônia Agrícola Águas Claras, Vila IAPI e Colônia Agrícola Bernardo
Sayão, localizada na RA do Riacho Fundo I. Processo SEI/GDF no 00391.00008994/2020-71.
Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal – CAESB.

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL – CAESB
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1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

PLANALTINA DF
VALE VERDE chác
3hects beira asf. R$
350 mil poço artes. trc
p/ kit Tag. e guas . Cla-
ras 98413-8080 c8081

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

QE 30 Conj E Casa no-
va! 2pavtos. Térreo: 2 sa-
las escritório coz plan
DCE ár.serv 1º piso: sa-
la de estar, 3suítes c/
arms ar cond sendo
1ste master closet varan-
da (61) 99109-6160 Zap
3042-9200 cj9417

2.3 RECANTO DAS EMAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

CLS 415 SUL Loja du-
pla com subsolo térreo
sobreloja c/ 240m2Refor-
mada (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

GAMA

ST SUL QD 05 Alugo
Prédio de 6 pavimentos
p/Faculdades e empre-
sas Tr: 99976-4334

SALAS

TAGUATINGA

C-12 Centro, Antigo Ci-
ne Lara, alg sala 87m2
c/gar R$ 2.300 + cond
R$690 Tr.99606-5048
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3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

HYUNDAI

IX35 15/16 GLS 170HP
Flex automático IPVA/
pg Tr: (61) 99944-1676

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TOYOTA

YARIS 20/21 XL Plus
CNT 1.5 CVT 70milKm
revisões na conces-
sionária. R$ 80.000,00
Tr: (61) 98639-8499

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSOTERAPEUTA
CIRLENE SOUZA Pro-
moção: Faça 1 Massa-
gem e ganhe esfoliação
corporal 99550-3724
https://g.co/kgs/DBxrzti

4.7 ACESSÓRIOS
INFANTIS

4.7 DIVERSOS

ACESSÓRIOS
INFANTIS

BEBÊS E CRIANÇAS
A Babá. Livro escrito c/
coração 41 991721182

COLEÇÕES

A BABÁ E A CRIAN-
ÇA. profundiade desse
vinculo 41 991721182

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

LOJA DE UTILIDA-
DES, brinquedos e pape-
laria 61-991984834

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAMOS
ISM GOMES de Mat-
tos, CNPJ 04.228.626/
0012.63 solicita o com-
parecimentodocolabo-
rador Francisco Willi-
an Sousa Machado
CTPS 1291250 série:
07310 , no prazo de
48 horas, caso não
compareça , será en-
quadrado no artigo
482, Letra I da CLT, co-
mo abandono de em-
prego.

A EMPRESA:
EXAUSTEC SISTEMAS
De Ventilação e Automa-
ção Industrial Ltda incri-
ta no CNPJ 02.473.168/
0001-40,convocao funci-
onárioSr.PauloDosSan-
tos Gomes CTPS:
42963 Série: 00022-DF,
ausente de suas fun-
ções desde o dia 29/02/
2024, a comparecer em
seu local de trabalho no
prazo máximno de
48hs, à contar da data
desta publicação. O não
comparecimento carac-
terizaráabandonodeem-
prego, conforme o arti-
go 482 Letra I da CLT.

MÍSTICOS

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Não cobro consulta.
(61) 9.9149-8430

5.2 MÍSTICOS

JOGA-SE BÚZIOS
CARTAS, AMARRA-
ÇÕES e Simpatia p/
amor grátis. 100% sigilo-
so. 61 99269-2936 Zap
DONA MARIA Chega-
da do CodóMaranhão fa-
zemos qualquer tipo de
trabalhoEspiritualAmoro-
so, Problema de lavoura
e Saúde 99699-8430

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral, mesmo que já
tenha outros emprésti-
mos. Tel: 4101-6727
98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

VENDO
RESTAURANTE SE-
TOR Comercial Sul. Óti-
ma localização. Tel:
99138-3138

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

KAREN LINDA
BOCA GULOSA gemo
gostoso. C/ Segredinho
Extra 61 98423-0109

MASSAGEM RELAX

EXECUTIVE RELAX
massag loiras morenas
a.norte (61)3544-3055

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a smos dup l o .
6133267752/992004541

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO PARA servi-
ços gerais, para morar.
casal. Tr. 99976-4334

PRECISA-SE DE
COSTUREIRACOMEX-
PERIÊNCIA para traba-
lhar no Guará Tratar:
(61) 99635-3199

CONTRATA-SE
FAXINEIRO PARA
OFICINA Ensino mé-
dio. Vaga p/ Brasília.
Enviar currículo pwhat-
sApp (62) 3232-8320

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98112-7253
PEDREIRO / LADRI-
LHEIRO , para morar.
Tratar: (61) 99976-4334

EMPLAVI CONTRATA
PESSOAS COM DEFI-
CIÊNCIA. Interessa-
dos(as)entraremconta-
to. Tel: 3345-9400 ou
emprego@emplavi .
com.br

NÍVEL MÉDIO

CORRETORA SEGUROS
CONTRATA

ASSISTENTE COMER-
CIAL e Administrativo
de Seguros. Excelente
oportunidadedecresci-
mento e ganhos. Envi-
ar currículo: contato@
universaltrust.com.br
AUXILIAR CONFEITA-
RIA e 1x vaga para Pi-
zzaiolo 61-994657777

RESTAURANTE ESTÁ
CONTRATANDO

MENSAL
AUXILIAR DE COZI-
NHA Atendente e Aux.
S e r v i ç o s G e r a i s
(Limpeza).Enviarcurrícu-
lo para o e-mail: adm.
aux@marzuk.com.br

RESTAURANTE ESTÁ
CONTRATANDO

MENSAL
AUXILIAR DE COZI-
NHA (p/trab c/ cortes de
carnes). Enviar currículo
para o e-mail: adm.
aux@marzuk.com.br

CONTABILIDADE
AUXILIAR DE PESSO-
AL c/ experiência. Envi-
ar curriculo p/ inacon@
solar.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR MANUTEN-
ÇÃO elétrica e hidr. cv:
rh.adm.bsb@gmail.com

COZINHEIRO(A) para
Lanchonete- Gama. CV
p/: (61)99192-2425 Zap

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA Quarta a
segunda, dormir, para to-
doserviço.Comdisponibi-
lidade de horário e via-
gens. Enviar mensagem
por WhatsApp (61)
98122-8159 Ro

MANICURE PRECISA-
SE Salário R$ 1.800 +
VT. Tr: 98139-6240

MASSAGISTA c/ ou s/
experiência ótimos gan-
hos a.norte 98652-5354

MOTORISTA COM RE-
FERÊNCIA em carteira
e experiência em estra-
da, p/ dormir. Tr: 99975-
4445/ 99981-1486

CONTABILIDADE
AUXILIAR DE PESSO-
AL c/ experiência. Envi-
ar curriculo p/ inacon@
solar.com.br

EDITAL Nº 063/2024
ORGANISMO INTERNACIONAL

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA
BRA/IICA/21/001

SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO

Código:TR/PF/IICA-25689

Análise e avaliação da execução físico-financeira do Projeto de
Cooperação Técnica IICA/BRA/21/001 - Bioeconomia, em
relação aos seus objetivos e resultados, levando em
consideração as metas e indicadores estabelecidos no
Projeto. Código:TR_06_2024_SFDT_DDTS_PCT
Formação: Ciências Sociais Aplicadas, de acordo com a tabela de
áreas de conhecimento/avaliação da CAPES.

Experiência Profissional: Experiência comprovada de no mínimo
8 (oito) anos em acompanhamento, execução e avaliação de
projetos de cooperação técnica com organismos internacionais.
Experiência Desejável com Programas e Projetos voltados para
Bioeconomia e/ou Sociobiodiversidaede. Experiência desejável
com sistemas de execução de projetos de Cooperação Técnica
Internacional.

Vigência Contratual: 17 meses

Número de Vagas: 1111

Outras Informações: Para participar do edital de seleção os
candidatos deverão se cadastrar no processo, impreterivelmente
entre os dias 02/04 a 08/04/2024 às 23:59:00h. A responsabilidade
pelo processo seletivo de serviços técnicos de consultoria é de
competência da entidade executora nacional, conforme legislação
vigente. A íntegra do edital e o resultado da seleção (após processo
seletivo) poderão ser visualizados na página do IICA https://www.
iica.org.br/pt/node/75

Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04, Portaria MRE
Nº 08 de 04/01/2017.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

EDITAL Nº 057/2024
ORGANISMO INTERNACIONAL

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA
BRA/IICA/21/001

SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO

Código:TR/PF/IICA-25686

Propor soluções técnicas inovadoras para otimizar a gestão,
monitoramento e avaliação de Transferências Voluntárias da
União, promovendo o fortalecimento da sociobiodiversidade e
impulsionando o Desenvolvimento Sustentável da
Bioeconomia da Sociobiodiversidade, por meio da criação de
ferramentas, estudos e plataformas estratégicas. Código:
TR_05_2024_SFDT_DDTS_SOCIOBIO_MONIT
Formação: Ciências Exatas, de acordo com a tabela de áreas de

conhecimento/avaliação da CAPES.

Experiência Profissional: Experiência mínima de 08 (oito)
anos em análise de banco de dados. Experiência desejável em
Estatistica; Experiência desejável em legislação relacionada a
transferências voluntárias da União.

Vigência Contratual: 12 meses

Número de Vagas: 1111

Outras Informações: Para participar do edital de seleção os
candidatos deverão se cadastrar no processo, impreterivelmente
entre os dias 02/04 a 08/04/2024 às 23:59:00h. A responsabilidade
pelo processo seletivo de serviços técnicos de consultoria é de
competência da entidade executora nacional, conforme legislação
vigente. A íntegra do edital e o resultado da seleção (após processo
seletivo) poderão ser visualizados na página do IICA https://www.
iica.org.br/pt/node/75

Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04, Portaria MRE
Nº 08 de 04/01/2017.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
TÉCNICO EM TI p/
escanear documentos
e organiza-los em um
bancodedados,conhe-
cimento básico em in-
fraestrutura. Salário:
R$ 1.400,00 Horário
10h às 16h. Enviar CV
Whats (61) 98179-1065

CONTRATA-SE
VENDEDOR (A) EX-
TERNO c/ experiência
em hidráulicas máqui-
nas pesadas. Bsb/SIA
WhatsApp (62) 3232-
8320 ou currículo@
hidraulicabrasil.com.br

CONTRATA-SE
VENDEDOR(A) INTER-
NO Necessário experiên-
cia em vendas, conheci-
mento no pacote office,
boa comunicação escri-
ta e verbal. CV p/e-mail:
contratacao.vendas10
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

INSTITUIÇÃO DE ENSINO
CONTRATA

PROFESSOR (A) DE IN-
GLÊSeLínguaPortugue-
sa, para turno matutino.
CV p/: sel.2024contrata
@gmail.com

CLÍNICA
ODONTOLÓGICA

CONTRATA
DENTISTA ESPECIA-
LISTA em Periodontia,
para trabalhar no Plano
Piloto. Enviar Currículo
p/: admodontorh@gmail.
com

INSTITUIÇÃO DE ENSINO
CONTRATA

PROFESSOR (A) DE IN-
GLÊSeLínguaPortugue-
sa, para turno matutino.
CV p/: sel.2024contrata
@gmail.com

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO E MOTORIS-
TA Ofereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545

DIARISTA E DOMÉSTI-
CA Ofereço-me, tenho
ót referênc. 99887-7787

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 356-
3351 ou 98609-0574

CASEIRO E MOTORIS-
TA Ofereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545
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